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TE M O S de reconhecer 
uma grande verdade. 

As dificuldades com que lu-
tam o comercio, a industria, 
e a agricultura aumentam dia 
a dia. 

Fe.:ham-se fabricas, arma-
sens e estabelecimentos ao 
retalho de vários negocios, e 
assim vai aumentando n crise 
do trabalho e o nume.o avul-
tado de desempregados. 

O peso das contribuições 
é asfixiante e pavoroso, con-
fessando ftuitos que mais con-
vém deijcar as propriedades 
por cultivar do que gastar rios 
de dinheiro no seu amanho 
pelo preço elevado que tudo 
custa. 

As misericórdias, os asi-
los, hospjtais e outras insti-
tuições de beneficência lutam 
om mil dificuldades para po-
der viver, valendo-lhes o au-
xilio que por vezes lbes pres-
tam almas beas e generosas, 
levando-lhes em seu socorro 
o obulo da caridade. 

As despesas crescem as-
sustadoramente, sendo uma 
dás causas deste m f d a s dis-
córdias sempre constantes que 
tanto assinalam a nossa vida 
interna. 

Existe a crise de trabalho, 
que cada vez vai aumentando 
màís, e por isso não é de es-
tranhar que a fome bata ás 
p o r t a s impiedosamente d e 
muita gente que ainda ha pou-
cos anos tinha a doce ilusão 
de viver feliz, ganhando bem 
para as suas despesas. 

Muitos serviços públicos 
á força de constantes refor-
mas, estSo em desorganisa-
çao e copfuscf»* /» ... 

; Dizem uns , quf PoFÍagal1 

tem o seu futuro na agricul-
tura è outros no seu grande 
domínio co.onial, más espera-
se que chegue o dia feliz que 
nos traga a esperança de ver 
atenuar este triste quadro, 
e não se consegue, antes pelo 
contrario, tudo aumenta de 
gravidade. 
' E, certo que Portugal tem 
dado provas de ser um país 
de grandes recursos, resistin-
do a tudo isto, mas este es-
tado não pode durar sempre, 
tem de camiehar depressa 
para uma melhor situação. 

Cada vez se reconhece 
mais gue o nosso domínio co-
lonial é enorme, fazendo in-
veja a nações mais poderosas 
do que a nossa, mas exige 
muito dinheiro para se gastar 
ali em caminhos de ferro, em 
portos, ho melhor aproveita-
mento -da terra pela cultura, 
etc. 

E' necessário, não só muito 
dinheiro, mas muitas compe-
tências e boa vontade para se 
poder salvar a herança que 
recebamos dos nossos ante-
passados e que tantas invejas 
vão despertando. 

Cá dentro, temos tambem 
muito que fazer, pondo em 
pratica medidas de fomento e 
reduzindo despesas em muitos 
serviços públicos mal organi-
sados. 

Entre os muitos problemas 
para resolver, encontram-se 
os da crise da vida, fazendo 
baixar o preço dos géneros, 
promover a boa harmonia so-
cial, decretar medicas de hi-
giene, de educação, de amor 
pelo trabalho, etc. 

A emigração é um dos as-
suntos que tambem deve ser 
es tudadoeresolvido sem gran-
de demora porque todos os 
meses são centenares de por-
tugueses que saiem da sua 
patria com a esperança de 
irem procurar melhor futuro 
fora dela. 

Como se vê, o quadro que 
aí fica pintado a negras tintas 
não é de molde a dar-nos a 
grata esperança de ver entrar 
o paí$ dentro em breve no 
seu engrandecimento e pros-
peridade. 

Iluminação electrica 

l l I S l i O í i S 
A i í i p i s i d f l sai Coimlira ' 
TE M O S presente o n.° 31 

do velho e ha muito 
extinto periodico A Borboleta 
óos Campos Constitucionais, 
de segunda-feira 18 de lunho 
de 1821, numero que nos foi 
oferecido por um nosso ami-
go e colaborador, e no qual 
ha um artigo editorial refe-
rente á Inquisição de Coim-
bra, que vamos reproduzir 
como curiosidade histórica. 

E' do teor seguinte: 

J á s e v i r ão C á r c e r e s d a In-
q u i s i ç ã o ! 11 

COIMBRA 

Nos dias 31 de Maio, e 1, e 2,do 
Corrente se patenteou o edificio da 
Santa Inquizição que Deos haja. 
Nunca se vio Povo tão enthuziasma-
do; os mesmos ignorantes que até 
não sabião o bem que lhes vinha da 
Constituição, já vão concebendo es-
peranças d^ gozarem para o fuiuro 
mais alguma liberdade, e segurança 
nessoal: já v3»> sentindo o seu bené-
fico influxo. Graças ao nosso bom 
GovernoI A nòs mesmo parabéns! 

Patenteou-se o, edificio da Inqui-
zição: mas que tem elle digno de se 
ver? Nada; Cárceres, e mais Cárce-
res, e nada mais. Paréce que o seu 
Instituidor quiz trancar na Inquizi 
ção de Coimbra, r.ao só Portuga! ern 
pezo, mais todo o Império da China, 
se cá o pilhasse. Os Cárceres são 
innumeraveis, huns mais, outros me-
nos e s c u r o s m e t t a n d o maior horror 
pela prevenção dos que os vão ver. 

Mas onde estão os cruéis instru-
mentos com que ouír'ora a desditosa 
humanidade era ali fíagellada? Não 
apparecem. Póde-se apenas fazer al-
gum?1. idéa dos tormentos, por varias 
cousas que s<? não podérão occultar, 
como he o ver-se pregada no tecto 
de hum quarto térreo, huma argolla 
de ferro, para nella dependurarem a:, 
malfadadas Vitimas, deixan Jo-as ca-
hir depois. No 2.' Soorado ha huma 
como cozinha, onde se vê uma greiha 
de pào e ferro, na qual, dizem, as 
pelavão, con^agoa fervçndo.js ancte 

^ t m alguns Cárceres, apparecem 
Letreiros dos Prezos, mas quasi to-
dos, pouco, ou nada legíveis : são no-
táveis os seguintes que se podem en-
tender : 

Collocavit me ia obscuris, sicut 
mortuos. 
que quer dizer : 

Metterão-me n'huma Sepultura, 
como morto. 

Dic quibus in lereis, et eris mihi 
magnas Apollo, 

Tres pateat Câeli spatium non 
amplius ulnas ? 
que quer dizer: 

Grande sábio serás, se tu me di-
zes, 

Onde*se avistão só do Ceo tras 
varas ? 
a esta engenhosa pergunta de Virgi-
lio estava seguido como continuação : 

Respondo que he aqui, pois não 
vejo mais que trez varas do Ceo ! 

Esteve neste Cárcere José Anas-
tacio da Cunha, Capitão de Artilha-
ria, assombro da Nação Portugueza e 
Estrangeiras em Mathemafica. 

Parece que o Povo arrombou a 
porta de hum quarto onde estavâo 
alguns livros corunchosos, mas en-
controu ainda huma Porta de Ferro 
mais interior: assim mesmo pelas 
grades conseguio tirar alguns livros,, 
que o Provedor quiz mandar poste-
riormente recolher. Tracta-se agora 
de arre:nattar tudo. 

Assim era textualmente o 
curioso artigo publicado ha 
106 anos na aludida folha 
portuense, ao ocupar-se de 
um acontecimento que deu 
brado não só em Coimbra 
como em todo o paíz, sucedi-
do no proprio local onde a 
Gazeta óe Coimbra tem hoje 
a sua redacção e oficinas. 

I S É M M e M i B 

o 

D' | E S D E domingo á meia 
noite que alguns mo-

radores da rua do Corpo de 
Deus não teem iluminação 
electrica em suas casas. 

Alguns moradores dali re-
clamam providencias por nos-
s o i n t e r m é d i o . 

NA próxima quinta" 
feira que, no H dei 

Astoria, pelas 22.30 horas, se 
realisará, como a Gazeta óe 
Coimbra já noticiou, o baile 
de caridade em beneficio da 
Aliança Portuguesa, promo-
vido pela iniciativa altruistica 
da sr.a D. Branca Costa Lo-
bo de Noronha, distinta e 
ilustre Vice-Presidente da co-
missão executiva daquela be-
nemerita instituição portugue-
sa em Paris. 

Reina um grande entusias-
mo pela realisação desta siin-
patica festa em que, as me-
lhores familiar de Coimbra, 
terão ocasião de, mais uma 
vez, manifestarem a genero-
sidade que as caracterisa e 
que fez com que S á de Mi-
randa lhe chamasse cióaóe 
santa. 

De esperar é, pois, uma 
selecta e disttnta concorrên-
cia, nas elegantes sa las do 
Astoria 

S estudantes da nossa 
Universidade, aque-

les qne teérn um certo culto 
pela juntando activida-
des. resolveram fazer uma ex-
posição na sua casa da rua 
Larg-'-. 

Algun.» deles, principian-
tes naquelas manifestações do 
belo, certamente nunca passa-
rão do estado ern que se apre-
sentam. 

E' que a obra de um artis-
ta, por mais clássica que ela 
seja ou por mais original que 
se apresente, ds harmonia com 
as tentativas modernas, ésem-
pre boa e nela se encerra 
alguma coisa de belo. 

Ha quadros que são bons 
quer sejam examinados pelo 
lado fisiológico, quer peio lado 
psicológico, quer ainda pelos 
dois conjuntamente. 

Verifica-se o primeiro caso, 
se o quadro encerrando uma 
ideia se impõe pela sua forma 
externa; veriiica-se o segun-
do, quando o quadro é obser-
vado de dentro para fóra. isio 
é, quando o artista, preo-
cupando-se pouco com a be-
lesa da forma, tem principal-
mente em vista a belesa"'da 
ideia; no terceiro caso o qua-
dro é olhado de dentro para 
fóra e de fóra para dentro; o 
artista agarrando-se aos pri-
mores da técnica faz resaltar 
dela a f lagrancia da ideia. 

Na exposição da Associa-
ção Académica, a maior parte 
dos expositores, dotados de 
habilidade, esquecem-se qiie 
a arte deve ul t rapassar este 
dote para viver em regiões 
mais elevadas. 

Se observarmos com olhos 
t le ver 09 quadros mais afa-
-madosfáe Gfêeoy chegamos á 
conclusão que o artista, me-
nos cuidado na forma e mui-
tas Vezes até deficiente, é no 
entanto formidável na con-
cepção. 

E' que um quadro, repito, 
é sempre bom desde que den-
tro de si alguma coisa encerre 
que nos surpreenda pelo lado 
do belo. 

De'contrário a obra deixa 
de ter mérito. 

Ha na exposição da Asso-
ciação Académica ^muito de 
interessante. E se quisermos 
apontar nomes, diremos que 
João Carlos é já alguém no 
mundo artistico. --

Os seus desenhos á pena 
são formosos, cheios de téc-
nica e sem hesitações. 

O tumulo do Bispo é um 
belo desenho que nos faz lem-
brar os gravados a agua forte 
dos grandes emissários do 
passado. 

As suas aguare las e de-
senhos aguarelados, são bi-
zarros de côr e bastante ori-
ginais. 

Diogo Reriz todo fantazis-
ta, agrada, embora não seja 
muito forte no desenho, rnas 
é capaz de vir a ser alguém 
se quizer. 

Arlindo Vicente tem qua-
lidades. 

Paulo Rocha, no seu gé-
nero é muito caprichoso, ten-
do nós a impressão que se 
se dedicar a essas pequeni-
nas manualidades, ha-de im-
pressionar o publico em fu-
turas exposições. 

E duma maneira geral, 
todos os outros académicos 
formam um con janto que dá 
uma certa nota alegre á expo-
sição. 

Parabéns rop i r e s . 

Loblj. 

i H É i S É I s É 

[Êi ÉMÉS ÍÍÍÈ99 
NO proximo dia 2 dc Ju-

nho, reaiisar - se - ha, 
no Teatro Avenido, uma ré-
cita promovida pelas --dunas 
do Colégio Alexandre Hercu-
lano, á rua Venencio Rodri-
gues, superiormente dirigido 
pela sr.a D. Aurora dos San-
tos Coelho. 

Ha grande eniusiásmo e 
interesse em as.-v-istir a esta 
festa escolar que promete ser 
brilhante. 

ES P E R A - S E a proxmia 
chegada a Coimbra 

do eminente professor sr. dr. 
Pierre Pari?;, membro do Ins-
tituto de França e director 
do Instituto Francês de Ma-
drid. 

Professor de Arqueologia 
de Historia d'Arte, o sr. Pier-
re Paris publicou numerosos 
trabalhos sobre ei Arte da 
Grécia antiga e sobre ns ex_ 

cavações em Osuna, Elche, 
Bolonia, Alcaniz. 

Basta mencionar entre as 
suas obr?js. La Sculpture An-
tique (18S9), Elatée (1892). 
Polyclète (1895), Lepique 
óes antiquités Grecaues 
(1909). Gaga, Promenaóes 
archéoloaiques en Espagne 
(1910), L'Art Espagnol et 
Portugaise. 

Esta ultima publicação faz 
parte da esplendida Historia 
da Arte de André Michel, tão 
conhecida em nosso país. 

O sr. Pierre Paris colabora 
habitualmente em ^ r t p s re-
vistas. entre as quais : La Re-
vus Archéologiqtie, La Ga-
zette óes Beaup-Arte, La 
Revue óe í'Art ancien et 
moòerne, L? Bulletin Hispa-
nique, La Revue óes Deuy 
Monóes. 

Vem a Portugal com a in-
tenção de estreitar as relações 
intelectuais entre a França e 
o nosso país, cuja Arte conhe-
ce perfeitamente. 

Realizará no dia 2 de Ju-
nho, pelas V-i horas, na sala 
das projecççes da Faculdade 
de Letras da nossa Universir 
dade, sob a -p;-'í.-;dedcia tfo 
sr. Ministro da França, uma 
conferencia Jsobre o tema A 
Época óo Rei Minos. 

Seatriz Correia 

E 
d e p i a n o 

HOJE, que Beatriz Cor-
reia se fará ouvir em 

um recital cujo programa é, 
com sobeja rasão, considera-
do excelente. iMi se cncontra 
corn efeito, representada a 
boa musica nacional e es-
trangeira. Tanto mais é para 
desejar que todos quantos se 
dedicam á mais bela dentre 
as artes e tambem os que não 
sabendo musica, se sentem 
contudo transportados por ela 
a um momento de sonho, tão 
diferente daquele em que, pelo 
pior dos castigos, temos de 
viver — cumpram o dever, que 
o é, de levar á festejada ar-
tista, sinceros aplausos e jus-
tas homenageus. 

Esta, vai ser sem duvida 
a mais proveitosa hora de 
arte da presente temporada. 

Bilhetes á venda na livra-
ria França cy Arménio, e tam-
bem na Bilheteira. Os preços 
são os seguintes: camarotes, 
55$00: fauteuils, 12$50; ca-
deiras, 10$0U; gerais 2$00. 

ADVOGADO 
H. UisnanifB tia i i»? 8 - v nn imhpa 

iça M 
í o t l Síl ies 

OR um Ksmeniavel erro 
de composição, a fo-

togravura que, no nosso ulti-
mo numero pijBt7cârno*s como 
sendo do sr. José da Silva 
Ramos, é a do nosso amigo, 
sr. Raposo Marques, distinto 
aluno da Universidade, autor 
e regente da musica cia revis-
ta Ao queimar óa.s fitas. 

Que Raposo Marques nos 
perdoe o lapso involuntário. 

A exemplo do que está fazendo nos depósitos de Lisboa, e tendo grande considera-
ção pelo publico desta cidade, resolveu A PORTUGAL distribuir igualmente no seu depó-
sito n.o 2, á rua Visconde da Luz, 79, 10 bilhetes da lotaria de Santo Antonio, os quais 
foram comprados ás casas que maior numero de sortes grandes teem vendido, não esque-
cendo a feliz Casa Gama. 

A PORTUGAL com a ajuda do milagroso San to Antonio espera distribuir a taluda 
aos seus estimados Clientes, tendo grande palpite nos bilhetes comprados. 

interesses Regionais 

os do dia... 
A" tela Oe U M m „ merece o reconHeGímenlo de 
lotlss os f r e p e s i a s do zm\m âo Coimlira, nela forma 
coiso l e i f l M i í í G os interesses ^ esta ffesião -
a l l n a - o o sr. Serafim Gomes Ferreira, presidente âa 
Comissão âfli ioistralivã iía lunta Oe S. loão úq Compo. 

O Parque da Cidade, 
estão sendo, coloca-

dos os por.íes para a ilumi-
nação eleciricti, encimados por 
um esplendido trabalho etn 
ferro batido, executado nas 
oficinas dos Serviços Muni-
cipalisados, sob a direcção do 
sr. Jaime Gomes, que dirige 
as mesmas oficinas. 

E' um trabalho que muito 
o honra. 

A Gazeta òe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
r if .g t a h a m r i a s e-

GAZETA óe Coim-
bra tem o seu pro-

grama. De ha muito, vem 
pugnando pelos interesses da 
região, defendendo sempre to-
dos os alvitres e projectos 
dignos de legitimar pretenções 
e aspirações que possam tra-
zer beneficio para o concelho 
e sejam considerados absolu-
tamente de justiça. 

As suas colunas são um 
baluarte único e decisivo dos 
interesses da cidade. K.-para. 
prova, são as campanhas que 
se teem feito á cidade, e que 
a Gazeta óe Coimbra tem 
sabido honrar e prestigiar, re-
pondo todos esses casos, coi-
sas e factos nos seus devidos 
termos. 

Assim é do programa da 
Gazeta óe Coimbra defender 
e orientar, numa determinada 
acçãíj, a , p o v o : ; q-ie, 
pelas suas necessidades, pre-
cisam dum conjugamento de 
esforços á volta dum principio 
de pensamento elementar: o 
bem comum. E, tanto o com-
preendeu a Gazeta òe Coim-
bra que, nos seus últimos 
números, bem patenteado e 
deíinido tem, a si tuação das fre-
guesias do campo de Coimbra. 

E' já do conhecimento ge-
ral, a má situação dos povos 
daquela região do concelho, 
que vêem esgotar todos os 
seus meios de vida, sem que 
ouvidas sejam as suas recla-
mações mais basi lares; todas 
as Camaras, da Republica 
áquem, as teem desprezado e 
completamente abandonado. 

Tem sido uma região sa-
crificada. A sua hora ainda 
não chegou. Os povos, quasi 
descrentes, aguardam-na, po-
rém, com serenidade. E ela 
hade chegar, porque a hora da 
justiça chega sempre. E' uma 
questão de tempo. 

Mas, entretanto, a Gazeta 
óe Coimbra, cônscia do seu 
dever, irá ouvir-do pessoas que, 
pela sua situação quer politi-
ca, quer social, quer intelec-
tual, marquem na região e 
que esteiam integradas e abso-
lutamente identificadas no de-
sejo fiíiiie dc bem servir todas 
essas freguesias. 

S. João do Campo é. no 
dizer de alguém, a « rainha » 
de todas as freguesias. E' 
aquela que vive ern melhor 
si tuação; mais desafogada; 
melhor orientada ; e tem maio-
res meios de vida. 

Torna se necessário o in-
quérito. Pelo menos, a entre-
vista. Tem de se saber a r l -
zão de tal situação. E ha um 
nome que salta logo, conhe-
cido de todos e por todos. 
E' o do sr. Serafim Gomes 
Ferreira. Vive em 
desde 1872. 

E daí, tem sido um traba-
lhador infatigável na defesa 
dos interesses da sua terra 
natal. Ao seu esforço, verda-
deiramente colossal; á sua 
tenaz persistência; e ao seu 
arreigado patriotismo, tudo 
deve b. João cio Campo. 

Basta dizer — são informa-
ções publicas — q e quando 
o sr. be ra fim Gomes Ferreira 
f-íi para S. João, era este um 
lugar pequeníssimo, antiqua-
do, e onde toda a gente era 
anémica, sezonáíica e hidró-
fica. 

A abertura de boas ruas, 
o seu calcetamento, a muita 
plantação de arvores, a cria-
ção dum partido médico e de 
Uma farmacia, e tantas outras 

i n f l a r i a m ^ 

S. João 

neamento grandioso da po-
voação. E tudo isto se deve 
àquele senhor que desde crian-
ça tem dado todo o seu esforço 
moral e material ao seu tor-
rão natal. 

Expostas todas es tas ra-
zões, era forçosa a entrevista. 
Procurámos, então, o sr. Sera-
fim Gomes Ferreira. 

Amavelmente se dispoz a 
elucidar-nos da vida de S. 
João do Campo. 

— Tem V. Ex-a conheci-
mento da campanha que l e -
vantámos a favor das fregue-
sias do campo de Coimbra?... 
— preguntámos. 

— Sim, senhor. E é muito 
de louvar essa campanha, por-
quanto todas estas freguesias 
estão em más condições de 
vida, pela carência absoluta 
de rendimento. A Gazeta óe 
Coimbra merece o reconheci-
mento de todas as freguesias 
do campo de Coimbra, pela 
forma como vem defendendo 
os interesses de esta região. 

— E em que condições vive 
a freguesia de V. E x - a ? . . . — 
inquirimos, de novo. 

— S. João consegue viver 
desafogadamente , mas sem 
que possamos ocorrer a qual-
quer necessidade mais impe-
riosa. Tem, porém, muitas con-
dições de vida. Eu enumero: 
a séde do partido médico, uma 
farmacia, vários I estabeleci-
mentos, uma sociedade de 
acordo ( o u seguro ) de gado 
bovino, alguns industriais,bas-
tante comércio e o Instituto... 

— Um Instituto ? ! — pre-
guntámos admirados. 

— O Instituto óe Nossa 
Senhora òa Graça foi fun-
dado por um grande beneme-
rito, o dr. Fortunato de Oli-
veira Rocha. 

— E quais os seus f ins? 
— Tem por fim, satisfa-

zendo as disposições testa-
mentárias dum tão amigo da 
nossa terra, fundar nesta fre-
guesia um Montepio de socor-
ros mutuos; cumprir os actos 
de beneficencia, caridade e 
assistência médica; promover 
e fomentar a instrução e a 
educação popular; cumprir os 
actos religiosos determinados 
pelo Instituidor. 

— Foi, enlão, dum grande 
alcance . . . 

— Sem duvida. S. João 
muito ficou devendo a este 
grande benemerito. 

— E . . . comquanto a ren-
dimentos da f r egues i a? . . . 

O sr. Serafim Gomes Fer-
reita que é, alguns anos a 
e.3ta pm te, presidente de todas 
as Jnnívs de S. João, abre 
imediatamente um livro que 
põe gentilmente á nossa dis-
posição, acrescentando toda-
via : 

— A Junta tem para o cor-
rente aíio as seguintas verbas 
orçamentais de receita: saldo 
do ano 'interior, juros 
de inscrições livres de impos-
tos, 5-Í-^JÕ; rendimentos de 
f o r o s . 4 0 $ 0 0 ; idem cemitério, 
60* >$90; limpeza das ruas, 
60$00; contribuição braçal, 
1.100&00; subscrição para obra 
da casa tnortuaria, 2.900$00. 

— Num total ? . . . 
— Num íotal de 4.700$00, 
— Mas ouvi dizer que esta 

é a única freguesia do campo 
de Coimbra que impõe ao 
povo essa contribuição bra-
ç d ? 

-- Não sei. A l e i concede-
me essa faculdade, b é a 
única forma de equilibrar os 

não fica prejudicado; antes 
tudo tem a ganhar, pois todo 
esse dinheiro é empregue em 
melhoramentos para a Fre-
guesia. 

— E . . . a camara ? — pre-
guntámos com curiosidade. 

— A camara tem patroci-
nado as pretençõas da Junta, 
por esta as solicitar com per-
sistência e tenacidade. 

—Teem-se, en tão, fei lo mui-
to melhoramentos na Fregue-
guesia ? . . . — acrescentámos 
ainda, perante a amabilidade 
do sr. Serafim Gomes Fer-
reira. 

— A Junta tem consegui-
do, pela sua orientação e te-
nacidade, os seguintes me-
lhoramentos: a estrada*distri-
tal para Ançã a municipal 
em construção — para a Ciq-
ga, S. Marcos. Vaie de Rosas 
e entroncamento no-Frôjro na 
estrada de Andorinha; cons-
trução do cemitério pubiíco da 
Freguesia ; da Igreja Matriz 
e respectiva residencia paro-
quial, da Escola (sistema Ber-
mudes), calcetamento de to-
das as ruas, largos, etc., etc, 

— E quais as suas neces-
sidades mais imperiosas ? 

— Necessitamos absoluta-
mente da captação das aguas 
de S. Marcos, para podermos 
encaminhá-la para uma ou 
duasíonles . . . 

— Não teem, então, fon-
tes ? 

— Temos apenas uma, e 
essa mesmo, ha mais pequena 
cheia do Mondego, fica sub-
mergida, tendo ainda o agra-
vamento dos esgotos da ci-
dade a virem compurcar e 
enquínar, tornando-afperigosa 
para o consumo publico. 

— Alem disso? . , . 
— A abertura duma rua 

larga que atravesse uns quin-
tais ao centro do lugar, afim 
de proporcionar optimo local 
para novas constrações que 
começam rareando; e a con-
clusão da tal estrada munici-
pal a que já me referi. 

— E, finalmente, V. Ex-a 

tem conhecimento da preten-
dida restauração do concelho 
de A n ç ã ? ! . . . 

— Sim, senhor, E permita-
me que lhe afirme que a julgo 
aceitavel e proveitosa para 
as freguesias rurais, pelo des-
congestionamento dos gran-
des centros e para serem mais 
baratas as contribuições em 
concelhos de 3.a ordem, sen-
do, evinentemente, adminis-
trados com mais economia e 
com mais probabilidade de 
melhoramentos para as fre-
guesias, as quais teriam to-
das, os seus representantes 
na futura camara a eleger. 

— Mas, só assim ? 
— Absolutamente! 
— E, não reconhece V. 

Ex- a . . . 
— Bem sei. Reconheço a 

necessidade imperiosa e ime-
diata dum conjugamento de 
esforços á volta duma deter-
minada í;'cção a desenvolver 
no sentido de bem zelar os 
interesses da região, e duma 
federação de todas as j u n t a s 
ao Norte do Mondego, afim 
de f izer valer uma orientação, 
que tomassem, para se conse-
guir alguma coisa no tocante 
de Bom e Justo para as fre-
guesias do campo de Coim-
bra. 

E, a lindar a entrevista, 
diz-nos ainda, o sr. Seraf im 
Gomes Ferreira: 

— S ã o estas as informa-
ções exactas que julgo do 
meu dever transmitir á Ga-
zeta òe Coimbra, por ter 
acompanhado desde 1872 psra 
cá teda esta evolução das 
Freguesias, a qual era na 
Cioga, passendo-a eu para LT-
varrabos, que consegui trans-
formar em S . J o ã o do Campo. 

Davo. por ultimo, acres-
centar que se consegui tudo 
o que declarei já, foi devido 
a bons cooperadores que tive. 
e que hoje ainda lhes presto 
homenagem, como os meus 
saudosos e grandes amigos, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Maio de 1927 

Alberto Pereira de Cervalho. 
Em nome da Gazela óe 

Coimbra, agradecemos ao sr. 
Seraf im Gomes Ferreira a ( 
amabil idade sempre gentil co-
mo nos tratou e as palavras 
de aplauso e incitamento para 
a campanha que temos de-
senvolvido em favor das fre-
guesias do campo d;: Coim-
bra. 

Não podemos, porem, es-
quecer de apresentar a Sua 
Ejtcelencia os nossos cumpri-
mentos de verdadeira admi-
ração pela obra que tem de-
senvolvido em S. João do 
Campo. ' 

E tanto o seu povo lhe re-
conhece todas essas faculda-
des de trabalho, de inteligên-
cia, de alto critério de orien-
tador, que tem sido e será 
por largos anos — assim o 
esperamos — o presidente de 
todas as Juntas de Freguesia 
de S . J o ã o do Campo. 

Que o seu povo reconhe-
cido lhe preste uma homena-
gem tão condigna, como S u a 
Ejfcelencia tem sabido zelar, 
defender e patrocinar todos 
os interesses de S. João do 
Campo I 

E a seu tempo, tempo virá. 
P. óe C. 

— ILL W I I I • I -

" Filas á i â i . . . 

A RECITA dos estudan-
tes do V ano mé-

dico, com a peça deste nome, 
da autoria do conhecido ar-
tista e poeta, estudante João 
Carlos Celestir foi 

IHUNIIK 
8 PíOliPiâ É MÊ 
S e s s ã o d e 2 0 d e M a i o 

n p O M O l I conhecimento de va-
! rios oficios e correspon-

dência, e dentre 
cio do ejí.mo Gove 

um ofi-

1 ara Is!. 
NOS dias 2 e 3 de Julho, 

o grupo dramatico, 
que pôs em scena ha pouco, 
no Teatro Avenida, a bonita 
ópera cómica O burro óo sr. 
Alcaióe, genuinamente portu-
guesa, com lindíssima musica, 
representará em Aveiro a mes-
ma peça. 

Reverterá o produto de 
um dos espectáculos em be-
neficio das instituições de be-
neficencia daquela linda ci- j 
dade, que tem vivido sempre 
nas mais cordiais relações de 
amisade e carinho com Coim-
bra. 

Esse grupo dramático po-
de considerar-se o que de 
mais distinto se tem organi-
sado nesta cidade, em todos 
os tempos, entre amadores de 
teatro. Constituiu bem um 
acontecimento sensacional no 
nosso meio pelo relevo que 
soube dar a essa engraçada 
e interessante peça, o qne é 
tanto mais para admirar que 
é certo que em Coimbra lu-
tou-se sempre com grande 
relutancia para conseguir ele-
mentos femininos para recitas 
particulares. 

Sabemos que em Aveiro 
se preparam para receber ccm 
entusiasmo o brilhante grupo 
dramático de Coimbra. 

Bem o merece pelos ele-
mentos que o constituem e 
pelo desempenho que dão á 
peça, que, no seu genero, fi-
gura entre as melhores de au-
tores portugueses. 

Parece que no principio do 
inverno esse mesmo grnpo 
entrará em ensaios com a 
opereta Leiteira óe Arroios, 
ou, o que será muito mais, 
com Os sinos óe Corneville, 
que o grupo será muito capás 
de pôr em scena com o mes-
mo ejoto que deu á opereta 
de D. João da Camarn e Ger 
vasio Lobato, agora repiesen-
tada. 

Coliseu de C e i í i r a 
ORA desta vez paiece-

nos que vai ficar sa-
tisfeita a cíicion. 

Sabemos estar a i>er or-
ganisada uma grande toura-
da, para o dia 19 de Junho, 
datrocinada pela Associação 
pos Toureiros Portugueses e 
nela tomará parte o az dos 
cavaleiros João Branco Nún-
cio, que é uma gloria da tau-
romaquica portuguesesa. 

verdadeiramente grandiosa pe-
la maneira brilhante, pelo es-
plendor e pela belesa de que 
se revestiu, podendo dizer-se 
que, tendo um cunho profun-
damente modernista, se cin-
giu á tradiçfiíi dr.s récitas de 
estudantes que, em todos os 
tempos, simbolisarsm no tea-
tro coisas da vida real. qne 
causticavam, num rióenòocas-
tigc.t mores. 

A interpretação muito boa; 
Felizardo, Serapião. enfim, to-
dos ou quasi todos desempe-
nharam brilhantemente os seus 
papeis : os córos bons. e a 
musica, regida cem proficiên-
cia pelo provecto maestro Ce-
sar Magliano, afirma e confir-
ma a vocação musical de D 
José Pais de Almeida e Silva ; 
a marcação e a cm-.cenação 
boas, agradando imenso o bai-
lado mímico de abertura pas-
sado num hipogeu, em que a 
bailarina principal egipeia 
colheu f a r t o s e merecidos 
aplausos, e o bailado de tri-
canas, lavadeiras c estudan-
tes, no Largo Miguel Bom-
barda. A graça inofensiva e 
toda cheia de chiste. 

Os scenários, com a dina-
mica da pintura modernista, 
causaram sensação, especml-
mente o do fLargo Miguel 
Bombarda, o funóo de Coim-
bra, o do Hospital e o da Ave-
nida Sá da Bandeira. São de-
vidos aos estudantes João Car-
los e Manuel Serodio, que 
podem orgulhar-se deles. 

A peça agradou imenso, e 
pena foi que a tivessem feito 
um pouco cur ta : um pouco 
mais longa, que se r.ão torna-
ria pesada, pelo deleite que 
causava, seria melhor. 

O 6.0 quadro passr.-se na 
Avenida Sá da Bandeira, em 
frente da farmacia do sr. dr. 
Pinto de Almeida, que obteve 
um bom reclame aos S M I S pro-
dutos, pela excelendo dos seus 
resultados. 

A 
j rnador Ci-

vil ciando conhecimento da 
chegada a esta cidade dos 
oficiais espanhóis, que vieram 
a Portugal a acompanhar os 
jogadores do seu país, deven-
do esta Sociedade fazer-se 
representar pelo seu ilustre 
presidente e outro membro da 
direcção. 

(\ C L i PO U S E 1 arga meu t e 
* da questão sportíva de 

Coimbra, em face da reunião 
havida no dia antecedente 
com porte da Comissão en-
carregada de estudar terrenos 
para a construção do ãtaóio, 
que apresentou um pequeno 
trabalho dos seus estudos e 
declarou que àquela comissão 
lhe era indiferente que o Sta-
óio, se construí-se na quinta 
D. João ou noutra qualquer 
parte, pelo que ficou resolvi-
do que um membro da direc-
ção procurasse o sr. director 
da Voz Desportiva e o autor 
dos artigos incertos no Des-
pertar, afim de que essa cam-
panha contra aquela comis-
são tivesse íim em face dos 
trabalhos e declarações feitas, 
e que se oficiasse á Comissão 
de Turismo convidando-a para 
uma reunião, para juntamente 
com esta direcção, trocarem 
impressões e se estudarem as 
óemarches a fazer para que 
a grande aspiração desta ci-
dade consiga o êxito desejado, 
devendo esta reunião ter lo-
gar na projeima quinta-feira. 

lUHií 

SPORTS 
Ciclismo 

PROMOVIDA pelo União 
F. C. C., vai realisar-

se a disputa da Taça José 
Bento Pessoa, em ciclismo, 
havendo, alem do trofeu a 
disputar-se, mebalhas de ou-
ro, vermeuil, prata e cobre. 

Espera-se que, aiem do 
Club promotor, se inscrevam 
o S. C. C.. o S.ta Clara e o 
Club-Coselhas. 

Cross 
União vai 
um cross-
disputa da 

TA M B E M O 

promover 
couritry. par» a 
Taça Mar ia Isabel, com me-
dalhas de vermeuil, prata e 
cobre, constando que se ins-
creverão os seguintes clubs.: 
S> Clara, S . C. C., Nacional, 
Boa-Vista e Império. 

Os it inerários serão mar-
—!«•!*£. fl^jriuuamenU 

CURSO médico dc ha 
20 anos, que na ul-

tima sexta feira esteve reunido 
nesta cidade, como noticiá-
mos, nomeou uma comissão 
que se avistará com os srs. 
directores dos Hospitais da 
Universidade e da Faculdade 
de Medicina, afim de ou naque-
le estabelecimento hospitalar 
ou na Universidade, ser colo-
cada uma lápide, afim de nela 
serem esculpidos os nomes 
dos médicos que morreram r.o 
cumprimento do seu dever, 
f igurando nela os nomes dos 
dois benemeri t j s vítimas da 
epidemia de Loriga — drs. Si-
mões Pereira, que fazia parte 
do curso, e Amorim da Fon-
seca. 

E' um justo preito de ho-
menagem digno da maior sim-
patia. 

Os bacharéis de direito 
que se matricularam na Uni-
versidade no ano lectivo de 
1912-1913, que tambem aqui es-
tiveram reunidos, resolveram 
reunir-se novamente em 1930, 
para o que foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. 
drs. Manuel Rodrigues, Mário 
Figueiredo, José Carlos Mar-
tins Moreira, delegados de 
Coimbra; Pinheiro Torres, de-
legado do Norte; Bolo Perei-
ra, Rafael Nobre Sobrinho e 
Bartolomeu Rodrigues, dele-
gados do Sul. 

No banquete foi aberta 
uma subscrição, revertendo 
metade do seu produto para 
a Sociedade Filantropico-Aca-
démica 

N O S S O amigo, - r. 
João Cardoso de Fi-

gueiredo, activo e inleligente 
comerciante d e s t a c i d a d e , 
abriu ha dias, nas Escadas do 
Quebra-Costas, um estabele-
cimento de papelaria, perfu-
maria, tabacaria, etc., que, 
pela excelência dos seus arti-
go , e pela abur.dancia do seu 
sortido, o devem tornar pro-
curado de todos quantos ne-
cessitem desses artigos. 

Ao seu proprietário fazc-

A n i v e r s à r i o s 

Fez ontem anos, n 
Augusta Soares I.apa 

Fazem anos, hoje : 
A menina Fernanda 

Miranda, 
O menino Eduardo de Sousa Cam 

pos, filho do sr. Eurico de Campos. 
A 'manhã: 
L). Corália Rair.os de Vasconce-

los. | 
Dr. Antonio V 

Vasconcelos. ^ í r 
Cesar tln 
Manei Vieira de Carvalho. 

B a t i s a d o 
Realisou-se no domingo na igreja 

clc S. Bartolomeu, o batisado co fi-
lhinho do nosso bom amigo Antonio 
Neves 4a Costa e dn sr.a D. Isabel 
Maria Almeida Cruz Neves da Costa 
A cerimonia que foi tocante de sim-
plicidade, revestiu-se ao mesmo tem-
po, dum caracter muito intimo. 

Foram padrinhos, o sr . Antonio 
Augusto Neves e a sr.a D. Rosa de 
Almeida Cruz, avós da encantadora 
criança, que recebeu, no batismo, o 
nome de Antonio. 

Depois do batisado, realisou-se, 
cm casa dos avós do Antoninho. a 
nosso bom amigo e concei uado co-
merciante desta praça, sr. Antonio 
Augusto Neves e D. Gloria Neves da 
Costa, um lauto e bem servido ban-
quete, tendo reinado a mais esfu-
siante alegria e tendo-se feito entu-
siásticos brindes. 

A' linda e encantadora criança. 
desejamos as maiores felicidades. 

+ * + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e íioubigant. de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

yr—V «•.'<« "—-

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 

_ contra as enfermidades infecciosas 
Cura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento origina! Schering. 

mos 
des 

votos OCiíiS prosperid? 

que deve 
u estabelecimento, 

; marcar em Coimbra, 
dada a maneira como o sr. 
João Cardoso tem gerido esta-
belecimentos similares, como 
a Cc?.sa Havanesa, des 'a ci-
dade. 

— — — • • «otaKSBBBIfr- <J!> 4> © 

REALISAM-SE , este ano 
festas popr , | a res nes-

te locai, promovidas pela Junta 
da Freguesia de. Santa Crus, 
a favor da?, colonias balnea-
res da mesma freguesia . 

Estas festas, teem a coope-
ração desinteressada de um 
grupo de c idadãos residentes 

sna Pedrvdha, dos quciis fazem 
parte os srs. José Gomes, 
Francisco Ferrc-ira. Agust inho 
Diniz e Antonio Marques, que 
estão p^epai-f*'.do um rancho, 
para nos dias das festas, dan-
çar num pavilhão &s tradicio-
n a l canções antigas. 

Na Pedrulha reina grande 
entusiasmo e tudo se prepara 
para que o runcho se apre-
sente na noite de 11 para 12, 
véspera.', de San to Antonio, 
vindo Pissim dar inicio aos re-
feridos festejos. 

S a b e m o s tambem que o 
Grupo Musical Artistico, que 
tem a sua séde no Pátio da 
Inquisição, colabora tambem 
nas fes tas a reaiisar. 

t • 

artística e, até—porque não?! 
— scientifica, necessária para 
não fazer má figura numa 
sala e agradar a seu marido, 

. . . Sr. Director da Gazeia j no lar. 
óe Coimbra. — Julguei ter lan-
çado á fogueira um borrifo de 
agua e, afinal , sem o querer, 
foi uma acha mais que lhe 
atirei. 

E a fogueira aumentou, 
ameaça alastrar , tornar-se in-
cêndio que neui o sr. S imões 
Pais, com todo o seu saber, a 

dedi-

Conselho Fiscal, nos termos do afti-
go 2't.o dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o referido 
artigo. 

Para os srs. accioniitas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, devem 
os Acções Nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 28 ò.e Maio corrente, 
inclusivé, e as Acções ao Portador 
ter sido depositadas até ao meio dia 

O passado domingo, na 
sua séde ao Pateo 

da Inquisição, i ealisou-se uma 
sessão de homenagem come-
morando o 1.° aniversario da-
quela agremiação artística, 
encontrando-sc o recinto mui-
to ornamentado e com grande 
assistência. 

Presidiu o sr. Joaquim 
Luiz O.aio, secretariado pelos 

sua experiência e a sua «i^u. , 
cação seria capaz de localizar J ••• Sr . Director da Gazeta 
e muito menos dominar. j óe Coimbra.— Duas palavras 

Sem o esperar , surge e mais, se elas não forein toma-
desce á iiça. de viseira calada das á conta de impertinência 
c lança em riste um novo lu- ] e " ã o forem pejar as colunas 
t ador : é o cronista dos Gol- \ da Gazeta óe Coimbra, tão 
pes óe vista secção a que eu i gentilmente f ranqueadas a es-
chamaria, se me fosse dado | * » \ r 
crismá-la, De relance. Vista , 

Sobre este assunto remeto 
o meu contraditor para o pre-
fácio da 2 a edição, e seguin-
tes, da Morte óe D. João. de do j . a 13 do mez de junho pr0 } í ,m0 
J u n q u e i r o . _ t EM LISBOA — Na séde da Com-

Com isto não enfado, mais p a nhia; no Banco de Portugal; no 
sr D i r e c t o r . — De V., e t c . — Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
T •' L m K 0 0 7 7 C ! CO Lisboa ty Açores ; no Banco Na-
L i s b o a , J• ; cional e Ultramarino; no Monle-Pio 

+ + + ' Geral ; no Crédit Franeo-Portugais: 
e na Casa Bancaria Fonseças, San-
tos ty Viana. 

NO PORTO — Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. . 

EM PARIS — Nas Caibas do 
Comité da Companhia; e nas do 
Comptoir National d'Escompte de 
Paris ; do Crédit Lyonnais ; da So-
ciété Généraie por favoriser le déve-
lopemént du Commerce et de 1'In-

r. - - .i • dustrie en France; da Banque de b , j á q u e m e r e l i r o a s siDi- p a r j s e ( d e s p a y s . B a s e d n F i l i a j d o 

, t | l inas iniciais, direi ao sr. oilva Ban.jo N a c i o n a l U l t r a m a r i n o . 

óe olhos... OU q u a l q u e r o u t r o j ç o m e s t e V l > a a m a b i l i - 1 Os documentos legais estarão pa-
t i t u l o q u e n ã o t r e s a n d a s s e a • . & m i n h a tentes no Serviço da Contabilidade 
z i a l i r i c m n a a a M . . Central da Companhia, desde 13 do g a l i c i s m o . ™ n t r a d i t o r c a t u r r e i r a , o m o t i v o p o r q u e m e z d e J u n h o p r o j i i m o f u t u r 0 . 

Começa o meu contraanor j ^ £ S C 0 u ( j 0 s o b aquelas duas > As c a r t a s de admissão á Assem-
por dizer que desde os tem- consoantes. , bleia Geral serão passadas pela Co-
p o s . . . d e A d ã o , tem tido, sem-^ tenho de mim para ' missão Executiva da Companhia, ein 

.-> Vinnipm 11a sua longa ' i vista das acçcSes averbadas ou dos 
p r e , o h o m e m n a s u a a n l i m , q u e , m a i s d i a m e n o s d . a d o s d

v
 i t o s d a s Acções a o 

c a m i n h a d a n a v . d a , C a d e n c i a ^ ^ ^ ^ ^ m e n Q S a n 0 > a ^ ^ 
para a depilaçao . . . í m u l h e r ha de reconhecer o seu ! A Assembleia constitue-se e po-

Muito bem'- Pa ra a depi- j estética ao fazer tom- derá validamente deliberar nos ter-
lação! Mas , por Deus! nao •1:1 u laçao Mas , por ueus« , T ' . de tesoura as ' m o s d o s a r t i9o s 32-°- 3S.o, 36.o, a 

^ , confundamos depdaçao com | b a r « golpes de tesoura | 37 .0 e 39.0 dos Estatutos. DF S A STPF S corte de cabelo ! Depilação é , suas formosas tranças Lisboa, 27 de Maio de 192?. 
U L f O H O i ^ J L ^ ? d a t o t a , d o s c a b e l o g o u Nessa ocasiao lembrando- í O Presidente d a MesadaAssem-

1IPI f i l i a i » ' pêlos; e a natureza tem vindo i que um vago J. C. contribuiu . J l - Gera . Carlos Ar, Gonçalves 
m i pouco a pouco, suprimindo i com as frouxas luzes das suas 

N TA estrada da Beira j aqueles pêlos que ela julga i razoes para o combate a mod 
" - - ! M - r - • as mulheres ha-óem na bic cleta chocou i supérfluos, desnecessár ios ou, } exótica, 

— j , , ! — „ auerer 

srs. Alvaro 
tins Candido, que num [e 
queno mas brilhante discurso 
cumprimentou a assistência, 
saudou o Grupo, historiando 
a sua vida, e descerrou os re-
tratos de Alvaro Furtado e 
Martins Candido, a quem 
prestava essa homenagem 
pela sua dedicação ao Grupo. 
Ao sr. Martins Candido, re-
gente da banda, foi ofe;ecida 
uma baiut i encastoada em pra-
ta e um allincte de gravata. 

Usaram da palavra, os s ;s . 
Falcão Machado, José Carva-
lho e João de Deus Cunha, 
que saudaram o Grupo pela 
sua acção social e pela sua 
iniciativa brilhante. Jazendo 

Furtado e Mer-

a e o r e s t a n t e p a r a a s j V Q t o s l a s s u a s p r o s p e r i d a -
ii-riía-c rlí> Kf>nprirí>nriíi . instituições de beneíicencia 

de Coimbra. 
Todos os bacharéis se ins-

creveram sócios da Sociedade 
dos Amigos da Universidade. 

NA Vila União (Es t ra-
da da Beira), ha pes-

soas que fazem o despejo do 
lixo de suas casas num terre-
no pertencenle ao sr. Ventura 
Baptista dAlrneida, lixo que 
que se vai acumulando e que 
em breve se poderá converter 
num perigoso foco de infec-
ção. Chamamos para o c a s o a 
atenção da Camara e do sr. 
Delegado de Saúde, pedindo 
providencias. 

Os moradores dos prédios 
n.os 1 e 2, da referida rua, 
são os mais prejudicados, por 
ficarem muiío próximos de 

de 
No final fui servido um 

lauto copo de agua á assis-
tência e convidados. 

Durante a sessão a banda 
executou alguns trechos do 
seu repo.toiio. 

Precisa Atelier Emilia 
Castro, Rua das Padeiras, 
n.° 72, 2.°, Direito. Paga-se 
bem. 1 

Assistente óe Faculóaóe 
òe Kicóicina 

r i a o s e s E O H M Í I O m 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.0 

TELEFONE N.o 130 

f FALECIMENTOS t 
lose Luiz Afonso do Rego 

com uma moto, resultando do j até, inestéticos. Não supri- querer manifestar-lhe o seu j 
embate ficar com o numero j miu, porém, os cabelos que reconhecimento e quiçá entre- \ 
fracturado, '•> e«hidf*nte sr. Ga- j servem de ornamento ao h o - ' flar-lhe u m a mensagem e, j 
briel Reis Coelho do Amaral , j metn ou á mulher. Se daqui v apensa, uma madeixa de cabe- . 

a a l g u n s c e n t o s o u m i l h a r e s , Í Q s . M a s , e n t ã o , e s b a r r a m j j l E A L I S O U - S E , ontem, 
À W Í ã O l g a l e 1 de a n o s o m e u c o n t r a d i t o r | n a q u e l e e s f i n g i c o J. C . . . . e eu | ^ p a r a o Cemitério da 

I v o l t a s s e á t e r r a , q u a n d o a n a - - s a l v o a m i n h a m o d é s t i a . i C o n c h a d a , o f u n e r a l d o s r . 
A P r a ç a b d e M a t o f o i , t u r e z a t f v e r c o i n p l e t a d o 0 s e u j O a r t i g o d o s r . S i l v a G o - : José L u i z A f o n s o do Rego, 

a t r o p e i e d o p o r u m | t r a i ) a l h o d e d e p i l a ç ã o , n o s e u j m e s é , a f i n a l , u m p r e t e x t o p a r a [ s a u d o s o p a i d o n o s á o e s t i m a -
automovel o menor Ilídio Pe-
reira, de 7 anos, residente na 
rua Direita, que sofreu um 
rimento na região ocipital. 

| grande cc 
. r i' que imprt .ssão lhe fariam as 

rua Direita, que sofreu um fe- « m u l h e r c a absolutamente cal-

le a e ruaçau . 110 seu ; ••— . . . .. 
nsultórioòe belesa, | ^ z e r estilo e um pouco de ; do am.go e distinto colabora-

' romantismo, sem se lembrar . dor sr. tenente Campos Rego. 
que este é uma antiqualha. 1 O enterro foi muito con-
E o sr. Silva Gomes é moder- j corrido, apesar da muita chu-
nista; tão modernista que, até, j va q»e caiu, porque o extinto 

ho h a v e r . . . t e r a u m homem modesto m a s 

COM uma bala de re-
volver na coxa. deu 

entrada no Hospital da Uni-
versidade, Mar ia de Jesus, 
de 28 anos, de Penela, vitima 
dum desastre. 

moderniscu o vart 
sem lhe cortar o cabelo. muito honrado, muito lea1., 

S vas ? I 

Revolver p g se d i snara ' R e e ! i f ? ° c r o n i s t a o a r g u -
* - mento, )a «pvesentado, do ca-

belo comprióo na comida. 
Sim, comprióv, Dorque se fôr 1 

curto, de cosinheira devida j ração, sou sr. TI modernamente garçonnisa- j V . , etc. — Lisboa, 2 6 5 - 1 9 2 7 , I _ Sargento reformado da 
sta. [J- C. 

Coin a rnais alta convide- j muito digno e muito trabalha-
Directôr. — De í dor. 

s â i r e 

òa (neo log i smo do croni 
j Eu ciiria arrapazaóa, pa- j 
j lavrrt que 'er ia . ao menos, a | 
\ vant igett) de nos dar a ideia | 
| exar.ta do que sucede actual- 1 

| m o r t e : procurar .< mulher, no j 
; seu aspecto exterior, é claro, í 

coníundir-se ccm um r a p a z ) j 

Companhia dos ímlrn U Forro 
Paríníjossss 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189;í 

cessam instantaniamente. co-
mo por encanto, usando o As-

, porque se o cabelo for curto, i ASSOSÍliilgia PlOrSl Ofíliliarla ÚOS 
| d i z i a e u , e n t ã o d e s a p a r e c e a j S f S t ACClORiSÍâS 

fb.r.-^,^- r- - S náusea e toma, plé. comida 
Í" °,U ^ C , 8 a r r O S ' -um d e l i c i o s o p o s t o . G o s t o de ' , Nos termos dos artigos 31.o e 39.o 

r e s t a n d o d u v i d a q u e O m e d i - , , ; , , , , , 'm- r r,r r m n n i , dos Estatutos desta Companhia, apro-
c a m e n t o é i n f a l í v e l m e s m o j < ! e n i u i h t r ^ r ç o n " ' | vados Por y\lvará de 30 de Novem-
r.os casos mais pertinazes ou ! "S % . í ^f0 (]% é =onvocada a Assem-
r e b e l d e s ' ^ J ra , a m e u ve-r. e s s e p r e - j bleia ueral dos srs. accionistas, pos-

, , : CS. ço evitii-se de dunt manei- j suidores de 100 ou mais acções, se-
r e c e r ^ T I V T V rapadeb, r a d i e i á n a v a - os preceitos do artigo 28,o dos 
í e c e p ç a u de u m a e s t a u p i f h a j , , mesmos Estatutos, para se reunir em 
de 15 c e n t a v o s , s e n d o r e q u i - ' ' ° U U S ° . , t ° , , C " q U C ' d c I f isboa, na séde social, no dia 28 de 
s i t a d a ao D e p o r i t o Q r e i í t o . r a o e d e s e l e g a n t e . j Junho proximo futuro, pelas 16 horas 

Schiffmaun : Farmacia S imões ' Q u e m d i s s « cronista | 
Pires (Ant iga Farmacia Nas- 1 q f B : °U Ç°»<r_á"(J * | 
c imento) Rua da 
115 e 117—- Lisboa. 

ORDEM DO DIA 

,U„ 
c imento) Rua da Prata u.o--> t moles mente tcnl o 

i tssunto rima omnia 
it ta 
a ir, 
sc pfon 

um olival, com. 
"títs terra de semea-

dura c algu.-.ias .irveres de 
fruto, na Qui r ,ta Val Gemil, 
do Almrgue. 

Par<: vêr e tratar com An 
tonio Augusto de Carvalho'f I ras >jequene>;«s iuío-. e. < •( 
Cirne, na Azinhaga dos La-1 c u i a s ; e. tudo isto sem incluir 

N ã o s o u . ' ! 1° — Conhecimento das contas 
s - i b r e o ' r e s P e c l ' v a s 00 E;<crcicio de 1926, do 

j Relalorio do Consellio de Adminis-
<(Ufc n a o , tr.^ção e do Parecer do Conselho Fis-

a! f e z H g e v a l . E m e r . d o q u e j cal, e votação sobre essas contas ; 
r s u í h e r n e c e s s i t a de c J u c a r - | 2o — Apreciação de quaisquer 

' proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
artigo 38.o dos Estalutos ; 

3.f> -- Eleição de dois vogais dw 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13.o dos mesmo "Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o inesrr. j artigo ; 

i Guarda Fiscal, r sua vida foi 
uma constante luta, afim de 
educar convenientemente os. 
seus filhos, que deixou em 
posições elevadas, não esque-
cendo nunca as mais elemen-
tares normas de lealdade e 
correcção que o caracterisa-
ram em toda a sua vida, e 
que o tornaram estimado de 
quantos o conheciam. 

Apesar de não ter cursa-
do escolas elevadas, possuía 
uma boa cultura e uma ilus-
tração invulgares, que torna-
vam apreciadíssima a sua 
conversa. 

A' familia enlutada, espe-
cialmente ao nosso nmígo, 
sr. tenente Atitonio José de 
Campos Rego, os nossos sen-
tidos pêsames. 

er mae <• esposa, 
dona de ca-v-i e e d u c a d c n de 
seus fiihos. sem se preocupar 

í com -i garçom libação c ou-

maquma !eccionain-se-
na C A S A NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Executam se trabalhos de 
por.l á jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 



G A Z E T A DE C O I M B R A , fie 31 ds Maio de 1927 

FLIT 
' < / a s t r o » 

Moscas 
Mosquitos 

a ç a s . B a r a t a s , P e r s e v e j o s 

R j r m i g â s e . s e u s o v o s 

LaU a .na r^ í i a com f a c h a 

Esposilorios m e Mm\m: mmmi L d a - f i a i s fia mt 8. 

H. Fe r re i r a Barões, 80-2.. 

COIMBRA 

R O C H A F E R R E I R A 

C SOLICITADORES ) 

Acções çi mcreiais cm 
r-rocesi óiígVíííno Ar-
rasto* -:- Concordatas -:-
•v. • entarios •:- Colocação 
iie capitais Cobrança 
particular de .'ividas, 
e!c., e Proc iradoi ia nos 
tribuiiais de l . a e 2.a 

instancia 

Hl! 
ossniis-
Faz-se publico que -no dia 

16 do proximo mês de Junho, 
pelas 15 horas, no instituto 
de Anatemia Patolog- ca, no 
edifício do Muzeu, se proce-
derá á arrematação íta obra 
de pintura nos caijíii hos de 
jnnéla, nas poTtas, ruis ban-
deiras, alizares e guarda vas-
souras e de assentamento de t 
vidraça nos mesmos caixilhos f 
e bandeira?, no Pavifjhão n.° j 
5 do Manirotnio Senfi. j 

Base lie arrematação Z0.4GOSQO! 
5 

TELEFONES 

ao piro provisório 

i t O É É W i 

N.o NOMES DOS ASSINANTES MORADA 

Os desenho?, medições., 
orçamentos e < aderno geral, 
de encargos est /> patentes na 
secretaria da D recção Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena, (Es t rada das Sete Fon-
tes ) desde, "às 10 ás 1? horas, 
em todos os dias úteis. 

Recebf:m-se propostas em 
carta fechada na sede da Co-
missão, no referido Instituto, 
até ás 14.horas de dia da arre-
matação. 

Coimbra, 27 de Maio d.. 
1927. 

O Presidsnte da Comissão 
Administrativa, L. óos Santos 
Viegas. 

Já se encontram á venda 
nas principais tabacarias de 
Coimbra os cigarros Mari-
nette em tabaco francês-legi-
timo e papel Zig-Zag combus-
tível, que tanto ejdto tiveram 
em Lisboa. 

Estes cigarros muito bem 
protegidos são importados di-
rectamente de Paris o que ex-
plica o seu preço relativa-
mente elevado, mas ainda as-
sim inferior ás outras marcas 
de tabaco am areio. 

33 

93 
37 

238 
142 
159 
õl 

149 
689 
127 
678 

85 
176 
169 
151 
682 
320 
305 
274 
163 
157 
319 
664 
281 
675 
685 

47 
197 
488 

83 
170 
348 
672 
317 
442 
343 
652 

14 
183 
511 
354 
152 
402 
656 
373 
422 
•122 

D. M. Amélia Mcjria Aires de Can:pos (Con-
dessa do Ameal ) 

Dr. F. Freiías Costa 
Inspecção rie Finanças 
Campanhia dos C. F. — R.isid. do Inspecíor 
Cadeia Nacional 
Camara Municipal — Administ. do concelho 
Dr. Alvaro de Matos 
Camara Municipal —S. M.—Dep. das Aguas 
Dr. AlberVo da Rocha Brito 
Banco de Portugal — Agencia 
Dr. Gilberto Veloso da Cosia 
Gabinete do Chefe dos Serviços 
Floro Henriques 
Dr. '£lisio de Moura 
Comissariado dc Policia — Re;sid. do comic-
Dr. Delfim Miranda 
Governador Civil — Residencia 
Armazéns do Chiado 
Dr. Adolfo Correia Soares 
Tribuna! Judirial - Gabinete do Juiz 
Dr. Antonio uai rido 
Dr. Antonio de Morais Sarmento 
Dr. José Maria Pereira Forjaz dc: Simpnii-
Bombeiros Voluntár. — Rea. do comandante 
Procuradoria da Republica junto da Relação 
Dr. Luiz Antonio Martins Raposo 
Dr. José Rodrigues 
Cabine ?nbl:ca, iVÍoura Marques 
Afonso Antunes Garcia 
Dr. João Serras c. Silva 
Cabine dos Olivais 
Dr. Antonio Meireles'Garrido, Conservatória 
Hospiíal da Univ.—Res. do Chefe d& Secret. 
Dr. João Mar a Porto 
José Antonio Gomes dos Sanios 
Dr. André Miranda 
Dr. João Marques dos Santos 
Donato íy Sucessor— Farmacia 
Farmacia do Castelo, Rodrigues ^Pinharanda 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
D. Maria Eugenia de Melo Correia 
Dr. Egidio do Costa Aires de Azevedo 
Dr. Domingos. Lara 
Dr. Lopo de Carvalho 
Dr. Antonio Fernando Ramalho 
Dr. Antonio ; .eitão 
Dr. Armando Leal Gonçalves 

Rua da Sofia 
Rua dos Estudos 
Rua Candido Reis 
Avenida dos Oleiros 
Sant'Ana 
Paíeo da Inquisição 
Rua de Tomar 
Cumeada 
Cumeada — Ceias 
Largo Miguel Bombarda 

! Cruz dc Morouços 
jRua da Madalena 
I Praça do Comercio, 46, 3. 
!Couraça da Estr-.la. 9 
R. da Por,te de Santa Ciar 
Montes Claros 
S. Antonio dos Olivais 
Kii.i rerreim '.jorges 
S. Antonio cios Olivais 
Cain.'ra Municipal 
Colas 

iR. AhI-to do Quental 
Peredo Saudade 

! Calhai-é 
t\ntAn.i 
Rle. Abilio Roque 
Ru.i <'•• 1.' randa 
Largt Mig1:*; 3ombarcla 

lErúra. n n ra 
Avciiií ' - iv' ,-ro 

jS. Antoi.io òos Olivais 
Praça 8 de Maio 
Couraça de Lisboa 
£òa do Museu, ] 
Rua Ferreira Borges, 13 
Avenida Sá da Bandeira 
T. Avenida Sá da Bandeira 
Rua Ferreira Borges 
Largo do Castelo, 1 e 3 
Avenida Dias da Silva 
Rua Dr. João Jacinto 
B. Sant'Ana — Celas 
Rua Lourenço Azevedo 
Penedo da Saudade 
Rua das Olarias, 2 
R. Ferreira Borges, 103-T.o 
R. Alcjtandre Herculano, 10 

Ein conformidade com o 
j estatuído no Art. 33.° do Ter-

ceiro Compromisso da confra-
1 ria da Rainha Santa Isabel, 
| notifica-se qne, no primeiro 
| domingo do rnez de Junho, 

projeimo futuro, se deve pro-
ceder á eleição da Mesa que 
ha-de gerir a Contraria no 
biénio a começar no dia 1.° 
do mez de Julho do corrente 
ano. 

A Assembleia geral, terá 
logar na sacristia dá Igreja 
de S. Bartolomeu, pelas 9 ho-
ras. Prefere-se este local, pa-
ra maior comodidade dos Con-

_ frades, e por- assino. $er*permi-
» tido, segundo o § l.o do reie-
\ rido Art. Se, por falta de nu-
j mero, a eleição fôr adiada pa-
• ra o segundo domingo de Ju-
í nho, será ás mesmas horas e 
| no local supra-mencionado. 
• O presidente. Paóre Ma-
! nuel óe Abranches Martins. 

a mao preci-
sa-se com ur-

rua Eduardo Coelho. 
_____ X 

aluga-se um andar na 
rua do Guedes, n.° 19. 

com (3 divisões, perto da ll >i-
versidade. írata-se na Ave-
nida Navarro. 76 À. X 

vende-se na Rim <iu 
Trindade nos 50 e 53 

Trata-se na travessas das 
Alpenduradas, 4. 1 

arrenda-se na Rua nr° 
11, com 6 divisões. 

Irrita na mesma rua ou 
rua Sargento-Mór ' i r ." 18 

\ends-se ou arrenda-
se acabada de cons-

projíiiiio á 
Tem ré'.-tio-

/(odeio BANKER 
— a . 

Ia publicação 

No dia 12 do proximo mês 
de Junho, pelas 14 horas, na 
rua da Ilha, n.o 10, da fregue-
sia da Sé Velha, desta cidade 
ria execução de sentença jun-
ta da respectiva sessão comer-
cial requerida por Galo Lima, 
sociedade comercia! com séde 
no Porto, contra Alfredo Bar-
jona de Freitas, solteiro, co-
merciante, desta mesma cida-
de, se há-de proceder á ven-, 
da em hasta pudlica dos mo- i de fora. 

>M 
t r s i - r no Loreto 
Estação Velha, 
chão, l .u andar sóíani e v|iiiri-
tal. Serve para dois inquili-
nos. Faci!ita-se o seu pega-
mento. Quem pretender diri-
ja-se a Joaquim Camilo de 
Almeida, morador em Aveiro, 
rua daCorredoura, n./* 16. In-
forma também Francisco Cou-
tinho Gouveia, na rua da So-
fia, n.o 70'—l.o 2 

aluga-se um andarcom 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

í n s i t a m M r a , m Feri eira Borses, 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

rsi""! M * Eí 

Nicolau Emilio Alves vem 
por este meio tornar publico 
que fez cedencia da sua quo-
ta ao sert socio Simão Pinto 
Seco, por escritura publica 
lavrada pelo Ex.m0 Notário 
desta cidade sr. dr. Augusto 
Majdmo de f igueiredo, em 
2Õ do corrente, ficando todo 
o activo e pass i to a cargo do 
referido socio. 

Nicolau Emilio Alves. 2 

veis arrestados no respectivo 
processo. 

* Pelo presente sSo citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 25 de Maio de 
1927. 

O ajudante do escrivão 
Rocha Calisto, José Manuel 
Marques. 

Verifiquei a ejeatidão. 
O juiz de direito da 1." vara, 

Abilio óa Anóraóe. 

O conselho administrativo 
deste Grupo, faz publico que 
no dia nove de Junho projei-
mo, pelas 14 horas, no quar-
tel deste Grupo, se procederá 
á arrematação de estrumes 
produzidos pelos solipedes 
desta unidade e adidos, du-
rante o período de mez de 
Julho de 1927 a trinta de Ju-
nho de 1928. 

O caderno de encargos 
acha-se patente na secretaria 
do conselho administrativo 
edesta unidade, podendo ser 
(consultado pelos interessa-
dos, todos os dias úteis das 
12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Maio de 1927. 

O secretario do conselho 
administrativo, Daniel Paula 
Assis Cortezão, tenente do 
iquadro auxiliar de artilharia. 

"MERlE A RIA 
— E -

S E M E N T E S 
Abre- cm 4 de Junho pro-

ximo urr> modesto estabeleci-
mento de Mercearia e Semen-
tes de 1. 9 qualidade, na rua 
Eduardo Coelho vulgo rua 
dos Sapa'5 eíros, n.os 40 e Vi. 

Divisa da casa vender 
1 » Si "iffl 11 fn 

Cadernetas 
Vendem-se na 

TAMPARIA PATRIA 

Acaba de chegar o l.o n.c< de JUNHO 

fjjíí r 

Preciso cotff' urgência 8 a 
S 10 contos para transacção 
; também urçrente. 

Quem poder dispor desta 
| quantia escreva carta a esta 

redacção, com as, iniciais B. 
Garanto a importancia. 

a quem a própria el egancia 
mereça um pouco de a tenção, I 

df.vem tnco nendnr os seus espartilhos e cintas nti RU.A [ 
FERREIRA BORGES, 68. 2.° andar, onde encontrarão os 'i A-íodisía de vestidos ofe-
vnoderuos modelos e aos melhores preços. | rece- e para casas particula-
Para cavalheiros, cintas abdominais, práticos e higiénicos, i res, aceiíanào ofertas para 
També m se curtem, tinjem, lavam, transformam e con::eccio- ; fora de Coimbra, rua do Cor-
nam fejda cjua íiuc*Qc de peles para AGAJSALHOS. j vo, n.o 7-2.o 

[ééué i i t a S? sais 
Uma propriedade de casas 

de habitação, quintal com ar-
vores de fructo. A mesma ca-

I tem um estabelecimenío de 
| Mercearia.VinhoseFerragens, 
| bem afreguesado; ao lado tem 

um grance armazém proprio 
para padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da Estação do Ca-
minho d*' Ferro e electrico. 

Informa na Rua da Sofia 
o-u 70— l.o 4 

Fornece aos melhores pre-
í ços do mercado, e da melhor 
j qualidade neste género, Jizen-
| do a e^periencia ser a melhor 
| cal do País. 
j Preços especiais para vat-
í gons. 
•í Dirigir pedidos 
{ Nogueira Seco, Casal, Pena-
*; cova. 

Vendem-se boas insuas 
no campo e bons prédios no 
monte, com bastante rendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Corte7ão;em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
r u V i s c o n d e da Luz, 65, l.o. X 

O Ferreól c o mais ener-
$ gico e rápido regulador da 

menstruação, seja qual fôr a 
cair-a. Caijca, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. | 

A' venda em Coimbra na j 

Farmacia Miranda—Praça do j 
i; Comercio, 41, e em Lisboa na 
í Farmacia Cunha, rua da Es- íj 

cola Politécnica, 16. t-t-jj . . — 
• i. 

A saúde, o mais pTecioso dos bens 
também o mais frágil e amiaçado 

)• de todos eles. Tudo na- vida quotidia-
| na : fadigas, cuidados, influencias 
I atmosféricas, as nossc-s .inprudencias 

' \ contribuem para alterao-. provocaudo 
o enfraquecimento do. s?.igue e do 
sistema nervoso, isto é o afrnijeamen-
iodos dois elementos <jue constituem 
a principal base do equilíbrio físico. 

D a n i e ! . |j Como reconstituir estes dois eleuien-
. jjfttJJ, e melhor aindis, <-omo manter-
|'iRí/s a integridade necessaria ? As 
íílPiblas Pink possuem tudo quanto é 
tí neceesario para esse efeito, porque 
tl sãf1 ^dotadas de actt«^^»ínutt proprie-
S-Uali» como reconstituinfe do sangue 
J t: «las forças nervosas; por outro lado 
I «ao lambam empregadas 
| no tra.' 

DEUTSCi 

M S S 8! 
uv a "imem ou s e n h o r ; 
: e pe r fe i tos . D a s 1( 

fa-

l Ooiíipnfiía de seguros insrin-
I FRss e í rsnspones 
í Directores em Portugal e 
j Colonias LUIZ PIZARRO, 
j L.da, Insurance Brohers. Rua 
| do Madalena, 48. Lisboa. Te-
! lef. C 1 -09. Efectua seguros 
i a tapas rninimas sem os 

15 0/0 óe ena regos 

lambam empregadas com e^ito 
•amento das afecções consecu-

tivas ao enfraquecimento do sangue 
« dos nervi"13- tempeamentos fra-
fífiis dos ancM r l i c o s ' d o s debilitados, 
dos neurasteniJ° s cí

r
ã,°,"S,e m " i t i f s i m o 

t ,e.m com o uso Pi u I a s 

• élem da sua acção sobre o sangue e 
nervos, ejtercem a m praveitosa e 
felijí influencia no con/ M n t o d a s 

ções organicas. Uma cu i . , (3u Iraia-
mento de Pilulas Pinh, a .."tervaios 
regulares, principalmente nas m u ' 
danças de estações, é portanto, se"m ' 
pre muitíssimo salutar. 

As Pilulas Pinh estãa á venda em 
todas as farmacias pelo preço de E. 
6$50 a caijta, E. 36$00 as 6 caibas. 
Deposito geral: Bastos fy Ca, 126. 
Aeenida Duque Loulé, Lisboa. 

vende-se no Tovim. 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
, nascentes de agua, muita íru-
! ta, oliveiras, videiras, pinhal 
•etc. Tem casa de habitação 
•corn onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta, fe-

«chada. até 30 de Junho. O seu 

A casa penhorista de Aii-
I>io Augusto dos Santos, Su-
cessor, Rua Visconde da Luz, 
n.o 60-1 o. 

Avisa a todos os mutuá-
rios a virem levantar os seus 
penhores até 25 de Junho pro-
ximo, afim de não serem ven-
didos em leilão que será feito 
a seguir àquela data, caso 
haja restos não resgatados, 
para completa liquidação. 

Coimbra, 30 de Maio de 
1927. 2 

João Vilaça óa Silva. 

MS1ÍIH C a s a aC£Jbada de 
H | | l i construir, tendo 4 di-

visões, agua e quintal, na 
Tra vessa do Olimpo á Cumea-
da, para tratar com o sr. Faus-
to Gonçalves na mesma tra-
vessa. 1 

furtadas, com 7 divi-
sões, alugam se pe-

la primeira vez. no Picoto dos 
Barbados. 

Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário Pedro 
Francisco do-i Santos. 1 

Stuóebaher, 
,ffi vende-se qua-

si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1 o X 

! Peugeot, 7 lu-
ÍJÍ gares, 

se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social«, 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

Dá informações. Rua Te-
nente Valadim, 11. 

gigantes da Van-
deia. Branco azul 

de Beberen, ( azul ardozia ). 
De. pelo imitação perfeito da 
raposa branca ( obtido e fica-
do por cruzamentos.) 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Baiyo 
Coimbra. 4-t 

arrenda-se|lo e 2.o an-
dar com agua, eletrici-

d<?de, bons aposentos. 
Rua das Ázeiteiras 12, jun-

to á Praça do Comercio. t 

WJÍSSfl recebem-se na 
l i f l O I a r u a das Pa-

deiras, n.o 61-3.0. Também se 
alugam quartos e trata-se de 
roupas brancas. 4-a. ii 

arenda-se o primeiro 
andar da casa n.° 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

duas zin-
c o g r a v li-

ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

bom para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na 

casa que tem a taboleta Mo-
óista. X 
f l m n f l t Ecaró, |em bom esta-
M I I U do. Vende-se, Rua 
Visconde da Luz 50 — 2.° 1 

OOUCâí l r u a Quen-
Ft?I8lj08l tal (mercearia)for-
nece jantares pára fóra. IS 

8| | Q | i l n n alugam-se com ou 
ISOI IIIU sem comida a pes-

soas de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praça 
do Comercio. X 

bons com ou sem 
mobilia ou parte 

de casa completamente mobi-
lada. aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

arrenda-se no Arco 
de Almedina n.o 15, 

as chaves e informações en-
contram-se no mesmo Arco 
de Almedina n.o 22, em casa 
do senhor Guitnarãis. 3 

arrenda-se duas, uma 
com cinco divisões, 

õguas furtadas, luz eletrica 
nas Layes: outra com quatro 
divisões, luz eletiica na rua 
Antonio Augusto dos Santos 
n.o 29. 

Para tratar na mesma, X 

E X P l í C ã f l O f dfscipHnasdo 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

i s r a i s ? 
com apresente ção e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garantias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 

50 t ! í l um 2.o andar 
j na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sófão com lindas vistas para 
o rio e per.pie. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

dão-se a quem 
entregar nesta 

redacção uma perna de pele 
de raposa canada, perdida na 
noiíe de 21 de Maio, desde 
as Ameias até á Praça de 
Touros ou desde a rua Vis-
conde da Luz á Sofia. 2 

aluga- j comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tia-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carváo, rua da 
Nogueira. X 

Pílf í iSfl v e n , h ' s e , em bom 
I I f y i l l l estado, com caldei-
ra de cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
ç varias quartolas e cascos 
para vinho, 

Estes objectos são perten-
ça da antiga Casa Olaio, 1.° 
andar, rua da Sofia, 27, onde 
se trata da sua venda. X 

com a mejci- j 
ni-«a perfeição toda a espécie 
de ^ordados, encovais, traba-
lhos dt? pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
l.o ( junto ao Teatro Sousa 
Bastos). ' X I 

i a r U e a r i a LOYO, tres-

Otiar 
conta 
liiform 

iSa-ilwos s ? í z . 
de quaisquer escritas, 
a esta redacção. 

I i | l 11 P r e t o> legitimo de cin-
l i l l l l l ço mezes. Vende-se ba-
rato. Alto de Santa Clara, 
n.o 49. X 

M u l a e P a r a a m o s t r a s , ven -
ílílalUsi dem-se 5 em bom 
estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 - x 

MOÍÉO 
estado. 

Nesta 

para moer café 
compra-seem bom 

redacção se diz. 3 

passa-se nos Olivais, á para- j f|Vj 
gem do electrico. Motivo uni- I 

i co de pretender liquidar com > ç 
credores do mesmo esta-

co 
os 

pjHifl baratos para pe-
íalílu quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Trespassa-se mercearia 
para qual-

quer ramo de ncgc :io no me-
lhor local da cidade. Para 
tratar com Loureiro ty C.a. 
Praça do Comercio, 34. X 

Trespassa-se s c 2 « a ; 
203, a Mercearia Pires. 

Tre$passa-ser„Touac: 
pé da estação para qualquer 
ramo de negocio limpo. 

Nesta redacção se diz. X 

T r e s s a s s a - S È i ^ 
na rua do Poço, n.o 3, em 
boas condições. Trata-se na. 
mesma casa—Coimbra. 

Trespassa-se uma mer-
ciaria na 

baijja, com o primeiro andaV 
bem arejado eboas comodida-
des para familia. A loja tem 
largura para qualquer ramo dfc 
negocio. 

Para informações, Rua Paço 
do Conde 14. 1 

M e R i - s e i s z ã : 
casa de jantar) em castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua João Ca-
breira, 34 e 38. X 

Vende-se 
muitas oliveiras na Quinta 
Val G^mil, ao Almegue. 

Paro ver e tratar com An-
tonio Auguslo Carvalho Cir-
r-e. reside- te n,-» \*irihafla dos 
Uz.-jroá, Fóra de Portas; 

40.0GSS3I 
h. 

4 Õ C Í Í 8 S 

tem a Pro-
curadoria Co-

nim!» leense paro colocar por 
hipoteca, juros a 15 op . 4 

emprestam-se 
sobre primeira 

hipoteca, Informa-se nesta re-
dacção. 1 

Exposição ile p[És i cristais 
M a i Hiià R i b e i r o , S c r s . 

R. Visconde da Lu*. TM/ 

f í 
Completo soriióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nosso* preços 

"Gazela de CMp^, 
ASSINATURAS 

Ano JOSOO 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or, 65$00 
Africa Ocióental , k7$00 

L O T E R I A 
J a U N H O 400:0005JO 
Pedidos a 

hl/in ón C.nnhn Pinlr, .<> 



G A Z E T A D E C O I M B R A , de 31 de Maio de 1927 
A^Bf 

Para iodo o gosto! Em todas as côres í Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 
t • • 

3 valiosos brindes, leis es mezes, sorteados peies clientes, seja pi fir a íiporiaooia È compra! 

. Muni Gomes M Earvaio 
Largo-tias M a s . o s 13. - C S 1 B B A - T e M e a e m 

Fa Sti M i> èl 

PSIt Pffll I [j • Mil N 6 Mm, [3111 

1 [aia mais oipiÉ fe sípÉi fe 
tsite, inittiu i seus móriai 

S O M P M , VENDE E TR8SÂ 
: ' i m l f á 0isô8sr correias, oseo, linda, sêiías 
s p / issâaras, arcos nara fioraar, otc. 

Senhora habilitada 
i.,'! " p a r o ensino òe boróaóos 

I Ç É m rtmvk! fe máquinas fe çostura e mmlmi 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
Bãs gíiançaiias fadas as mi-

g t o ¥8aHtsas nssía casa. 

Deseonto aos revenÈ-
Éres 

WS A 

tffc i 

fr* V* l l l l 
\ 

â 

Aos isleres preços tio IS 

FAB'fílCAÇAC FRANCESA $ mM^imMismmMM 
K venda nas iaeliiores ourivesorlas s relojoarias .le M ú m 

\i SP! Largo da Estacão. 

CAL te 

r 

A Companhia dos Caminhos dc Perro Portugueses emprega-a nas obros da n va estação de Coimbra e em 
todas as obras da sua rede. L' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregando-a na sua obra, e obterá os m lhores resultados. Temos em armazém para 
cntiega imediata. Outros materiais de construção sempr : ao melhor preço êo mercado. Consulte os nossos preços 

s s m & X -

Telefone 4-53 P 1 X J A Í D A . 

l ^ c s l c l o \ / I < 3 0 I * t t 0 & 
T S L E F O J N T J f f i 4 5 3 

a cia: 

C O I M B R A 

: CaHelelreiro Se Setton 
Rua Ferreira Borges, 

A B i i K í i ã perfeição era lodos os trafialiios 

Comodidade; Luxo e Higiene 

Poíiereso Fofiíeíéo lllliA 
V e n d e - s e n « a 

Farinada flroiéuí 
Rua F e r a i s T f ma?, 2 a 6 

"" I lláilii! BE£8F3lÍV3 ÈÍÉÈíi, Lii 'W 
& lâôrica snsis Mipenafiig e aorediiadâ de Coimara ^ 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3 . Co imbra . 

toíiaías: Mm : Mm : etc., Terracofâ. 
Expor t ação p a r a o Paiz, U l t r a m a r J^ 

e Es t ran je i ro 

Rua do Arnado -- COIMBRA 
a 

mim ESTRELA !l£ Lii 
(A fábrica ds maior c a p a M e o produção du Pa iz ) 

D E P O S I T O DE 

• V F I S F R E B E M M T E S 2 A G E Í I MINERAIS : -

E^plicaçõí J.» c,-, 

Professora diplomada, ha-
bilita para os chames de ins-
trução primário, e r i s inand jo 
tombem bordados á mao e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

i l i f i 
A l u g a - s e para serviços 

dentro e fóra da cidade. 
Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

tr. da da Beira, 

O 
ú 

to 

leia a pessoo k tem e maior g 
pode comprar barato e caro 
UQJ3ÍÍ ler tudo e de tudo, ceio o 

\m si o 

omercio, 1 
Lifi OH! 

íiJ IHUSIUUI 
fnnòaôc em 1901 

priedade de Lisboa: Rua òa Prata, 108-
E n j c r e ç o te legráf ico: Marítima. - Te le fones : C. 1281 c C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Movi. &n Silveira. 80-
Endereço te leyraf ico: Ultramarina. - Telefone 694. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 
Capi ta l e Rese rvas , Esc. 2.321.588$31 

S in i s t ro s p a p o s a té 30 /9 /926 , Esc . í .691 .2SÊ$59 

En\M: Ssguros Mã i H a e s , Tsrrssírss contra t s p , hum 
tssíra km, Aelãenles de franaífio, Crlstois 

Ayente em Coimbra: Itdio Gonçaiv^c. ~>v. N'?v--i 

p r s ^ s s i ^ l i s a i o s m ú s Francisca ilo Fonseca Ferreira 

> t b U m 
n a 

Rua Corpo He Deus, 40 

^ FIDELIDADE ^ 

apitsk̂  
k 

FyÉe ie reserva: 
2.700.G9Q$00 

JTVITZS^. DA ElvI X63S 
Si>!e cm Lisboa 

ton«!posJnli ia (oisiu: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

Basiua u m o u » sintam p . i é c i i c f m o b , ! i a s - e s t ? b e l e -
_ .. c;mentos e risco marítimos. 
Rua da Carpo ds Otu», 43 

co imbrã S E G U R O S DE VIDA 

Tem«s p.jm p^irpqa imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET Q GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, ceijcn de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Tgnios Mofas k Turismo e Grand Sport a 2 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode" 
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Pecan inlamacões aos representantes: 
MOREI RA fy MOREIRA 

VILA N O V A DE O U R E M 

n 
e m p r e m u l t o f r e s c a e a o 

pre«ç;o da ^ 

aiia \ l c o n f l s ria Luz, 44 a 50 
R u E u f i á i fies Reis, 5 8 e § 0 

C O L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

pitai: lii mlâo e pieníes ni escóis 
I S e g u r o s mar i t imos, t e r res t res , tumultos, greves , cr is- f 
;] tais, agr ico las , r oubos e au tomove is 
g Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaiieza) 

Restaurant 
Mmm o liintares a preces 
: : : fflBIliCOS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 
— EM — 

V I N H O D E M E S A 

jleeÉiii-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

COIMBRA 

— / Não se^ o que te encontro há 
uns tempos a esta parte/ Não te fiz 
mal, nunca mc zanguei contigo.. . 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavia, que me não lembra . . . 
— 4Não foi verdade que té pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus. para tingir e lavar a sôro 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA(ou falar-lhe pelo telefone 12(i, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 1 6 \ 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E òlha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menta, 56. Agencia em Coimbrí», 
Praça dò Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres então que 
eu não esteja zangado/.. X 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can. 
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim. 
bra. 



ANÚNCIOS 

1. pagina, 
2.a página, 1$00; 
3.* e 4 p á g i n a s , $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 OjO 
óe óesconto 

0 f o n u i m a i a êmigd â<$ S t à f f l b r a e £t m i i s r tírngsm m 

irector e Proprietário—- Ribeiro Arrobas A D M I N ío Ribeiro Arroba ; EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ui ic inas ae c o m p o s i ç ã o e im-
p r e s s ã o , Pá t i o d a Inqu is ição , 2 7 - 2 7 A 

V | Q próximo donijngo 5, 
reunt;-sé<ern Coimbra 

0 curso Tfeologico-jurjdico fõr-
mado no ano de 1885. 

Fazem parte desse curso, 
entre outros, ps , STS. 'Bíspo-
Conde, dr. Manuel da Silva 
Caio, dr. Forjaz"de Sampaio, 
presidente do Tribunal da Re-
lação; dr. Pereira Osório, dr. 
Alí .edo da Cunha, dr. Vicente 
Gomes, dr. Solano de Abreu. 

Deste curso também faziam 
parte D. Francisco- Ferreira, 
Bispo de Moçambique e dr. 
1 ririda de Coelho, já falecidos. 

ria 42 anos que este curso 
deitou Coimbra, e ainda hoje 
a considera a terra bem 
amada dos seus sonhos. £' 
talvez o curso mais antigo 
que se reúne em Coimb.a," 
tendo resolvido que «saa reu-
nião se fizesse todos os anos 
aié que pudessem reunir-se 
dois condiscípulos. 

.0 pirograma desta festa cie 
coniraterriização é o seguinte: 

Dia 5 — A's 14 hoias, vi-
sita á Universidade; á noite 
jantar nt» Palacio Ameal. 

Dia ô — Missa por alma 
dos condiscípulos falecidos e 
á tarde passeio á romaria do 
Espkilo 'Santo, f.m Sante An-
tonio. >ios .Qi va.i^. 

Quinta-feira cVespiga 
Ás tres* vastais 

Trémulos na orquestra / 
0 Simões torceu o nariz e 
eu óisse então: 

— Não se molestem per 
tão pouco! 

Se o cabelo é òa criaèa, 
óeito-o fóra, se é óe V. Ep.a 
(e voltei me para a maóa-
me) até o sou capaz óe 
comer como homenagem aos 
Ey.mos óonos óa casa. 

— Como é bom ser poeta, 
epclamou ela. O senhor mos-
tra que teve inducação. As 
minhas filhas estão num co-
légio interno a aprenóer lou-
vores e estrangeiro. A mais 
velha então, tem umas mãos 
òe prata e faz óelas o que 
quer. 

Se o senhor a visse a 
tocar Chopin com um óeóo 
só . .. 

E o cabelo que ela tem?! 
Tui como eu. Faz:lhe óois 
banóós, frisa na testa e óois 
chi-chis aos laòos . . . 

— O mulher, pela tua 
rica sauòe não me fales 
agora nisso que me óas gó-
miios, lamuriou o Simões en' 
joaòo. 

C O I M B R A A I N D A 

N A O P A G O U í > 

de oesceutra iisaç£o 
tra.tiv.1, do entér io 

Q U E D E V E A S U A 

no .'-,<-! níi o o de, ••« iiscoJa í-tor-
mai Primária (..oiin,bra,-.sér 
organi. ado í iir.bem um curso 
de habilitação para o magis-
tério primário complementar, 
fe§,iituinao-n, ...ssiui, ú integri-
dade da fnnç.-io docente que 
lhe compete e á categoria pe- j 
daçógica que iem cabido con-
quistar á cuita dura trabalho 
periíetféi-tnVfè'*; d#sint$es2atfo, 
eni proveito d,' educação na-
cional, a Gazeta òe Coimbra, 
espera que,: iodo o bom iilho 
e todo o amigo de Coimbra, 
na nítida compieensão dos 
seus deverc. , envide o. seu 
máximo esíerço no sentido 
desta justa aspiração, 4 fim 
• ' S — , . . Í j jt -

de qua ss raça T»v.-oimi>i n*c a 
sua £. N. P., a jus liça a que 
teem direito. 

Um desses critérios, e o 
da competencia do professo-
rado da E. N. P. 

Os professores dns E. N. 
P., ingressam no quadro do 
ccrpo docente a pó?', um con-
curso de provas publicas, cm 
que: -d eín o n str á r a in p os s ir í rou, 
conhecimentos acientificos e 
a competencia pedagógicas 
suficientemente necessárias 
para poderem desempenhar 
os serviços lectivos sem pre* 
juiso e desinteresse, antes 
pelo contrário, com o maior 
lucro, com o maior proveito, 
com o-maior^ í t íe iesse e ter.-.' 
dimento para a colectividade, 
para o Estado, para a socie-
dade. " 

Assim, o Estado, confiou 
no juri que os examinou, e 
desde que esto, ao julga-lds, 
os considerou idóneos, aptos, 
capazes, os professores dss 
E. N. P., são idóneos, eptos, 
capazes, isto, bem entendido, 
dentro do critério de justiça, 
de apreciação e crítica,, não 
de um, mas da mi ior parle 
dos membros desses júris. 

Portanto, os professores 
Orrs Er ítT-1-^., -3CU lOCTTTCU-, 
competentes. 

O que se ciá com as ou-
tras, dá-se com a de Coim-
bra, porq-.e a fc. N. P. de 
Coimbra não leve leis espe-
ciais que regulassem, por di-
ferentes maneiras, o ingresso 
dos professores nos seus qua-
dres. 

Portanto, tão competentes 
são os professores das E. N. 
P. de Lisboa e Porto, ccmo o 
é o corpo docente da E. N. P. 
de Coimbra. 

Assim, os professores da 
E. N. P. de Coimbra, não ofe-
recem menos garant ias do 
que os seus colegas de Lis-
boa e Porto, para a regencia 
de urn curso de habili tação 
para o magistério do ensino 
primário complementar. 

Esse curso ministrará a 
quem o frequentar uma certa 
súmula de conhecimentos des-
tinados a darem-lhe uma cul-
tura que o torne apto ao bom 
desempenho dessa missão — 
a do ensino primário comple-
mentar. 

Esse curso, em Lisboa e 
Porto, é regido pelos profes-
sores das E. N. P. 

Os professores das E. N. 
P. de Lisboa e Porto, são tão 
compeieni.es como os de Coim-

Ave 

ies, Amadeu Valente ae Mes-
quita, Antonio A naus to ' ' i res 
ne Lrirrnr, Aiuonto xEtrêro; ATP 
tordo do Carmo Sarmento, An-
tonio Lobato Carriço, Antonio 
de Paiva Frei jo, Antonio Mar-
tinho de Brito. Conde de Fijó, 
Querubim Guimarães, Domin-
gos dc Barros, Elias Cardoso 
Lopes, Francisco Ferrão Cas-
telo Branco, Luiz Gagliardini 
Graça, João Rebelo, José Ma-
ria de Andrade Saraiva, José 
Charters Lopes Vieira, José 
Maria Dias Ferrão, Manuel 
Bacelar Teles, Mário Soares 
Duque, Pedro de Morais Cam-
pilho, Raul Teles de Abreu e 
Serafim Monteiro Castela; pre-
sidindo o sr. Dr. José Alberto 
dos Reis. 

O banquete decorreu ani-
madíssimo, celebrando-se o 
25.0 ano de formatura. 

Ao toast usaram da pala-
vra os srs. drs. Antonio Mar-
tinho de Brito, José M. de 
Andrade Saraiva, Querubim 
Guimarães, A. A. Pires de 
Lima, José Alberto dos Reis, 
Pedro de M. Campilho, Albano 
Moncada, A. do C. Sarmento 

io uoverno Uivil 

ia maugu-
reverterá 

e caridade 
comissão 

civil; cir. Marro de Almeida, 
presidente da Camara ; dr. 
Manuel Braga, administrador 
delegado da comissão de I li-
r ismo; Francisco Vilaça da 
Fonseca, presidente da Asso-
ciação Comercial; Conde de 
Felgueiras, presidente da So« 
ciedade de Defesa e Propa-
ganda ; Cassiano Martins Ri-
beiro e dr. Fernandes Martins. 

Esta comissão tem já a 
promessa do concurso dum 
numeroso grupo dc senhoras 
de Coimhro, . em pre dispos-
tas a auxiliar estas ber.emeri-
tas iniciativas. 

Espera-se a cooperação 
das bandas dc Caçadores 5 
e io. 

[S í l f l l i iilffl 
VOLTA a falar-se na 

criação em Coimbra 
de um Conservatorio Musical. 

A ideia merece o nosso 
maior aplauso, como certa-

No próximo sábado, 4 do 
corrente, pelas 9 e mela horas 
da noite, realisará naquele 

I n t e r c a m b i o In te lec tual I n s t i t u t o uma conferencia, 
— Está entre nós o eminente acompanhada de projecções 
professor, Petit-Dutaillis, his- luminosas, e subordinada ao 
toriador de talento, director tema — A óoença óas plan-
geral do Oficio das Universi- tas, a distintíssima micologis-
dades francesas, que se tem ta o fitopaiologista sr.a D. Ma-
detíicado a desenvolver as tilde Bensaude, doutora em 
relações intelectuais entre a S c i e n c i a s p e l a S o r b o n n e . c o m 
França c as outras nações e uma larguíssima .cultura ge-
qua a convite do Reitor da ra! e a mais perfeita cultura 
nossa Universidade sr. Dr. especial em assuntos de pa* 
D.inhio Fezas Vital, reaii- rasitologia vegetal, a nossa 
zará tu' Sa la dos Capelos, ilustre compatriota é, apesar 
no dia 3 de junho, pelas 15 1 de muito nova, um dos nomes 
horas, -.-.••na conferencia sobre mais conhecidos e aprecia-
0 t 1. . . • «S. Luiz Rei òe ; dos pelos especialistas ejetran-
França. | geiros, depois da publicação 

| do seu notável trabalho sobre 
U m a c o n f e r e n c i a da sr.a | a sexualidade dos basidiomi-

D. Ma l i i de B e n s a u d e no I cet-s. 
Ins t i lufo Bo tân ico de Coim- | A conferencia, qua está 
b r a . A série de trabalhas 1 despertando no meio culto de 
que o li titulo Botânico da Coimbra o maior interesse, 
íinivev- idade de Coimbra do devé ser concorridissima. 
ha iic is anos a esta parte se * + * 
propôs «'-.usar no intuito de ~ , .. , IT . 
, l . 1 O n u s t r e re i to r ua Uruver-1 levar a e . t u o uma obra cie . . , » r\ rv . c - • - t . „ . s tdaUe . s r . L)r. L'ominqc ss r e z a s extensão universitária agvi- . . ' r . . , J 

: . , .1 . Vital, o t e r e c e hoje , no P a ç o ! cola e nort-stal, tem continua- , , , v 

, „ „ „ das escolas, um banauete aos : 00 íninterruiitamente e com o .- r * t r^ ; • , „ , , „ . ; , p r o f e s s o r e s t r a n c e s e s M r s . r e -irsaior entusiasmo graças pnn- !., n , n. n . 1 . r. j„ tit L)utai!hs e r i e r r e í J a n s , ao cipaimente tros esforços do . . ,. - .' . > , r. , ^ . 1 q u a l a s s i s t i r a o os d i r e c t o r e s ilustre protessor e director de 1 , . , , . . . . ,1 r . »». t , , . das faculdades universitárias, aquciti liiSt. u. si. l>í. L,uis 
Carrisso, que acaba de partir A Gazeta óe Coimbra, 
para Angola em missão de 1 encontra-se á venda em va-
estudo. ' r ias tabacarias e quiosques 

Conferencias 
fOM a queima óa s fitas 

entrou-se no período 
das ferias grandes para mui-
tos alunos da Universidade, 
que não tem que fazer actos 
nestrt cpoca. 

Estes académicos só em 
Outubro tor.i que voltar para 
Coimbra, tendo portanto mais 
de quatro mezes e meio de 

Portanto, os professores da 
E. N. P. de Coimbra, estão 
aptos, e são competentes para 
regerem esse cuvso, para mi-
nistrarem aos alunos desse 
curso a súmula de conheci-
mentos dest inada a darem-
Ihes, aos alunas, a cultura 
indispensável para os tornar 
aptos ao bom desempenho da 
missão a que se propõem— a 
de ejcercerem proíicientemente 
o ensino primário .v . ..; 

o de nov 

Mingamente 
faziam ern j 

ora são icito: 

rei. L, como m; 
melindroso scri 

Chaaa, o guarda-iios ri 
co das Neves, que sof 

j fractura duma perna e • 
escoriações pelo toreje. 

A queda foi d i aitv 
12 metros, e não teve 

do aos tios, amo 
sim a violência d 

C ^ ^ 

( 



GAZETA DE OOIMBRA, de 2 de Junho de 1927 

Interesses das Freguesias do campo de Coimbra 

v r E N D O traiado já nas 
minhas anteriores cró-

nicas de dois assuntos bem 
vitais para a vida das fregue-
sias do campo de Coimbra, 
proponho-me hoje fazer algu-
mas reflexões sobre esses as-
suntos e mosTsr qual a solu-
ção que, cm meu entender, 
antevejo perante este bara-
lhar confuso de defecções. 

Analisada já a situação 
precaria das freguesias do 
campo, demonstrada tambern 
a insuficiência dos seus ren-
dimentos; e reconhecida o 
impossibilidade de efectivar 
ce< tos e inadiaveis melhora-
mentos que, sem a sua reali-
zação, impossibilitam 3.vida 
dos freguesias — só um de-
terminado caminho deve ser 
seguido. 

Determinado ele, a acção 
aparecerá e será ciicaz. 

Para o determinar, porem, 
deve ele ser bastante ponde-
rado. 

Assim, reconhecida a im-
possibilidade duma anexação 
de todas estas freguesias, fei-
ta por Ançã, no tal concelho 
a restaurar èin Ançã, porque 
as garantias que. desse acto 
poderiam advir são nenhumas, 
e, como tal, sã > de molde que 
solucione esta questã», nos 
seus princípios mais elemen-
tares, teremos de visionar no 
vos horizontes, once -fiquem 
salvaguardados os interesses 
da Região. Mas, porque 
acção desenvolvida até então; 
pela Camara, nos reduz a um 
estado de apatia que não po-
de perdurar para brio e di-
gnidade de todas as fregue-
sias, teremos de « diagnosti-
car » n doença na « prepria 
doença ». E, c.sse « diagnos-
tico compete, única e exclu-
sivamente, ás juntas de fre-
guesia. 

Baseio-me nesta opinião, 
porque não me posso co; ven-
cer que, adentro de qualquer 
junte freguesias do cam-
po de Coimbra, não estejam 
pessoas absolutamente ir>te-
S Ê f t e r t f P a ^ Ã o / i r ^ T . i í S 
cumprir dignamente o man-
dato que lhes foi conferido 
pelas autoridades saidas dum 
movimento militar, que « visa-
va proclamar o Interesse Na-
cional contra a acção nefasta 
dos políticos e dos partido > >•. 
E, sendo assim, essas pessoas 
só terão em mira servir o 
Bem Comum, honrando seus 
Povos, e oemonstrando que 
sabem pugnar pelos legítimos 
e sacrossantos interesses das 
síias juntas. O contrai io se-
ria de estranhar e bem paten-
teada ficaria a má fé. 

Dizendo, pois, que o « dia-
gnostico » está nas mãos das 
junías, eu p ssarei a demons-
trar o motivo do meu dizer. 

Está demonstrada a im-
possibilidade de,, essas juntes, 
bem desempenharem as suas 
funções pela carência abso-
luta de todo e qualquer capi-
tal; está demonstrado, ainda, 
que essas juntas não poderão 
efectivar determinados melho-
ramentos ou reparações, por-
que, para isso, não possuem a 
verba necessaria. Demonstra-
do está que a grande parte 
das freguesias não teem uma 
escola, uma fonte, um cami-
nho, uma rua! Demonstrado 
está, ainda, que cinco anos 
são passados sem que aquela 
quebraóa, de S. João do Cam-
po, sofra a reparação devida. 
Bem demonstrada, infelizmen-
te, esta suprema vergonha !! 
Pois, muito bem. O que res-
tará fazer? . . . Por enquanto, 
bem pouco. 

Os senhores presidentes 
das comissões administrati-
vas das juntas das freguesias 
do campo farão um relatorio 
circunscrito sobre todos estes 
assuntos; ao mesmo tempo, 
uma representação de protes-
to de todos os povos por ini-
ciativa das junías, será feita 
e assinada pelos seus paro-
quianos. Em dia determinado, 
os senhores presidentes das 
juntas virão a Coimbra, em 
dia' de sessão da Camara 
e apresentarão em. nome das 
freguesias dojícampo de Coim-
bra as suas representações e 
relalorios. E, porque fazem 
parte da actua! Vereação da 
Camara Municipal, individua-
lidades da maior respeitabili-
dade e do mais alto critério 
de inteligência e honestidade 
— confiêmosJ 

O brado de justiça dado 
pelos nossos representantes, 
que são os presidentes das 

S gi ® 8 

juntas das nossas freguesias, 
será ouvido, escutado e res-
peitado. 

De contrario, os povos das 
freguesias do campo de Coim-
bra, num grito unisor.o e vi-
brante, clamarão, como outro-
ra a um Rei de Portugal: — 
Se nao, nao! 

fc, depois, mas sp depois, 
comungando na mesma ideia 
e no mesmo pensamento du-
ma determinada acção a exer-
cer e a defender, virados para 
Ançã, senhores da nossa ati-
tude e do nosso brio. e com 
ombridade aindi gritaremos: 
— Às freguesias do campo 
de Coimbra, integradas no 
desejo firme de defender e 
zelar os seus mais legítimos 
interesses, querem a restau-
ração do concelho de Ançã — 
Mas restaurado e criado por 
todas elas ! ! ! 

P. óe C. 

A ?eguir e para conclusão: 
fléjcões á volta duma entrevista . . 

m li l i i f i 
Aniver sá r ios 

Fazem anos, hoje : 
Coronel José da Silva Uandoír 
Manoel Joaquim Vilaça. 
A manhã: 
D. Joana Francelina Casíela Gei-

toeira. 
D. Maria Amélia Cardoso Correia 

de Almeida. 
Armando Marques Donato. 
Abilio Honorato da Cruz 

-!- * 
P E R r II M E S ^ 

Os melhores perfumes dos Parfu-
rnctirs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão ern exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

PMOilIM IS 
iiiitrte lia f r ía t lo terra 
Artigo l.o — £ ' aberto um 

concurso entre os Ranchos 
Regionais yue vibrem a ins-
crever-se nos festivais a rea-
lizar no Parque de Santa Cruz 
de Coimbra, nos dias 23, 2'í, 
25, 26, 21, 28, e 29 de Junho 
de 1327, promovidos pelo Co-
missão do Monumento aos 
Mortos Conimbricences na 
Grande Guerra, mediante as 
seguintes condições: 

1.a Só poderão inscrever-
se neste concurso os ranchos 
pertencentes ao concelho de 
Coimbra, cuja inscrição se fi-
zer, perante a Comissão pro-
motora dos festivais, até ao 
próximo dia 10 de Junho de 
1927, em que c fechda a ins-
crição. 

2.a A inscrição far-se-hâ 
por meio de declaração escri-
ta feita pelo respetivo ensaia-
dor, ou encarregado, entregue 
no tenente Campos Rego, de 
Caçadores 10, menbro desta 
Comissão, ou na Cervajaria 
Graça — R. da Sofia — desta 
cidade até ao referido dia 10 

'de Junho. 
3.;i Cada Rancho inscri-

to neste concurso tem direito 
a 50 entradas gerais gratuitas 
para as pessoas de familia 
dos pares que constituem o 
Rancho e nos dias em que 
dançem. 

k.a Os ranchos inscritos 
neste concurso são obrigados 
a dançar durante as noites 
dos festivais, r.os dias c ás 

"sOR iniciativa da Escola-
Livre de Azemeis 

(Oliveira de Azemeis), reali-
smo, no proximo dia 16 de 
Junho, as Escolas-Livres do 
centro de Portugal um grande 
passeio de estudo e confra-
terriisação a Coimbra. 

Às Esceias-Livres, as que 
0 são de facto, centros de 
educação e instrução popular, 
as llniversióaóes óo Povo. 
pelos altos benefícios que vem 
prestai)do á sociedade, são 
credoras do carinho e prote-
ção de todos os que pelo ale-
vantamento de Portngal se 
ínteresam. 

Nas diferentes secções em 
que estão divididas — Estu-
dos Gerais, Educação I"isica, 
Artes e Desenho, Filantropia, 
etc. — se c uida das diferentes 
especies de educação. 

Na dc Azeméis — Secção 
de Estudos Gerais — foi ha 
tempos íeita uma conferencia 
pelo ilustre professor sr. dr. 
Bento Carqueja que deixou 
maravilhados todos os que a 
ela assistiram; na de Mortá-
gua, realisou o sr. dr. Raul de 
Miranda, assistente da nossa 
Universidade, no passado dia 
15. uma lição de altíssimo 
valer subordinada ao tema — 
A Vióa óa Terra. 

Os passeios cias Escolas-
Livres são verdadeiras excur-
sões de estudo, pois que além 
da grande iição dada pelo 
imenso livro dn Naturesa, nos 
seus programas é sempre in-
cluída a visita a monóínentos 
históricos, museus, ebras de 
arte e estabelecimentos de en-
sino. 

Eni todas as Escolas-Livres 
do centro de Portugal lavra o 
maior entusiasmo por este 
passeio a reaiisar agora á 
Rainha do Mondego, o que 
nos leva a crer quo < \<- resul-
tará mais briihar.íe ainda que 
o de há dois anos r, Vizeu. 

Estão tratand.) da oigco-;-
sação de comboios especiais 
para esse dia ás Escolas-Li-
vres de Azemeis (Beira Ma-
ri ti mr,) de que é presidente o 
sr. dr. Baíilio Lopes Pereire; 
Viseu (Beira Al ta) de que 

1 é presidente o capitão avia-
dor sr. Antonio Lorreic.; Mor-
— < c u « M<-»- e 
preside; is o sr. ur. Aníbal 
Dias; Siiu uehos-Dão (B. Alta) 
de que é pn-si^crúe o teuente-

26 òe Maio.- - Ha presen-
temente em Portugal milhares 
de pessoas desempregadas, 
lutando com gravíssimas di-
ficuldades para proverem á 
subsistência e não encontran-
do trabalho atravez de ingen-
tes sacrifícios, onde possam 
auferir pelo menos os indis-
pensáveis meios! 

Daqui o constante e. tão 
nccivo ejjodo, mormente do 
proletariado, para as Améri-
ricas e cujo numero exacto é 
relatado peíf.s ('nopos,.. cau-
sando ura iSo;'grande mal á 

\4c1a í lumV. 

corone sr. iosé do Arns 
A Escola-Lívre de Vizeu, 

trará o seu onze. selecionado 
entre todos os clahs, daquela 
cidade, que em Coimbra joga, 
só com o onze da Esccla-
Livre de Ovar (B. Marítima) 
ou do de Azemeis. 

Acabamos de ser informa-
dos de que do programa de 
tal nasseio consta uma,visita 
á Escola. N. de Agricultura, 
onde serão feitas algumas 
prelecções, o que merece o 
nosso aplauso atendendo a 
que a maioria d o s a s s o c i a d o s 
das Escolas-Livres é consti-
tuída por pessoas que á agri-
cultura se dedicam. 

Aniversário Mmm 
PA S S A hoje o 8." ani-

versário da morte do 
saudoso estudante da Facul-
dade de Sciencias. Aníbal Lu-
ciano de Lima, iiiho querido 
da sr.'1 D. Leopoldina Augusta 
da Silva leiteira Lima e do 
nosso n-spsitável amigo sr. 
Ani bel de LitiU'.. 

Oito anos são volvidos e 
o coração dos pais do desdi-
toso moço ainda sangra de 
dôr pela perua irreparável de 
seu filho que era todo o seu 

horas que pela Comissão lhes • enlevo e toda a sua espe-
forem indicados com antece-
dendo. 

5.a Na noite de. 29 de Ju-
nho todos os ranchos inscri-
tos dançarão as horas que 
lhe íorem previamente marca-
das pela Comis ão dos festi-
vais. 

Artigo 2.o— Havera 3 pré-
mios pecuniários para os ran-
chos que pelo juri escolhido 
para avaliar dn sua correção 
e apresentação em publico 
forem conferidos aos que fi-
carem classificados respetíva-
mente em l . \ 2.°e 3.° logares, 

Artigo 3.0 —Na distribui-
ção dos prémios o juri aten-
derá, muito principalmente, á 
melhor apresentação e á mais 
correcta execução das danças 
e descames característicos cio 
região conimbricesicc. 

Artigo — Os prémios 
em dinheiro serão : 

a) 1 de 1.O00 escudos. 
h ) 1 de 600 escudos, 
c) 1 de 300 escudos. 

rança. 
Pera comemorar este tris-

te aniversário recebemos du-
ma caridosa anónima a quan-
tia de 20$00 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, em 
nome dos quais agradecemos. 

g r a n d e 
nossa v4dá iivfí? 

Esse numero de desempre-
gados aumenta dia a dia, in-
felizmente. Causas fundamen-
tais deste facto?: a crise eco-
notnica que o nosso País atra-
vessa e a falta cie espirito de 
previdencia e de economia, 
em que se precipitaram quasi j 
todas as classes. 

Que grandes comerciantes 
e industriais encerraram as 
portas ou diminuíram as ho 
ras do trabalho semana! e as 
poucas reservas, que muitas 
famílias possuíam, se encon-
tram quasi extintas, isto, a 
par de contínuas falências — 
é do domínio geral; que fá-
bricas, bancos, armazéns, es-
tabelecimentos de retalho e 
companhias vão dispensando 
mensalmente o seu pessoal, 
por deste prescindirem e, tal-
vez, principalmente por não 
pos su i rem 'disponibilidades 
pnra os respectivos pagamen-
tos. Então e porfia ao empre-
go é de cada 'vez mais insis-
tente . . . 

Mas o que vemos no meio 
particular, observamos ainda 
no dependente cio Estado. Ora 
este onde,vai biiscar o dinhei-
ro p'í:ra atender ao indispen 
sável? — a o aumento dos ini 
postos já existentes ou ao 
lançamento de novos tributos. 
Mas os contribuintes já vão 
excessivamente sobrecarrega 
dos e se os obrigam a paga 
mentos maiores, procurarão 
diminuir as despèzas e au-
mentar as receitas, vendendo 
a preçcs mais elevados os 
produtos e b« :x« rdo. portan-
to . o c u s t o da p r o d u ç ã o ! C o n 
sequencia inc vitavel deste Pa-
c t o : b a i x a d o s s o l á r i o s e di-
mi i -n i í .^ ' . .If. - Ac. 
Iana 3c ?. 

A rrornplexid'de do pro-
blema não comporte soluções 
implisias e. francamente, não 
é aos governos somente que 
devem incidir todas as res-
ponsabilidades. Se teem pos-
sivelmente algumas, tembem 
não é menos certo terem-nas 
os proprios indivíduos atingi-
dos pela actual e pavorosa 
crise. 

E tanto assim c, que na 
generalidade o dispêndio ul-
trapassa os proprios recursos, 
isto é, perdeu-se o espirito de 
economia» que, • antigamente 
constituía o !êma em todas 
as classes, sobretudo nas pro-
letárias. E este mal abrange 
a alimentação, o vestuário, as 
distrações —- em tudo todos 
pretendem aparentar o que 
não possuem ! , 

O Estado, por sua vez, não 
pode suportar tanta aluvião 
de funcionários, que .na mesa 
do orçamento buscam o ulti-
mo sustentáculo e donde usu-
fruem regalias como em ne-
nhuma classe particular. E'a 
monomaniô do emprego-pu-
blico onde se dispende a mí-
nima energia para se usufruir 
o mrximo provento, afora as 
reformas e as licenças cor-
respondentes. E o funciona-
lismo sempre lamentando-se 
- talvez, porque ainda dese-
jaria mais ociosidade e maior 
honorário. . . 

M as em face de odo o 
exposto, a cris agravar-se-ha 
sempre e elevadamente, não 
havendo meio da sua solução 
ou, pelo menos, atenuação por 
melhor intencionado que seja 
um governo, ccmo o atua!. — 
5. A. P. 

fyj 1 1 ! 
GAZETA òe Coimbra 

publicou ha dias, em 
fundo, uma noticia sobre a ro-
maria do Espirito Santo pelo 
que encontrando-nos ontem 
com um amigo da ridente po-
voação dos Olivais, pergunta-, 
mos-lhe á queima roupa: 

— Então a romaria do Es-
pirito Santo está á porto? 

— h' v e r d a d e . . . e este 
ano ;:>;•< mete estar animada. 

— O quê ? Veem nu 
pucariniios, terão as tradicio-
nais campainhas outro som? 

— talvez . . . as harmonias 
da musica confrataaa, serão 
realmente diferentes do mono-
tono tlim-tlim das campainhas 
e do barulho estridente e ener-
vante das cornetas de barro. 

— Mas que grande novi-
d a d e ' . . . musica este ano' 

— Grandes concertos mu-
sicais, iluminações, embandei-
ramentos, kermesse, tombola 
e outras surpresas que os ra-
pazes sc lembrem de apre-
sentar. 

- Mas conte-me lá isso; 
que mosca os mordeu este 
ano? Até que enfirn, os dos 
Olivais, vão animar os ro-
meiros. 

— E s í é enganado; nin-
guém dos Olivais, estou certo 
disso, nos ajudará, apesar de 
que aceitamos o auxilio de 
toda a gente de boa vontade. 
Bom era até, que, o povo dos 
Olivais, encaixasse nas festas 
exira-programa, o fogo de ar-
tificio, que não queimaremos, 
por não termos dinheiro para 
tanto, nem querermos andar 
á pédinchá-lo ae porta em 
porta, a ouvir más respostas. 

— Mas quem tornou essa 
bela iniciativa ha tanto tempo 
reclamada por toda a gente? 

— Uma comissão de diri-
gentes dos Scouis catolicos 
desta cidade, resolveu promo-
ver durante a romaria uma 
ker messe, afim de colher 
receitas para as despesas a 
fazer com a aquisição de ma-
terial de acampamentos, paga-
mento de fardas n Scouis po-
bres e donativos paro o Asilo 
r! i j p M r r i n ' 1 id 
br es das Conferencia 
Vicente de Paulo dos Olivais. 

Mas, como só a ker messe 
representava uma exploração 
do.-, romeiros, sem compensa-
ção alguma para estes, resol-
veu 3 comissão organisadora 
da ker messe contratar o 
Grupo Musical Artistico des-
ta cidade, para ali tocar nos 
dias 5, 6, T e 8 de Junho, das 
21 ás 24 horas. 

averá iluminações nos 

t> nn -
de S. ! 

H 

Aviso 
P' ARA avisar os herdei-

ros de L:úz Alberto 
Real, natural de Coimbra, !'-
lho de Antonio Martins Rea! 
e de fereza de Jesus, casado 
com Emilia du Conceição, 
não se sabendo se tinha fi-
lhos do matrimonio, que aque-
le individuo deixou em testa-
mento todos oç seus bens na 
importância dc 51.558,70 fr. a 
seu filho menor João Maitins 
e que esta quantia fui er.lre-

ao sr, 
qu 
J - - é Antonio do 

Vale, como tutor do referido 
menor. 

. Gralhas 
N° artigo do ultimo nu-

mero, Exposição óe 
Arte, há duas gralhas que 
não só o deturpam, corno fa-
zem ccm que "o sentido dos, 
respectivos períodos seja pou- ; 
co claro. ' 

Para evitarmos mal enten- . 
didos, fazemos hoje ns res- , 
pec ti vas ero en d a s-. 

Na parte ern que diz: é j 

arcos do escadorio, fachada 
da egreja e embandeiramen-
tos. 

Tarnbem haverá surprezas 
organisadas pelos Scouts e 
concertos de gramofone. 

E' um ensaio ; se tudo cor-
rer bem, para o ano, se Deus 
quizer, organizaremos uma 
fes'a mais complete 
depende do acolhimento que 
os romeiros e o povo de 
Coimbra nos dispensarem. 

Com esta lesta, reunire-
mos o util (ar ranjar dinheiro 
pfira desenvolvimento de uma 
obra admiravel — o escutis-
mo — ) ao ograóavel (a dis-
tracção dos romeiros ). 

E note que, de bom grado, 
cederemos, durante o dia, o 
nosso pavilhão para os ale-
gres ranchos dançarem e fol-
garem com os seus descantes 
naqueles dias festivos. 

E o nosso amigo devido 
aos seus afazeres despediu-se 
de nós dizendo : 

— Veja v. quanto pode 
a iniciativa dos novos; é com 
estes que devemos con lar. 

A caminho da redacção 
vínhamos pensando enquanto 
dc bom e dc agradavel se po-
deria realizar no aprazível 
bairro dos Olivais, se a esta 
iniciativa, ..outras se seguis-
sem. 

Prsgí&is íiã íesías 

Sessí io de 1-6-192 T 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Sertã José João e mulher, con-

tra os herdeiras de Luís Antunes, 
Rei., Ponoes; esc., Noflueira. 

l.ouza — D. Conceição de Melo 
Gonçalves, contra Antonio dos San-
tos Honorio e in ulher. — Rei., Aragão; 
esc., Pimentel. 

Santa Coi ba-Dão—Mário Go-
mes da Silva e mulher c outros, con-
tra Roberto da Silva e Sousa e mu-
lher.— Rei., J. Sereno; esc., Quen-
tal. 

Apelações comerciais 
Pombal—A Sociedade Comer-

cial de Pombal, L.a. contra João Fran-
cisco e mnlher. — Rei . Ponces; esc., 
Pimentel. 

Pombal As firmas comerciais 
Varela Ç) Filhos e Chaves fy Roque, 
contra João Francisco e mulher. — 
Rei.. Serpa ; esc., Nogueira. 

Apelação crime 
Aveiro — O M. P., contra Antonio 

Augusto de Castro. — Rei., A. c Ga-
ma ; esc., Pimentel. 

Agravo crime 
Guarda — João Martins dc Al-

meida, contra o M. P. — Re!., Pon-
ces ; esc., Nogueira. 

Rccurso aóminislraiivo 
Santa Comba Dão — A Camara 

Municipal de Mortágua, contra Anto-
nio José Gonçalves. -- Rei., J. Sere-
no ; esc.. Nogueira. 

PASSAGENS 
Castelo Branco — Padre Manuel 

Duarte Preto, contra Sebastião Mo-
reno e mulher. — Do dr. A. e Gama 
para o dr. Botelheiro. 

Figueira da Foz — Manuel da 
Costa Pereira e Sousa, contra Ma-
nuel dos Santos Rainho. --- Do dr. 
A. e Gama, para o dr. Botelheiro. 

Agueda—José Rodrigues Abran-
tes e mulher, contra Albino Nogueira 
e mulher. — Do dr. Botelheiro, para 
o dr. Figueiredo. 

Lousa — Marcelino Carvalho Fon-
seca e mulher, contra José Maria do 
Rosario e mulher,- Do dr. Botelhei-
ro, para o dr. Figueiredo. 

npERMINOU ante-ontem 
-1 o concurso para o for-

necimento de energia electrica 
aberto pela Camara desta ci-
dade, tendo concorrido as em-
presas União Electrica Portu-
guesa, Hidro-Electrica do Alto 
Alemtejo e Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal, 
concessionária das minas de 
carvão do Cabo Mondego. 

— i «o»——-

Li 

Distribuição de 30-5 1927 
PRIMEIRA VARA 

Ao use. 1 ari:; Acção de letra, 
reijiierida por Manuel da Silva, ca-
sado, proprietário, da Quinta da Co-

Cornp te t a , m a s i s s o í peira, contra Alvaro Rebelo da Silva 
e mulher Ana d.-i Conceição Mendes, 
e João Duarte, iodos da comarca de 
Ancião. — Advogado, dr. Alves Cor-
reia. 

Ao esc. Calisto— Execução de le-
tra. requerida por Fonseca í/ Ribeiro, 
L.da, desta cidade, contra J. Pedroso 
Neves, comerciante, de Pombal. — 
Procurador, Avelino F'aredes. 

• Acção sumaria comercial, íe-
querida por Antonio Ribeiro dos San-
to:;, casado, proprietário e comercian-
te, dc Folhadosa, Ceira, contva An-
tonio Marques Junioi, da Praça da 
Republica, desta cidade. Advogado, 
dr. ' arvolho Lucas. 

— Acção comerciei, requerida por 
Paraíso, Pereira ty C.a, desla cidade, 
contra Joaquim Augusto Loio, indus-
trial, desta cidade. — Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

SEGUNDA VARA 
Ao esc. Brito — Accão comercial 

requerida por D. Maria da Conceição 
Pascoal, contra Raimundo da Silva 
Maia e ouiros, desta cidade.— Advo-
gado, dr. José Paredes. 

— Acção de depejo, requerida por 
José Coelho das Neves, contra Fer-
nando Ferreira, ambos desta cidade. 

Advogado, dr, José Paredes. 

Í I I M Í M L M 2.1 W h 
Julgamentos 

emea 
ARA a instalação da 

linha telefónica entre 
Poiares e Penacova, a Junta 
Geral do Distrito poz á dispo-
sição da Administração Ge-
ral dos Correios a quantia de 
13.897S00. 

Beneficencia 
UM generoso anonimo 

recebemos a quantia 
de 20$00 para distribuirmos 
pelos nossos pobres, sufra-
gando assim a alma de D. 
Maria da Gloria de Matos 
Simas Machado. 

Em nome dos pobres con-
templados os nossos agrade-
c i m e n t o s . 

Pela Policia 
FORAM em numero de 

20 os indivíduos que 
concoireram ás vagas -exis-
tentes no corpo de policia de 
Coimbra, cujas inspecções co-
meçaram ontem. 

O concurso cautinna aber-
to, pois ainda não ficam preen-
chidas todas as vagas exis-
tentes. 

t FALECIMENTOS 
y. d «x»»ocoo». coo- ~*x>.«> 

Domingo, 5 -
i ras, t.. bertnra d 

1! horas, missa 
j mão por um distint 

««grado. Lxposiçáo 

A s 9 ho-
ker messe. 

olens e ser-
ei ra dor 
benção 

do Santíssimo. 2! horas, i!u-
m i n a ç n o 
p e l o G r u p o M u s i c 

sem pt e 
cerra . . . 
pre boa 
ra .. . 

Mais 
grava'o. 
granóes 

boa e nela se en-
, deve ler-se : é sem-
se nela se encer-

edi.Mife lê-se: os 
a egua-forte óos 

emissários. • . , de-
ve iei e: os gravadas <t cfJi/a 
•••forte óos granóes imagina" 
t ios ... 

e concerto musical 
>.! Artístico. 

Segu: da-feira, 6 — Missa 
ás 9 horas com p. ática <• ben-
ção do Santíssimo. A's 21 
horas, iluminações t concer-
to poli; mesmo g:upo. 

Terça e qu.!i tn f(-; 

mesmo pn.-gi :• r.ui de s 
feira. 

Q - . M r „ :.< 
dou iiigo — 1 íviii 
r a i a i . 

EM Santo Antonio dos 
Olivais, faleceu a sr." 

D. Lina Dourdií Denis, natu-
ral de Nimes (França). 

Era mãe da esposa do sr. 
José Guimarães Fisher, ofi-
cial do Estado-Maior. 

As nossas condolências. 

m és LãinlÉos de Ferro 

Em audiência de processo correc- i 
cional, respondeu na segnrida-feira 
José de Jesus Sousa o -Saraiva», 
solteiro, sapateiro, cia Portela do 
Mondego, acusado dc 3 crimes de 
ofensas corporais, 2 de emeaças e i 
de resistcncis ás ordens de autorida-
de. Foi condenado na pena de 9 me-
zes de prisão, M ^ias de multa a 

I 10$00 per dia, H00$00 de multa de f 
indemnisação. 170$?00 a favor do j 
queixoso e, visto ser a 5.a condena- j 
ção que solreu, tei entregue ao go- j 
verno, depois de cumprida a pena. 

Sociedade Anónima — Estatuto»; 
de 30 de Novembro de 139't 

AVISO Â0 PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomadc 
o encardo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o* 
Governo em 11 de Março de 1927,. 
prevíne-se o publico de que toda a. 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á ej<plorac;ão das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolomia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhio um 
seu delerjadc e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os-
assuntos relere<ntes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

{ Fctraira ó<: Mesquita. 

lo i ra - O 
' segunda-. 

: ÍV d o C; 
«,c>es c ?ir-

ESPECIAL 
Acusado de vende-* azeite eidulte-

I f<iJo, respondeu no Fiibunal Espe-
| ciai desta cidade, '\nl.;nio Soares d.-
; Oliveira, de Foni&lirno, que toi con-

denado na iviilia Os. i;v0 •• -cudo-i. 
respectivos adicionais e 8C0$C0 de 
indemnisação paia 'o E»todo. 

Assistente• óe faculóaóe 
òe Meóicina 

Keaiinu o seu c«iíóría na 
Rua Ferreira Borges, n.°68-l.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas dns 3 ás .5 da tarde 

Wú «s 

9» 

ASSINATURAS 
• A n o 30300 
Pelo correio . . 36-$00' 
bMtunj. e Af. Or. ÓôSOO' 
Africa Qcióental . 00 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 2 de Junho de 1927 

TELEFONES 

N.o NOMES DOS ASSINANTES 

Dr. Luiz dos Santos Viegas 
';. . José Pinto dr. Cunha Saavedra 

.Julio Ernesto ie L-ma Daqiv_ 

M! 
690 
153 r . 
45.)! Observatório Meteriologico 
'l2 ."> '. Joã i Miguel í.adeiro 
16/ 

<m 
16:. 
68 j 
6 2 » 
680 

.1 
370 
548 
to 

332 
260 
265 
l'i7 
670 
'173 

89 
220 

482 
396 
606 
109 
666 

60 
686 
118 
124 
•'}95 
«12 
630 
HTt 
3511 
1751 

SI 5; 
j0 

162 
502 

29 
219 
ÍA 

328 

l.l'"cu Fciniri no 
I -n i.. Avenida 

-M a'ório C'<ir.it.to Análisí t (.tiniras 
inst .1' Pat. Geral — Serviços Anti-Rahicos 
t) . j-.iM- Antonio Cid de Oliveira 
H-.-iuicjif.: Elias Vice-eonS4il de Espanha 
2.:i Circunscrição i lorestal 
Maternidade de Coimbra 
Camara Mun.—S. M.—lies. do ger. técnico 
Dr. António de Carvalho Lucas 
Anibal Lima Si irmão, L.da 
Dr. Jaime Correia da Encarnação 

MORADA 

Nunes Vicente £y C.a em C.ta 
Adriano Ferreira da Cunha 
Reis & Simões, L.da 
Secretário Geral do Governo Civ. — Resid. 
Dr. António Couce.iro Martins 
Divisão Hidraulica do Mondego 
Dr. Pedro Saúde Mejcin Aires de Campos 

— Banco P. Continente e Ilhas 
A. Amado, L.da 
Hotel Astoria — Alexandre de Almeida 
Ceramica, L.da 
Luza Atenas, L.da 
Banco Nacional Ultramarino 
Dr. João Ainbrosio Neto 
José Henriques Tota, L.da 
Francisco França Amado 
António Fernandes Leitão 
Dr. Jose Pinto Loureiro 
Hotel Central —Artur Mota 
Coimbra Hotel Fiiipe Pais Fidalgo 
Hotel Bragança Alberto da Fonseca 
« Gazeta de Coimbra » 
Cabral, Melich ty C.a, L.da 
Dr. Frederico Sanches de Morais 
Caij<a Economica Portuguesa 
Augusto L. Marta, Sues. — Fabrica d> 
Raposo, Amado í>> C.a, L.da 
António Fernandes fy Filho 
Manutenção Militar 
Augusto Pais Martins dos Santos 
Dr. Eusébio Tamagnini 

abão 

Rua do Loureiro, 17 
Rua Castro Matoso, 6 
Cumeada, 31 
Cumeada 
Ru í ca Gala. 6 
Avenida Sá da Bandeira, 17 
Avenida Sá da tiandeiía 
Avenida Sá da Bandeira, 51 
Rua Fr:tn« isco Pener 

|Rua Antero d > Ouental 
! Rua Anic.ro de. Quental 31 
R.Antero do Quental, 17 2.' 
T. Avenida Sá da Bandeira 
R. Bernardo Albuquerque 
Praça 8 de Maio, 21-1.o 
Rua do Gazometro 
Rua da Sofia, 53 
Rua Figueira da Foz, 61-C 
Praça 8 <;e Maio, 38 
Rua da Sofia, 73-85 
Estrada da Beira, A C 
Pereira 
Rua da Sofia, 94 
> Rua Visconde da Luz 
' Rua da Sofia 
Rua Fabril, 2' 
Avenida Navarro 
Loreto 
Rua do Arnado, HO 
Rua Ferreira Borges 
Rua da Sc f>a, 95-2.0 
Rua Visconde da Luz, 1 
R. Ferreira Borges, 142-2.0 

Ladeira do Seminário, B 
Rua Olival de' Monlarroio 
Praça 6 de Maio 
Avenida Navarro 
Largo das Ameias 
Pateo da Inquisição 
Avenida Sá da Bandeira 
Santa Clara 
Avenida Navarro 
Santa Clara 
Rua Figueira da Foz 
Rua do Corvo 
R. Olixpio N. R. Fernandes 
Celas 
Praça da Republica 

iiíí ' ií i i l t v ^ í f ' ! ! 

m km B 
<58? j s ! a I i i l^s 

OREiDOSiliSECTiCIDAS/ 

tim 2.° andar ' 
na Co u raça ; Ãrresida-so 

: de Lisboa, 6, com 6 divisões 
I e sótão com lindas vistas para 
' o rio e parque, 
i 1 ratar com o proprietário 
j do mesmo sr. José Dias Mar- " 
; tins Pereira. 

TUDO MORRE 
F O R M I G A S 

BARATAS 

E TC 

Ar 

"Cz.\J 

I liM 
1C 3 C3 O U T R O S 
I N S E C T O S 

Faz-se publico que no dia 
16 do proximo mês de Junho, 
pelas 15 horas, no Instituto 
de Anatemin Patologica, no 
edificio do Muzeu, se proce-
derá á arrematação da obra 
de pintura nos caixilhos de 
janela, nas portas, nas ban-
deiras, alizares e guarda vas-
souras e de assentamento de 
vidraça nos mesmos caixilhos 
e bandeiras, no Pavilhão n." 
5 do Manicomio Sena. 

Sase ie amarão 

AvMítía Sfi M M e i a n : 38! 
Resióencia, na mesma Ave- | 

niòa, n.o 95. Em conformidade conj o 
j estatuído no Art. 33.o do ler-

José Lourenço dos San tos j c e i r o Compromisso da cor.fra-
participa os seus Ejc.mos Lre- j r ; a ^a Rainha Santa Isabel, 
gueses que acaba de montar 
no seu carro um novo apare-
lho para serviço de tajíi, sen-
do este um automovel amplo 
e uma autentica maravilha de 
mecanica, do que tem dado 
excelentes provas, esperando, 
assim, as suas estimadas or-
dens. 

Sergio Perez previne to-
dos os seus clientes que vai 
fazer venda de todos os ob-
jectos que lhe foram dados a 
consertar e que não forem re-
tirados até ao fim do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Junho de 
1927. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
góns. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. 

notifica-se qne, no primeiro 
domingo do mez de Junho, 
proximo futuro, se deve pro-
ceder á eleição da Mesa que 
ha-de gerir a Confraria no 
biénio a começar no dia l.o 
do mez de Julho do corrente 
ano. 

A Assembleia geral, terá 
logar na sacristia da Igreja 
de S. Bartolomeu, pelas 9 ho-
ras. Prefere-se este local, pa-
ra maior comodidade dos Con-
frades, e por assim ser permi-
tido, segundo o § l.o do refe-
rido Art. Se, por falta de nu-
mero, a eleição fôr adiada pa-
ra o segundo domingo de Ju-
nho, será ás mesmas horas e 
no local supramencionado 

O presidente. Paóre Ma-
nuel òe Abranches Martins 

I m z T ú b s iffl iates 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em dimite, rua Borges 
Carneiro, 43-2.°. 

Os desenho®, medições, 
orçamentos e caderno gerei 
de encargos estão patentes na 
secretaria da Direcção Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena, ( Estrada das Sele Fon-
tes ) desde as 10 ás 1.7 horas, 
em todos os dias nteis. 

Recebem se pt opostas em 
carta fechada nu sede da Co-
missão. i.o ri-f«--id'.j Instituto 
até ás 14 horas dc dia da arre-
matação. 

Coimbra, 27 de Maio d 
1927. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, L. óos Santos 
Viegas. 

(orapalia to Mos álêi 

90-Rua Viscentie da Luz-92 
C O I M B R A 

O proprietário e socio gerente Joaquim 
Mendes Macedo agradece aos seus Ex-"10' 
fregueses, amigos e ao publico em geral, a 
preferencia que lhe teem dispensado nas 
suas copipras e ao mesmo tempo corr.uni-
car-lhes que tem recebido ultimamente 
grande quantidade de artigos de que se 
compõe o principal ramo de comercio desta 
Cí.sa e que vende por preços baratíssimos. 

Tem um lote de riscados de 2$00, 2$20 
e 2$50; cassas desde 3$50 a 5$00; cré-
pons desde 5$00 a ?$00; tecidos em pre-
to e branco para aliviar luto, em lã e algo-
dão; popebnes de Sã em todas as cores; 
voiles de lã, lisos e estampados, o que ha 
de mais clríc; voiles e crepons com barras. 

Panos brancos (familia) e acambraia-
dos para enxovais; cambrais brancas, opa-
les, pongés, libertys e luisines em todas as 
cores. Casimiras para fá tos. Sandálias, 
alpargatas e chinelas de carneira para tra-
zer por casa. 

Ha sempre para liquidar com grandes 
baixas de preços, retalhos de panos bran-
cos desde 3$00 a 4$50; riscados e lãs com 
grandes abatimentos, e muitos outros arti-

Poríanto pedimos o lavor de visitar 
este este estabelecimento para verificar o 
qu« anunciamos. 

N. è. — Os nossos brinóes são ven-
óar barato para vender muito. 

dão-se a quem 
entregar nesta 

; redacção uma perna de pele ' 
' de raposa canada, perdida na 

i r ^ ^ K t i p D N H A A FAMÍLIA 
i louros ou desde a rua Vis-
' conde da Luz á Sofia. 1] 

; Bordados c ^ r w í 
! ma pei feição toda a especie 

de bordados, enxovais, traba-
lhos de pintura e arte a plica- f ogposlío sai a i u i t r a , roa da. Rua das Esteirinhas. 10. j ESfFellTa BOFS^S, 8 6 . 
l.o (junto ao Teatro Sousa \ rj;—. , " r, 
B a „ o S ) . X M m i l l l í l compra-seeín bom 

Isri iadora 
gencia, 
n.o 96. 

mao preci-
-se com ur-

rua Eduardo Coelho, 
X 

Ca 

T f l f l a Ç ^ O R ^ í i r S ^ a c t u e n i a própria elegancia 
l l f l lU l J UJ d t t H l i U i tia mereça um pouco de atenção, 
devem encomendar os seus espartilhos e cintas na RUA 
FERREIRA BORGES. 68, 2.0 andar, onde encontrarão os 
mais modernos modelos e aos melhores preços. 
Para cavalheiros, cintas abdominais, praticas e higiénicas, 
lambem se curtem, tinjem, lavam, transformam e confeccio-
nam toda a qualidade de peles p.-jra AGASALHOS. 

«sriQ aluga-se um andar na 
MWM rua do Guedes, n." 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

vende-se ou arrenda-
se acabada de cons-

truir no Loreto, provim o á 
Estação Velha. Tem rés-do-
chão, l.» andar sóiam e quin-
tal. Serve para dois inquili-
nos. Fucilita-se o seu paga-
mento. Quem pretender diri-
ja-se a Joaquim Camilo de 
Almeida, morador em Aveiro, 
rua daCorredoura, n.." 16. In-
forma tambem Francisco Cou-
tinho Gouveia, na rua da So-
fia, n.o 70 —- l'.o 1 

aluga-se urn andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

arenda-se o primeiro 
andar da casa n.° 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

P e r É r a i - s e 

Vendem-se na 

TÀMKAR1Ã PATRIA 
M o n O o v r a g e 

Acaba dc chegar o l.o n.o de JUNHO 

mim 

Uma propriedade de casas 
de habitação, quintal com ar-
vores de fruclo. A mesma ca-
tem um estabelecimento de 
Mercearia.Vinhos e Ferragens, 
bem afreguezado; ao lado tem 
um grance armazém proprio 
para padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da Estação do. Ca-
minho de Ferro e electrico. 

Informa na Rua da Sofia 
n.o 70 — l . o 3 

Miniaturas sem cercadura, sobre 
foto-esinaite em tom fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
<do em madrepérola ( ou em ouro), 
placas de porcelona (com fologratia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-
ções em brometo de prata. Medalhas 
<em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras em ouro óou-
bte com foto-esmalte. Espelhos de 
mão (com foto-esmalte) vidro bi-
seanlé. Botões de punhos em ouro 
Aouble ( ern foto-esmalte ). Alfinetes 
c Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo paru 
Portugal e Colónias 

M ã l Silva Botinas 
k. óo Norte. 23-2.o 

COIMBRA (Portugal) 

Tattibefk' se tomam encomendas 
por conta c*c> agente nos seguintes 
estabelecimentos : 1-a 

Tabacaria Patria R. da Sofia: 
Roberto Vnler.te. R. Visconde da Luz; 
Tabacaria Silva, R. Ferreira Borges ; 
Livraria do Castelo, L. do Castelo. 

y ; cornpanniã (18 s m m M i -
A ! mos e Trsnsporíes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

&PÍÉ I l i i I ÉliS ' s 
Mart ins Ribeiro, Scrs . I 

R. Visconde da Lux, 71-1." | 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. | 

Visitem esta exposição c | 
confrontem os nossos preços í 

Modista de vestidos oie-
rece-se para casas particula-
res, a c e i t a n d o o t e r t a s p a r a 

imbra, rua do Cor-
vo. r .o 7-2.o 
fora do Cot 

ir... /-v icaçoes 
!m 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
dc 30 de Novembro de 1894 

k s m M m CsralOrUiíisria 6os 
srs. Accieiíistès 

Nos termos dos artigos 31.o e 39.o 
dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 1894, é :onvocada a Assem-
bleia. Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os preceitos do artigo 28,o dos 
mesmos Estatutos, para se reunir em 
Lisboa, na séde social, no dia 28 de 
Junho proc\i,ro futuro, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 

l.o - Conhecimento das contas 
respectivas ao Ejcercicio de 1926, do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do Parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas : 

2 o — Apreciação de quaisquer 
proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
artigo 38.o dos Estatutos ; 

3,o - - Eleição de dois vogais do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13.o dos mesmo Esta-
tutos, podendo haver reeleição, se-
gundo o mesmo artigo ; 

4.0 — Eleição ds dois vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos ds arii-
go 24.o dos ditos Estatutos : podendo 
haver reeleição, segundo o referido ! 
artigo. 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parle nesta Assembleia, devem 
as Acções Nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 28 de Maio corrente, 
inclusive, e as Acções ao Portador 
ler sido depositadas até ao meio dia 
do dia 13 do mez de Junho proximo 
futuro ; 

EM LISBOA Na séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa Sj Açores ; no Banco Na-
cional c Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédit Frenco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
tos fy Viana. 

NO PORTO - Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS - Nas Caijías do 
Comité da Companhia ; e nas do 
Comptoir National d Escornpte de 
Paris ; do Crédit Lyonnais ; da So-
ciété Génc^ale por favoriser le déve-
Icpe v.ént du Conimerce e! de.lTn-
dustrie en France ; da Banque de 
Paris eí des Pays-Bas e da Fiiial do 
Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço da Contabilidade 
Central da Companhia, desde 13 do 
mez de Junho projíimo futuro. 

As cartas de admissão á Assem-
blei; Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, err. 
vista das acções averbndas ou dos 
recibos dos deposites das Acções ao 
Portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos artigos 32.o, 33.0, 36.0, a 
37.0 e 39.0 dos Estatutos. 

Lisboa, 27 de Maio de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ara tionça/ves 
òos Santos. 

arrenda-se no Arco 
U3U de Almedina n.o 15, 

as chaves e informações en-
contram-se no mesmo A rco 
de Almedina n.o 22, em casa 
do senhor Guimarãis. 2 

em Cosclhas, sita no 
Val de figueiras, cons-

truída de novo, com 6 divi-
sões, terra de semeadura com 
arvores de fruto, arrenda-se 
ou vende-se. 

Paia tratar, no Largo da 
Matemalica, 4. Pode ser vis-
ta todos os dias, das 8 ás 11 
horas. 3 

arrenda-se ao apeadei-
ro da Bcmcanta, cinco 

. divisões, sótam e quintal. 
| Para tratar com Avelino, 
í R o d r i g u e s & Campos, Arco 
j Pintado. 3 

T f O f i r f i i r i ^ P r e c i s a m - s e d u a s 
Vl&UlSQlS para todo o ser-
viço no grande Restaurante 

,. de Santa Clara. 3 
Faz-se publico que no dia 30 de Junho de 1927. pelas f v f í l l l j ) para pensão ou 

12 horas, na Admiiistração do Concelho da Figueira da SM frllllU. hotel, para serviço 
Foz, perante a comissão nomeada para esse fim nos termos ' de fora. 
das leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso í Dá informações. Rua Te-
pubiico para a adjudicação dos trabalhos abaixo indicados: nente Valadim, 11. 

n**ffTtinmnriS(i recebem-se em 

estado. 
Nesta redacção se diz. 2 

Vertical, bom para 
estudo, vende-se por 

0 que sç combinar, ou eluga-
s ; barato. 

Largo da Sé Velha, 3. 3 

P ê r i r a m - s e , e SX 
16 horas, na passagem do bar-
co ao parto das Ameias, uniiis. 
peças de roupa. 

Pede-se á pessoa que as 
achou o fabor de entregar nes-
ta redacção. 

duas zin-
c o g r a v u -

ra, da P. do Comercio á P. 8 
ue Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 
f l n n c ã n recebem-se na rua 
F B f l a u H das Padeiras, n.« 
61-3.°. Tambem se alugam 
quartos e trata-se de roupas 
brancas. 3-ai 
I l í lRCSi ) r u a Antero Quen.-
1 t l t ú U U tal ( mercearia ) for-
nece jantares para fóra. 17 (IsiarfíN a ' u 9 a m * s e c ° m ou 
( | U u l l l l u sem comida a pes-
soas de respeitabilidade. In-
forma Julio Wenceslau, Praçai 
do Comercio. X 
T D M m Ç b a r a l o s para pe-
i u I l u i t U u quenas constru-
ções, vendem-se na Cortchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Estrada Nacional a.° 58 úb 2.a classe ImWm Esírafia Nacional 
n.° 58 entre os «uiSâni8irfls 0.00 8 18,160) 

Trespassa-se 
quer ramo de negocio no me-
lhor local da cidade. Para 
tratar com Loureiro ^ C.a. 
Praça do Comercio, 34. X 

Trespassa-se^t™ 
pé da estação para qualquer 
ramo de negocio limpo. "" 

Nesta redacção se diz. X Trespassa-se 

Trespassa-se 

Designação, >iaíaíssa e Sltimçgo 
nos íraMllios 

i 
Sase dg licitação 

Fornecimento de 240'n3,00 de calcáreo 
duro britado, para entre os quilóme-
tros 0,000 e 5,000. — De lT0«n3,00 de 
seixo duro britado para entre os qui-
lometros 500 e 13,500. — De 90">3,00 
de calcáreo duro britado para entre 
os quilómetros 13,500 e 16,160 . , . 17:500$00 

a Pensão 
Luzitana 

na rua do Poço, n.o 3. em 
boas condições. Trata-se na 
mesma casa—Coimbra. 

estabele-
i men t o 

dc mercearia e vinhos na Es-
trada de Lisboa, Santa Clare*. 

Ver e tratar na mesma es-
trada, Vila Helena, rjc. 
querdo. 

-ÇB ^'Obilias 
" l lu senda uma de 

casa de juntar) em castanho-
com espelhos em tristal, parat 
12 pessoa® •'. outra de salas 
de visitas, estobida com 12 pe-
ças. 

Para !,at>-i. Rua João Ca-
bre i ra . 33. X 

y p i i f i M P r T a l - ™ m 

E v n l i r a f f n r d e { o d a * a s í «erra d e - < e i n e a -
i M U l S l u U U l d i s c i p l i n a s d o d u r a e a l a u „ a s , ]e 
'< liceu, rua Oriental de Mon- fruto na Quinta Vai Gein.l, 
itarroio, 20. X do Almegne. 

' Fari i ver e t r a t a r con< A n -
tonio Augvao de Carvalho 
Cirne, m. Azinhaga dos» La-
zares, Fôr» de Portas. 

íHlíaasu casa particu-
lar. Preferein-se empregados 
no comércio, rua da Alegiia, 
n.o 13. 

que conheça 
bem a praça, 

; com apresentação e conheci-
! mentos comerciais, casado. 

Un-
iu - q u i n 

ofessôra diplomada, ha-
ivra os exames de ins-
: pri m a ri a. ens i n a n d,o i 

cm bordados á mão e á | 

, Para ser admitido ao concurso. _e neccssanoapresen- ' dê a r a . ) t i a s e f i n d o r 
tar documento comprovativo de ter leito na Caixa Geral de p r e f e r e . s e em j á l r a b a l h e á 
Depositos, o deposito provisono de 4J7$50, sendo as guias ; c o m i s s ã o o u t e n h a a ] g u m a s 
para efectuar este deposito passadas na Divisão de Fslraaas - r e p r e s c i l t a ç 6 e s , e s a i b a t r a . 
do Distrito de Coimbra, toaos os dias úteis das 12 as 16 b g , h a r C Q m se o s dc f 
horas, até a vespera do concurso . Deposito de carvão, rua da 

U concorrente a quem tor adiudirado o trabalho, tera Nogueira X 
de reforçar o deposito provisório com a quantia necessária ' ——' 
para completar o deposito definitivo na importancia de 5 ojo E í l i r j ãn vendf-se, em bom 
do valor da adjudicação. í 6 estado, com caldei-

O programa do concurso, caderno de encargos, medi- ra de cobre, podendo servir 
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás Pa""a pensão ou restaurante, 
17 horas, na Administração do Concelho da Figueira da , e varias quartolas e cascos 
Foz e na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito de para vinho. 
Coimbra. ' Estes objectos são perten-

Cc-imbra, 31 de Maio de 1927. t Ça da antiga Casa Olaio, l.o 
Pelo engenheiro Director das Estradas do Cen- ; andar, rua da Sofia. 27, onde 

tro, João Rangel óe Lima. se trata d/> sua venda. X 

S H l f f í l i y S Ç Perdeu-se uma 
n l S i ^ S I l S u saca de prata 
no dia 27 de Maio, desde o 
Hospital, ruas Borges Carnei-
ro, Quebra Costas, Arco de 
Almedina e Visconde da Luz, 
Pede-se á pessoa que a en-
controu a fineza de a entre-
gar nesta redacção, onde se 
dão aiviçaras. 2 

ia. Rua Direita, 65. B. na 

\D VOGADO 

70-1.-E.—OOimSHA ! 

Mlill-Sí bons quar-
tos mobilados 

ou sem mubilia. 
Rua Visconde da Luz n.° 72 

I l i ' 
uma loja com 

G £ s u i m s i um bom an-
dar, ou separado, perto da es-
tação nova. 

Informações no Restaurant 
Neves, Largo das Ameias, n.° 
1. — Coimbra. 3 

vende-se por moti-
vo de retirada para 

Lisboa, o Casal de Vale Figuei-
ra.';, a 15 minutos do eletrico á 
Casa do Sál. 

Trata-se na mesma pro-
priedade. 2 

[ilt^íM1 ° ' c r < 

MWStliS se. T 
oferece-

Toma 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

I f t l t l P r e ' 0 ' legitimo de < in-
s j y l t l co mezes. Vende-se ba-
rato. Alto de Santa Qnra. 

40000S00 

49. 

iliiarlos 
de c:isa compl 

sem 
ai te 

tamente mobi-
l ada , a l u g a - s e . 

Calhabé, na casa que tem j 
a taboleta Moóista. X 

\ lOTldO-^D u m a t e r r i * s e " 
V u l l U u - | } u m e a d u r a coíh 
muitas oliveiras na Quinta 
Val Gemil, ao Alnvjgue. 

Para ver e trazer com An-
tonio Augusto Carvalho Cir-
ne, residente na Azinhaga do» 
Lazaros, Fóra de Portas. 

tem a Pro-
cuiadoria|Co-

nimbricense para colocar por 
hipoteca, juros a 15 ojo. 3 

1 8 0 B 2 0 M n ¥ s r r r S 
sobre l.o hipoteca. 

Carta a esta redacção s 
2 

" LOTE RIA, 

Pçdidos a 

Julio óa Ciluhc Pinta <$> Filho 

•WENIDA NAV»A,RRO 

rio Eíamos 
A D V O G A D O 

Pua da Sofia» ».»> 22, 1,0 an^Sr 

À 4 de 
J U N H O 



G A Z E T A DE C O I M B R A , ds 2 cia J u n h o de 1927 

Para todo o gosto! Ern o p reço 

superiores a 10SOO! 3 valiosos brindes, feitos os mezes, s o r t e a i s peles clientes, seja p i I r a iiaportaocia d a « p r e ! 

tnann 
M ã s i i i l S e n e s U Carvalho 

Largn m mm, 6 s i s . - COIMBRÃ - Telefono m 
^àê: 1 m Riais completa è máquinas do 

i k d f c f e ^ «knuniM 2 seus rnimi 
t m m , V E I E E TROCA 

ãiscos, correias, õioo. linna. sedas issonras, arcas para bordar, eic. 
Senhora habilitada 

para ensino óe boróaóos 

tília paia reparações ie mm ds costura § gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
5,11 liflsía rasa. 

ie aos reven 

EM ARMAZÉM 
P l f i l t PEREIRA I Ç i J w í a l i È M i n , [ 1 1 1 

••'a»» 
L U M I N O S I D A D E 

DURÁVEL 

ff ê 

mmmi 
ri» > ' à / i r -
V I A M 

IJfeâíMSI 

LU M1N O S O 
B r i l f e a n o e s c u r i d ã o 

g r a ç a s 
a o s e u p r o d u t o e s p a c i a l 

r a d i o - lu m i n o s o ' 

I f i f f j 

li' vrnis nss m̂ ilioiea sarivesanas e reioloarms Se UMm FILIAL EM COIM 

V w l » SL 

aasé s è t e s í K J s » * m &4Êmw&miSaàm && mm mê 

' L e n t e p r o d u t o p a r a @ l m s d e ' : ^ 
A Companhia des Caminhos dc F a r o Portugueses ernpre^a-a nas obras da n sa estação dc Coimbra c cm 

lodosas obras da soa rede. L' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem scrv?ido. 
Experimente V. Fx.a empre^ndo-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos cm armazém pêra 
entrega imediata. Ocnr s m te riais dc construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços 

Telefone 453 
R l s t 

X3.A. S O T A 

WmÈ 

Vicente St 
r F J S X ^ E S i n O J N r i S 3 3 

a d a 

O X ]ES J R . 

A Indusfrlai Decorativa úe Colnibre, Us 
h fjijfica mais imporianie e acraniiedo Ele G o i M ^ 
- Rua da Manutenção Militar, 3. Coimbra. 

s: etc., m Terrecoíâ. 
f Expor tação pa ra o Paiz, Ul t ramar 
p f l I / V - ~ e Estranje i ro V I «SM} ] \ l ZZítlOJ s i / z A / 

„ " C O L O N 
• .A • COMPANHIA DE SEGUROS j) 

Capita!: m milhão e qoinlientos m\ esciidosl 
Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cr is- % 

tais, agrícolas, roubos e automoveis ' $ 
Coçresponôenfcs em Coimbra | 

•Cardoso § C . (Casa llmwm] i 
HSíBianKKSESSBB r 

0 P o d e r o s o F i m i c i l s i l í M 
V e n d e - s e n a 

'armacia Urniéiiia Ferreira 
8aa Fgrnaiisiíís Tcinaz, 2 s 8 

d o e c i e t u d o ) 

0 

a pessoa oe Jiem e mm 9 
B i f e csiipror fearato e caro 
ver e tuds, como 
inellior eiiteiider, m Praça ds 
- s r s Comêreis, S S 

rD 

O Bií 1 
0 te 

í>) 
w 

Oc Sr-, 

•cmsíirm «naara;» 
| ainda outras pessoas que pos-
| sair» usar dos seus direitos. 

Coimbra, 25 de Maio de 
j 1927. 
j O ajudante do escrivão 
| Rocha Calisto, José Manuel 
j Marques. 

Verifiquei a ejíatidão. 
O juiz de direito cia l.2 vara, 

Abilio óe Anòraóe. 

,?.a publicação 

No dia 12 do projrirno mês 
de Junho, pelas 14 horas, na 
rua da Ilha, n.o 10, da fregue-
sia da Sé Velha, desta cidade 
na ejcecução de sentença jun-
ta da respectiva sessão comer-
ciei requerida por Galo Lima, 
sociedade comcrcial con» sédi: 
nu Podo, contra Alfredo Bar-
joua de Freitas, solteiro, .co-
merciante, ce;-ta mesma cida-
de, sve há-de proceder r. vr.n* 
da e<n ha-tn publica dos mo-
veis arrestados no re^pt clivo 
processo. 

Pelo presente »5o cit ulos 
para assistirem á arrematação-
«jualimuei credores incertos e 

1 Q O 
A casa penhoriáta de Aii-

j io Aupusto ÒCJS Santos, Su 
cesso r, Rua Vise ; o n u e cia .17, 

n.° 00 l.o. 
Avisa a todos os mutuá-

rios a virem levantar os seus 
penhores até 25 de Junho pro-
jíimo, afim de não serem ven-
didos em leilão que será feito 
a seguir àquela data. caso 
h.;;jíi restos não resvalados, 
p ira completa liquidação. 

(.cvimhr.:. 30 tic Maio de 
1 

'..-<>! ri;; 
1027. 

João Vilaça óa Situe. 
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Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portuga], toma seyuros cen-
tra o risco de ioyo, sobre 

iili9 XAV!£fl " o U ™ : 
Rt:e do Carpa te Oos;9, í3 

COlMSMí-

r V n D A D J i . E M 1G3 
S6DO RM LLFFTION 

tintífítitsU <s CSÍEIÍ»: 

St 

E n x o f r e c á 3 e t h e S h o e c ^ u c À l i c â õ t d e 
B u l f a t o d e c o ^ r e c r i s t a l 
A m o n s o s u p e r n i t r a i t o 
P o S v e r l s a d o r e s G O Í 

A ureços aíualisoilos vende Francisco úi Foesaco ferreira 

i 
R e s i a u r a n t 

Almoços e ianlares a pim 
ESPECIALIDADE 

— EM — 
V I N H O D E M E S A 

Hceiíani-se comensais 
M l i Ê I S S l i l i i i 1S1I1I Ml 

Rua Corpo de Deus, 40 

Cerveja 

TR A í'AMEN TO sério, eficaz, fácil de seguir 
mesmo em v i ^ g e n pelos C.OMPRiMIDOS DE 
GIBERl cios latbnraíorios dos produtos Gibert, 
Rua d'Aub»«jne, 18, Marse lha . Este produto é o 

• í'*r«ví; e:;;v reif ico da SÍFILIS e;n todas as 

'JÍ mentos e risco maritimo^. 

SEGO ROS DE Vi DA 
® B « 

J f f P P 
1 yj i 

e r r a p r e m u i t o f r e é c a e a o preço c!a fábrica. 
J í l i r í i b H i i k r l c e u e , 

M ViscoEiee M Las, 44 a §8 
M M i a úm Heis, 58 8 §3 

mas 
3 S & 

Cabele ire iro i e S e i l s n s 
Rua Ferreira Borges. 

A Rsáxiíiaci p r f s i s j o sni luúm os triUaSãos ' 

Comodidade, Luxo e Higiene 

e períodos, e o umeo ae re-
.r.iíiaos i 

A , •ra mibslituição do 009, 914 e 
Lie «e iuiecções. Impõe-se pe los seus 
omprovados, sendo precei tuado pe las 

me is p;.»<v 
s u a s min'..', 
sultão<• Í<< 
toda íx e sp 
resulí ados 
ma io res sumidades médicas de França , Espanha 
e Brasi l , onde é sobe jamente conhecido. Como 
prova da sua inofensividade pa ra o organismo, 
ejepõe lealmente o fabr ican te ex te rnamente no cn-
volocro, a respect iva fórmula p a r a que todos a 
possam ejeerninar. Cada caixa dá pa ro 12 ou mais 
d ias de tsalaíiienio. 

P e d i r BROCHURA GRATUITA ao dep©sitario 
p a r a o Distrito de COIMBRA, Fa rmac ia Adriana , 
P r a ç a da Republica. 

a? 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

COIMBRA 

r—vs 

— / N ã o sei i: que !e enconlro há 
uns tempos a estó pa r t e /Não te, fiz 
mal, nunca vac zanguei contigo.. . 

— E' verdade, mas psdi-té uma 
coisa ^ fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavia, que me n5o lembra . . . 
— (,Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar 03 teus vestidos 
e cs mttis fato;,, os teus chnréus <t 
os meus. pern iinpi.- c lavar a $&•<•> 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pelo telefone 12b, 
que na Estrada de Coimbra. 1 2 a 1 <i 
ein frente á estação do caminho ác 
ferro da Figueira da Foz? Sabe-£e 
<;ue o serviço é perfeito e por metede 
do que ern qualquer outra. E olha 
«ue o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do fjénero no Porto, 
e, no Rio cie janeiro, R. do Livra-
menta, 5G. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr." 10 Pois, tu, 
não ouviste, / e r.ão queres então que 
eu n3o esteja zangado / . . X 

M á s 1 

do A m a d o « COIMBRA 
é a depositaria 

CER1IA EST8ELA BB LISBOA 
( À YúMm úz l a i o r capsiiásáe e prsáiicãe Oo Pei^) 

DEPOSITO DE 

RKFRSfiBRANTES K ASSAS MÍ1MIS : -

( Encontra-se á venda a me-
j lhor cerveja de Coimbra ao 
j copo e caneca, sempre muito 
1 gelada, ao paladar do freguês, 
; e ao preço dn faLitca, na 
j Leitaria Académiea, run Caa-
| dido dos Reis. 7 e 9— Coi-Yi-
; hra. X 
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ADMrNLST. — Augusto Ribeiro Arrobas D í l ^ < . b ^ C P r 0 0 0 C l ô f I O ™ " J 0 Q , 0 R W S Í T O 

Alio XVI R e d a c ç ã o e A d p i t e i s t r a ç ã ó 
P á t i o da Inquis ição , Õ - í ^ - T e l e f . 351. 

n i os, 4 se m m m w u 
Arrobas 

m 
w / ê 
^ m M M 

Ofic inas de c o m p o s i ç ã o e im-
| p r e s s ã o , Pá t io da Inquis ição , 2 7 - 2 ? A 

fciia B àiií 

Encontra-se á venda a 
melhor cerveia de Coim-
bra ao copo e caneca, sem-
pre muito gelada, ao pala-
dar do freguês, e ao preço 
da fabrica, na Leitaria Aca-

EDITOR — Diecsartino Ribeiro Arrobas démica, rua Candido dos 
Reis, 7 e 9 — Coimbra. X 
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T l E A L I Z A M - S E nos dias 18 
••Tv e 19 e não no dia 20, 
•comos teem dito alguns jor-
nais. as festas de inauguração 
do Parque da Cidade. 

No primeiro dia, a entrado 
no recinto será franca e, no 
segundo, paga, revertendo o 
iproduto p?,ra as casas de ca-
ridade. 

A Comissão de Turismo 
tinha resolvido que a inaugu-
r ação se fizesse só no dia 18, 
imas lendo o sr. Governador 
Civil manifestado o desejo de 
<que ela se ampliasse até ao 
dia 19, para assim haver oca-
sião de se realizar um festi-
val em favor da beneficencia, 
ít Comissão, ulteriormente, as-
sim resolveu. 

A m a n h ã realiza-se uma 
reunião r.o governo d vil, pe-
Bas 15 horas, para se organi-
zar o programa. 

Uma comissão de senho-
ras da nossa primeira socie-
dade, presidida pela s.a con-
dessa do Ameal, deu gentil-
mente o seu valioso concurso 
•á festa inaugural do Parque, 
no propósito de contribuir o 
mais possível para a maior 
receita dest inada ás casas de 
cs ridade. 

•V * + CO N S T A - N O S de boa fon-
te, que vai «ser convidado 

a desempenhar uma impor-
tan te comissão de serviço em 
Angola , o sr. engenheiro Ran-
gel de Lima, director da Divi-
são das estradas deste dis-
tr» to. 

+ • 

C O N S T A - N O S que o sr. 
Conde de Felgueiras foi 

convidado a aceitar o cargo 
de cônsul da Alemanha nesta 
cidade, devendo brevemente 
se r lei ta a sua nomeação. 

+ + 

PAI ser promovido a sub-
director dos Serviços 

Administrat ivos do Exercito 
o coronel sr. João de Brito 
Pimenta de Almeida, chefe 
da 5.a Repart ição da 2." Di-
recção Gerai do Ministério da 
Guerra. 

+ + * 

SA B E M O S que o sr. Jose 
Pereira Cardoso acaba 

.de escrever á Comissão de 
Turismo, comunicando-lhe oue 
subscreverá para a e s t r ada do 
Senhor da Serra com mais 
50 contos, logo que os traba-
lhos de te r rap lanagens da es* 
trada estejam concluídas, <i e s . 
de Ceira ao san tuá r io d<o Se-
nhor da Se r r a . 

X. 

II 
S e s s ã o de 1 de J u n h o 

""nOMOU conhecimento de 
•»• diversa correspondência 

recebida, e resolveu vários 
;assu»tos de pouca impor-
tancia. 

+ + • 

^ J A reunião conjunta com a 
• Comissão de Turismo, 

ítratou-se largamente do as-
sunto que hoje maisi preocupa 
a opinião publica — a cons-
trução do Staóium— tendo-se 
trerificado que os trabalhos 
•apresentados pela comissão 
-encarregada de estudar ter-
renos e seus respectivos orça-
mentos aproximados, eram in-
suficientes, não podendo por 
tanto servir de base, para se 
encetarem as óemarches ne-
cessár ias , para se conseguir 
pôr em prática esta obra tão 
grandiosa e tia mais alta im-
portancia, não só para o ele-
mento sportista, como para a 
cidade, ficando por tanto re-
solvido aguardar que a refe-
rida comissão, onde se encon-
t ram jelementos de valor, apre-
sente um trabalho mais com-
pleto e capaz de por ele se 
poder dar início ás óemar-
ches precisas e que o mo-
mento requsre. 

+ * 

VER1FIC0U-SE tambem a 
grande necessidade que 

ha em que toei.» « imprensa 
de Coimbra se una e .defenda 
com todo o seu amor bair-
rista tão grandiosa obra e a 
que esta cidade tem direito. 

M f r e p e s i s s fio s s s p a Cofegôra 

A TOILETTE IMSCULIflA 
Solicito e amável, o nosso que-

rido administrador entrega-me una 
carta, em papel roso, perfumado, 
ce envelope 4c leira esguia. 

Abrv e leio .-«... Sr.: Não uso 
óculos, mas, sou loira, c de cabelo 
<• la Garçonne. Deve isto sor motivo 
óa sua simpatia, e em nome dela 
lhe pergunto porque razão V. — .-;<-
V. 6 quem suponho — defendendo 
o modernismo da toilettc feminina, 
não fala, nem usa a moóa mas-
culina. Ou os seus golpes de vista 
são só para mulheres ? Muito gra-
ta. 3 ••. 

Use que não use óculos c ca-
belo garconisado, uma senhora 
quando escreva uma carta tem di-
reito a uma resposta, c deve óar-sc 
tambem a reciproca, responder ás 
cartas que Ike escrevem. 

Porisso, vou responder: 
A belesa c um intenso prazer 

que nos dá o sentido da vida, c o 
ser humano pode ser belo. quanóo 
as suas linhas externes exprimam 
a força c a graça compatíveis com 
a sua espécie. Contudo, a humani-
dade torna-se cada vez mais feia, 
devido aos trabalhos excessivos ou 
deformativos, á vida sedentária, ás 
taras hereditárias, c á falta de se-
lecção natural, a dentro óa linha-
gem pura. Dá-se, hoje, a mestiça-
gem, o hibrióismo da mulher bela 
com o homem rico, mas disforme, ç 
os frutos ôcsta união não são per-
feitos. O homem vai, entretanto, 
notando a diminuição óa belesa, c 
porisso, sa criam e multiplicam cs 
salões c professores òa cultura Fí-
sica, das artes plásticas, e òa orna-
mentação ou c.dorno, do traje, mos-
trando que-a eterna aspiração hu-
mana para a belesa, não morre 
senão com a humanidade. 

O nosso dever é, pois, cultivar 
a nossa belesa, e a óe nossos seme-
lhantes, e a toóos compete cumpri-
lo, que não só aos desportistas, e 
nos professores e alunos à a s Aca-
demias <5e Belesa. 

Assim, cada um, e- caóa uma 
(principalmente ) deve fazer o pos-
sível para parecer o manos feio, 
TSatanòo òo seu aspecto físico e óa 
apresentação, muito cuidadosa-
mente. 

Dai, convêm a uso dc trajes 
mais convenientes c mais práticos: 
as actuais calças, largas, larguíssi-
ma.';, á boca óe sino ds Mafra, que 
atingem uma exagerada lurjjuca, 
são ridículas, são tncón>oóas, <í 
confundem a calva com ft St Ua, a 
antiga e ontiestética saia de raste-
jar, amulheranòo os homens çrte a 
usam. mima inversão total. O ca-
»*\teo, flácido, largo, curto, dançando 
como que um charleston sabre o 
colete, c absurdo, c ridículo, 
ideia dc nm saca mal ata4ú. 

Nem vm. nem iini.ro, nem o ca-
saco-saco-dattçarino dc charleston, 
nem as calças-saias-colunas-de• 
paiw-incrte. dão ao hornei* a hí'csa 
plástica, a estética, a perfeição, a 
vida: antes a matam pela sua inu-
tilidade, exagero, ridículo c geral-
óade. 

Pelo contrária, a calça aper-
tada em baixo, alargando para ci-
ma, desenha melhor a forma, é mais 
elegante, dá nm aspecto de maior 
belesa, não se arrasta pela poeira 
ou pela lama. 

E o casaco, comprido, justo, de-
senhando os contornos c moldanda 
as formas c menos deselegante óo 
que o moderno, e 6 mais superior. 

Confortáveis, tambem o são, e 
mais, muito mais. 

Nem mesmo o chapéu côr-de-
sopas-óe-vinho se justifica, e só re-
vela unia depravação' do bom ges-
to, pois aquele chapéu dá ideia óe 
ter sióo de outra côr, óe ter caído 
sobre uma restituição alcoolica ao 
meio natural, óe ter sióo apanhado 
e colocado na cabeça sem ter sióo 
limpo. E' repugnante, é porco. 

Aqui tem as minhas razões, 
Ex.ma Z, gentil, óecerto. graciosa 
e bela menina, sem óculos, loira v 
garçohisada. 

Está satisfeita ? 

nsao, i! co 
caminho a : 

E' muilt 
Não sei. 

O que sei, do que tentio 
cortesã, c que foi alguma coi-
sa mais do que esteva leito. 

E . . . p o r q u e ? ! . . . 
Quanto nniis não fosse, 

porque conseguimos espio; á 
volta da ideia de Bem servir 
a região, a ater ção daqueles 
que pela sua inteligência, 
educação, temperamento c ca-
rácter, desejam á outrance, 
o progresso e engrandecimen-
to de todas as freguesias do 
campo de Coimbra. 

Foi o bastante, apesar da 
tarefa ingrata. Mas , a verda-
de é que. todas as tarefas in-
gratas são fáceis quando a 
bca vontade impera. 

E assim, consegui por so 
serviço da região, o esforço 
da minha própria vontade e 
do meu profundo sentir. 

Ao serviço da minha al-
deia ê, consequentemente, da 
minha freguesia , colocai ei 
sempre a minha mocidade e 
o meu propósito de servir, 

Abdicando de todos os 
princípios políticos que possa 
ter, apenas terei ern mira ser-
vir o Bem comum, honrando 
a região, servindo seus Po-
vos. 

V -

00 111 
meros 
br a, apregoou já um 
luta concordância ness 
a oolenr.inar pnra um imedia-
to conjugamenío de eslorços 
á volta dos princípios' que "le-
mes tido « ho; - a de defender. 

Valiosa essa adesão, por-
que ninguém desconhece o 
papel que o sr. Serafim Go-
mes Ferreiro, tem exercido e 
exerço cm S. João do Campo; 
valiosa essa adesão, porque 
ninguém ousará impugnar a 
sua excelência, a autoridade 
que lhe assiste em assuntos 
desta naturesa. 

Nessa enbcvk la , por todos 
os titules i;o?..vt:!, proclamou 
o iR'f; o O; do !" o!a 
dc S. João do Campo, perante 

pios, escolhe;ão o cominho a 
seguir; ou o camara, prestara 
Justiça aos direitos legítimos 
d?) Região; ou estará aberto 
o caminho para o restauração 
do concelho cro. 
restaurado e — ; 

A i i ç a m a s 
rila d o por todos 

as freguesias ao norte do 
Mondego. 

Mas que esta seja uma 
condição si ne qua non. Só 
assim cumprirão o dever im-
posto pelas circunstancias do 
momento. E lerão, então, mas 
só então, o reconhecimento e 
gratidão de todos os povos. 
Mas enquanto esta apatia 
perdurar, lerão apenas a des-
confiança desses Povos, que 
se sentem fartos e descrentes. 
Cumpram, pois, o seu dever 
que a oontiança renascerá e 
bem patenteada ficará a obra 
legada, que será o testemu-
nho liei do dever cumprido. 

Durante esta serio de ar-
tigos, tive necessidade de me 
orientar. Vi tudo que de bom 
e mau, as freguesias possuem. 

Admirei esforços isolados; 
senti a mistificação do muitas 
intenções; e reconheci a orien-
tação efectivada por certas 
Juntas. Tive o prazer espiritual 
de admirar a obra formidável 
exercida pela Junta dc S . João 
do Campo e a acção desen-
volvida pelo seu ilustre presi-
dente, s r . Serafim Gomes 
Ferre ir a. 

fâmWíí̂ l 
e> twE^zast/f) n! 
,4 IfelOlVl',^ h. 

S!"' « M > 

m 

í ive 
lo q 

tccn 

g • >. "srofundo 
as restói.tos Juntas 
sócias, r 'f. ruas, 

nx. rv; i villí. t i . . . í i c . ; qoO UOOa 

todo este descei*bro e indite 
rença das Camaras, a neces-
sidade do. uma federação de 
todas as jun tas do norte do 
Mondego. 

Quero acreditar que a sua 
voz f.erá ouvida e respeitada. 
Quero acreditar ainda, que to-
dos Do p r e s i d i a i s doo r?.s-

?,..,. , . ,4,. f-

A • fr>-
pOSSU'" 111. 

E, no 
meios de vida poderiam ter. 
Rasiariíi que cobrassem a con-
tribuição bí"açaí, Jrrip-jvta e fa-
cultada por lei, para què al-
guns melhoramentos ; o pndes-
sem efectivar 

cm tan te 

P | 
^ m3 

i m 

(LRfcTROfíiRH 

Ê 0 

Wil 

Completo sortido e saiii» 

E'A'CEDEU em brilhe e 
' entusiasmo, tudo o 

que se poderia esporar, o bai-
le promovido pela sr.a D. Bran-
ca da Costa Lobo de Noronha, 
ilustre vice-presidente da co-
missão executiva da Aliança 
Portuguesa, em benelicio des-
ta altruistica e patriótica ins-

1, igar, co-

tamos juntas 
coo. questão, 
o alcance dc 

! . 

" sco .. \ _ 

assa 
b r a d a m c 

ordem de ideias,, 
s por um conjuga-

mento de esforços à vol.ta do 
um pensam, rito — o da bom 
sêrvir, defende, e zelar cs in-
teresses das freguesias do 
campo de Coimbra. Só com. 
esse conjugame;V<o ^ esfof^os 
poderemos deterndnav R T I Í C Í O . 

j função, fe ct.n!t:do c.ssa hin-
f ã à i tèir. de ser uma realida-
de para honra .da Reqião e 

guestas 
com pi ceudorão 

alvitre e res-
• ':. . r ' r ;t ces-
s , ' r a n s f o r m a n -

bo-
fr, 

o s r o v o s . 
e pe.rdu-

prestigio o» todos 
A apatia não p; 

rar porque foi vencida ; mas 
vencida não, por um qualquer 

de! erertvnnac -u e sem 
inrqo 

aqucia 

do c ora v .d o • o;r: 
tar.áo-o aiê, possivelmente 

oastnMo que 
i houvesse vim naòHa do mais 

*•• w l i i o t e s es-
orços. 

Por tudo isso. loma-se ne-
cessário que o alviiiO do sr. 
preciá^nte da Junta do S .João 

Campo, seja ou vi d o e trans-
rnadof num? realidade — 

o tal, porcii" 
ce; 

vi. la 
u n o • 4 CiO oo r: 

entãu n r -
! . -CÍU) 

aosoluíamen 

o 
i ft-"-

Bem real. 
não aeonte-

o dir^iío ds | g a n i 5 a ( ! 
s e deierrri- i ponderação, depende a vida 

das freguesias ao norte do 
Mondego. A orientação dada 
e «its^ss artigos, mostra bem a 

Dessa federação, sendo 01-
Qanisada oord inteligência e 

intenções, começando 
jrrmreendcr defeni-

te. convencidos q 
excepções —ter. 

1 todos—sem 
a comprcen-

s u a a o ÍU a» s n t i a v e o - . 
Em todos eles, íez uHia 

analise sucinta de factos, de-
ooo ni!ir:= do rfhvof .a rt.ímfrir, fendendo fflm entusiasmo uni 
e absolutamente inteqrados 
no desejo firme dc bom ser-
vir os seus povr.3 saberão 
pr ;• r c t on ro r 

'.-.1 r: 
• „ . i 

V-
r-, por 

ir.es PVÍ- CSN ÍÍUVK 
mos por novos 

giõo-
cv 
cs por are-
s que tra-

rão melborc.i eslorcos o boo.s 
Toniaòcs â vo!ía oo uma aoso-
luta identificação de pensa-
mento1: — Bom servir. 

A i r anscõo oporo s": De 
apatia, passemos á acção. De 
acção, passaremos ás realida-
des. Teremos, então, a noção 
do dever cumprido e a cons-
ciência, senhora absoluta do 
sentir é quefor do Povo. Res-
peitemos os seus desejos e 
acatemos a sua vontade. 

M-Sssê sentido, obedeçamos 

ouc; 

e procuremos servi-lo na sua 
aior amoliíu ide. 

isenção de patriotismo e dig-
nidade que deveria revestir; 
foi vencida pelo inorr»^"?^ 
pasea ç p^lós clamores que 
Sé levantam. Daí, o determi-
nante dessa função. E como 
consequencja !"grsc r, insofis-
mável da função a determi-
ftar, surgirá o defendido con-
jugamento de «sforco» r c 
sentido de elevar e prestigiar 
a Região, pugnando por me-
lhores meios de vida e tor-
nando-a acessível com a es-
tructura nacionalista dum pas-
sado que não tttótíÊ. 

E, porque demonstrada fi-
cou a necessidade inadiavel 
desse conjugamento de esfor-
ços; i., porque demonstrado que os representam 
ficou ainda, a absoluta falên-
cia desse sistema cie maiorais 
e de caciquismo que só pre-
judicam os povos c S2 redu-
zem meramente á mc-squinhi-
ce do interesse pessoa! e do 
um personalismo revoltante, 
restará reunir todas os esfor-
ços no sentido de uma acção 
nobre, alevantada, justa e hon-
rosa : a do Bem c.-mum. 

Não se trata de uma pre-
tenção reservada ou intencio-
nal, para resolver ambições 
pessoais e va idades ; não 6 
tambem uma pretençáo b?.lô-
!a; trata-sc apenas de procla-
mar a si tuação ootual da Re-

Para isso, porém, os serino-
presidentes das Juntas — 

evem. 
ejos, 

servir ' 1 

o. 
iníegror-se nos seus c 

d e o s , s completando-os 
com intelígsr.cia e dignidade. 

A indiferença e despreso 
da actua! Cornara não perdu-
rará, sabendo as Juntas cum-
prir dignamente o seu dever. 

Persistam nas suas recla-
mações ; façam ouvir melhor 
os seus clan.ô ms; a. ;e:enícm 
cs seus relatórios. 

R-unidos, d.ep"is, á volta 
da ideia oeiendida i'u --
t;e p.esidente 
João d. 

conjugamento oe ésitífÇCS JIÍ» 
sentido de Bem servir as fre-

ias do campo de Coirn-
jinnderandi) r.oora, e ao 

iúèsmo tempo, o : ; :'.'iZ íí*'«>"«-
sentado pelo espirito lúcido c 
inteligenle do presidente da 
íuofa de 5. João do Campo. 

' íudo isso ff.'|t;í " • tudo 
lego aos presidentes do lrc-
guesias. 

A ç l e s . c o m p e t e an . -d i -a r , 
e s t u d a r , p o n d e r a i r o r i e n t a r . 

Que eles saibam compreen-
der o sentido destes artigos, 
percebendo as m5»iluis inten-
.ções e o meu desejo firme de 
d-"fender e zelar os interesses 
de Rcg'5 •! 

Que cies saibam dignificar 
o mandato que lhes foi confe-
ferido, honrando seus Povos 
e servindo o Bem comum!! 

Que eles saibam, por fim, 
quanto uma mocidade sofre e 
urna alma sente quando se 
dispõe a servir determinado 
pensamento, que visa unica-
mente proclamar, acima de 
todo e qualquer interesse pes-
soal. os interesses dn Região, 
dos Povos, o Bem comum, e 
não é ouvido o seu brado uni-
sono e forte clamando : 

A hora chegou — que des-
pertem as freguesias do cam-
po de Coimbi a ! H 

P. òe C. 
i 

tituição e que !e\ 
mo a Gazeia óe Coimbra 
previamente noticiou, no dia 2 
cie Junho, nas salas do Hotel 
Astoria, àrnnvdmenle cedidas 
pelo sr. Alexandre de Al-
meida. 

A ideia altamente paírio-
ca, foi acolhida com entusias-
mo e carinlio f.nr leda a Coim-
bra elegante, que aconcu num 
movimento de exporttanfildade 
admiravel contribuído genero-
samente para o exilo de tão 
simpática festa, 

A meio da noite, precedeu-
sc á lotaria de uma lindíssimo 
boneca, vestida á antiga, de 
quem ficou sendo falis proprie-

j tário o sr. dr. João Gualberto 
de Barros e Cunha. 

Constamos que o produto 
liquido da festa, deve elevar-
se a perto de 5 contos, e vai 
ser enviado ao nosso minis-
tro em Paris, sr. Armando da 
Oiama Ochoa, a quem a obra 
da Aliança Portugursa, tanto 
deve pelo apoio inteligente e 
eficaz que tem recebido do 
ihiptri diplomata, 

Eni*'-: & assistência,lembra-
nos ter visto: 

Sr. Ministro <la haina c M tr.c 
Praiou; Condss dc Felgueiras, dc 
Me rim. dc Fijó, Professores Paris, 
Doutaill, K.vloff, Rayniow! Bernard, 
n. Mariiarivla e D. Manuel de Bra-
can-;a; D. Raquel <>. dr. Alvaro lc-

[vime " M.ellc Duarte Silva; 
D. Idaíiiu-» Tavur—, Costa ; M.me Bri-
gida dc AídrC.to c M.ellc Alarcão; 
M.me Rocha Brito ; f). Maria de Gus-
mão Gaivão e filha; I>. Elisa e D. 
Maria Emilia de Albuquerque Matos: 
D. Madalena dn Costa I.obo; D, Bran-
ca da Costa Lobo cie Noronha ; D. 
Emilia TeWeir? Lea! ; D. Piedade Ma-
ri?.; D. Maria e O, Vitória Mancelos 
Matoso ; D. Carolina Matoso ; D. Ma-
ria Teresa Mancelos de Almeida e 
Brito ; D. Amélia Medeiros ; D. Ana } 

O LEMA do jornal O 
Comercio óe Lei-

xões parece ter sido es te :pe-
los pobres. 

E' de extranhar o facto. 
Andamos tão avezados a per-
ceber ruír ir-se para aí um tão 
grande egoísmo, que chega a 
parecer não deste tempo, que 
chega a causar espanto, sa-
ber da existencia de iniciati-
vas da ordem daquela que 
tem r.crteado este semanario,. 
Nos seus mais de dezoito 
anos de existencia tem este: 
jornal proporcionado bem-es-
tar a muitas crianças não fa -
vorecidas pela fortuna, ç. Co-
mo ? Da seguinte lo rma: de-
dicando parte, grande paríe, 
do seu cuidado e do lervorrr-
so interesse votado á sua lin-
da terra em angariar meioes 
para sustentar uma « creche " • 
A este interesse, a ' e s t a obre. 
benemerita, chama o Comer-
cio óe Leixões a sua poíitica, 
sendo frequente ler em suas 
paginas esto simpático titulo : 
A nossa politica. O que re-
presenta este t í tulo0 Muito 
simplesmente as cantas que o 
jornal vem dar aos" seus lei-
tores da forma como dispen-
deu as receitas que o favor 
publico lhe proporcionou e 
com que se mantém a nobre 
instituição. 

Quanclo tantos jornais p a r a 
aí dedicam as suas paginas a 
malsinar intenções, destes e 
daqueles, quando muitos dão 
a soa atenção a pequeninas 
intrigas, este, completamente 
afastado do lodo em que tan-
ío^ chafurdam, pugna pelo 
bern dos pobresinhos numa 
luta i impaíica, meritória, me-
recedora do maior aplauso e 
estimulo. 

Visitei ha mez e meio a 
Creche de S a n t a Maria cie 
Matosinhos susfentada pelo 
Comercio óe 
como por davidas generosas 
vindos em auxilio da insíitui-
çãs, simpatica e a ievaníado 
instituição, que data de 12 de 
Setembro cie 1915. 

Para a sua insta lação con-
correu muito o sr. Comenda-
dor Camacho Teixeira e sua 
esposa, devendo-se á sua ge-
nerosidade a casa em que se 
encontra instalada a créche, 
casa saudavel, alegre, bem 
ventilada, em que se respira 
saúde e bem-estar. 

Posso dizer que me im-
pressionou muito agradavel-
mente a bela caso de .carida-
de, no seu aceio, na suer sim-
plicidade, na sua cuidada ar -
rumação, na disposição ale-
gre do seu interior. | Que gra-
ciosa sala aquela em que se 
alinhavam pequeninas c a m a s 
brancas, muito branquinhas, 
daquelas crianças hospedas 
da créche! [Que gentil lem-
branças tiveram aquelas se-
nhoras, como a sr.a condessa 
de S. Salvador de Matozi-
nhos, aue ofertaram os leitos 

| pequeninos, quasi liliputianos, 
em que repousam aquelas 

de Albuquerque, D. Maria Mcjrta de r r j n , | Ç a s ( m C j a não existir a 
f h í T M ^ F e r ^ d í I L ! D . I creche, jamais conheceriam 
Mari; 

j. ivicti a. — j . 
Amélia Pereire. Ramos, D. Ma- J tanto COr.tOJOO! 

ria Carolina Pereira da Silva, D. Parece ter desaparecido 
Constancia de Castro, D. Maria Ame- i ^ ],a a n o s para cá O geito 
lia Toscano. D. Au<?us'o Couceiro da ; ' '' . — . ... . i-, . i ; »r (l 
C o s t a , D . Luc í l i a P i r i to 

;itc 
de carida-Bastos e fi- : d e p r o t e g e r c a s a s 

lhas, D. Elisa Mendes, D. Maria do j d e e b e n e f i c e n c i a . N e s t e t u r -
C e « ' Tavares Gouveia, D. Maria da j b e l i n h o e m q u e andam as 
Concsição Povoas e Castro, D . Lama ) c o n s c i ê n c i a s , nesta lufa-lufa 
Ramos. M.me jácoin.: dc Vasrx 
los, M.me Sebastião Banos e Cur.ha, j 
M.me M:;0o Barros c Cunhe. M.me ! 
Guilherm.- Barros e Cunha, D. Ana j 
e D. Marin Luiza de Albuquerque e 1 

os sr?. Dr:' Fczas Vital, José Air,crio 
dos Rei.t. Francisco da Costa Loiro. 
Rocha Brito 
Lobo. MTH,:? 
ri0l]t;<í, •. .•-; icetro da Cosia e irmus, 

;-río e Guilherme Barros 

Gumersindo da Goria 
Espadeiro. Cesta Hen-

S . ta a e 
j - j u j u o c a m p o , e s t u d e m o 
p r o c e s s o p - o a c f c . o i i \ : a r o s e u 

f . o n o o -

maior 
i.astii 

: 101 'I' .aes 
Barri?:; e Gimlia e 

piano 
sias ' 

d e o etc 
io canm 

giao rei 
: esforços daqueles qi 
j jam pugnar, zeiai 

".ir á volta dela. os | Cor.ccbam, 
g 

A ' M A N H Ã , deve cele-
brar-se na igreja le 

San ta Justa a consagração e 
encerramento do mês de Ma-
ria, havendo missa ás 12 ho-
ras com exposição; e ás 18 
horas, ladainha, serrnao pelo 
rev. pároco de San ta Cruz, sr. 
Julio Antonio dosiSaníos, pro-
cissão em volta»da igreja e 
benção -do S S . 

í d i;.; 

tosc-
ar e prestigiar 

)S terras, sabendo servir 
gnamente os seus mais que 

| legítimos e sacrosantos 
! resses . 
i Proclamar um programe 
I t e " » " - v i s e o B e m d o p o v o , s e r á I o i e 
í « demonstração m a i s c a b a l o j b o a 

mais poderosa dos tetençõm., 
de cada um, e do p:»peí de 
quem quer que se ja . desem-
penhar no sentido do engran-
decimento, progresso e desen-

eral 

•a o 
^ r* • > o e \_>oi 

òo , un i 

realidad 
c. 

tranefç- rn 

o . b r a , 

plane 
r c m 

d o d o 
sr. OC.reJir Gomes Feiitii"; 

stuciem-no com intel 

/ ^ O M O já informámo:-, 
foram *rê« as propos-

tas apresentadas á C/.m^ra, 
para ò fornecimento de ener-
gia electrica ; Lindoso, Ni~a e 
Cabo Mondego. 

Estas propostas estão sen-

irrei/a, dr. Antonio Garrido. 
Ga!vao, dr. Manuel Amador 

• , igenUeiro Araujo e fcmiiia, 
ML>fT.;cr;o.<•-, Fruela de Albi 
:e, d 

diaria em que todos se imis-
cuem, sem reparar nos outros, 
nem egoísmo tenebroso, che-
go rt parecer um verdadeiro 
milagre a sustentação desta 
esse. em que se pratica o bem 
com desvelada ternura. 

M a s . . . nara a conserva-
ção duma obra destas é pre-
i.iso have - -'* ;er sempre uma alma 
generoso, aHmiste, encami-
nha nd;> esforços e boa vonta-
de no sentido de ser dado 

l a n u c l ' " G a i v ã o . " Jos"é i lento, moral e material, a uma 
; tanta beleza e de 

n t e - j g e o c i a e o o n d e r a ç ã o , p a r a I d o e s t u d a d a s p o r u m a c o r a i s 
' - - "inborer 

de Castro, 
Fernando Jácome 

s a l v a g u a r d a r e m o s 1 e 
f p r r í i r s r i 

técnica que e l a b o r a r a o 
latório e sobre o qual 

i 
egiinncE j s a o 

-,c?- cias suas fregue- i sen re 
\ precipitarão nono : ó' a Ce ma ta resolverá 

Com o tern- I Tombem, para otereoimen-
,trn7. dele, | to de material, foram abertas 

ontem as propostas, sendo em 
rumero de sessenta as casas 
fornecedoras que concorre-

prtnei- íim. 

cor.sftíb.cir 
po, tempo vir, 
a. Justiça. 

.1 - r., -se d l e - i n 
oer as, freguesias. 
Integrados nesses 

Con-icira. José PicfiO Ferreira, òr. | obro 
Go'",lárt e f,r;;",iia. Delfim Matos, Mar- I t „ n l t 
""'de Castre, dr. Cesta Rodrigues. 1 

Gaiteiros, Carlos Simões, cr. 
:.,./. Ki-mi-c-s, A. Pralon, Daniel 

'.'.•Iates 
•.; veia. 
i .-;, dr. José de Ataide, 

Pinto, dr. Pires Soa-
n Coelho, cadetes José 

MoVciro c Lrcsa Dia?, dr. Mancelos 
Pinheiro, .-o: •::••' Palricio, dr. João 
pesado, i:-..;:•'.-• Girão. Antonio 
Moura, Souto Maior, F. Sousa Pires, 
Karel Poit, A. T avares, C.. Mota, J. 
Alçada, A. Co,:;i,a Guscào, Falcão 
Machado, Manuel Carvalho, Duarte 
Silva, F-ancisco Noronha, Raul Fer-
nandes, dr. .loão Bettencourt, Fer-

1 reira Monteiro, etc.. eír. 

josé l-er.na:K 
loociuin». de 
Bernardo 'te 
de Vui.cc.ce 

| Antonio eói 
! r^ - i\ P;ti i r .... ... 1 ••• 

e 
utilidade. Ha, sim, al-

guém que tem. tratado com o 
maior carinho desta institui-
ção. Ha, sim, quem dedique 
as suas horas disponíveis, 
proveitosamente aplicadas, a 
esta casa de beneficencia. 
Refirc-me a José dos San tos 
Lessa, um dos directores do 
Comercio òe Leixões, que 
amorosamente, com uma ter-
nura cte pai, conseguiu levar 
a efeito, tornande-a numa fe-
liz realidade, uma ideia pres-
timosa. E assim, é ao seu tra-
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JUSTAVA iá 

a C m / r 

cnapeo e começava a caçar as 
S^i luvas, quando o carteiro me entregou a sna 

carta òe New-Yorh, 2 óo fluente Abril. 
Abri-a e li-a. 
Depois, meti papel e lápis tinta na malinha, a vim 

sentar-me na Alameda òo Jardim Botânico, sob a pseu-
óo-acacia, toóa florida. 

Diz-me que não obstante ter-me pedido que lhe 
contasse scenas óas (diz a minha amiga) nossas contí-
nuas revoluções, a minha carta <1 deceived (desapontou). 
Acrescenta, que a\ficçâo que sc vê no écran já lhe nSo pro-
duz thrill e que só coisas òa vióa real a impressionam, j 
Se não quer que quebre esta amizade qu-.: dura ha bas- j 
tantes anos entre nós, não tenha curiosidades impróprias \ 
òa mulher ponderada c pratica que é. 4 Como oyr que 
lhe conte o que diz respeito a politica e políticos?! 

Era como se a minha amiga me escrevesse acerca 
óos factos que se estão dando na America Centrei. . . 
Vê? E... se algumas revoltas iem havido na minha 
terra, 6 só cá entre nós : não nos imiscuímos na casa 
alheia . . . Outros assuntos. 

No que me não fala (e é de admirar) é no vôo 
scientifico, estuóaóo, óe Sarmento Beires, Castilho c Gou-
veia, nem na ( não menos notável) renúncia á gloria que 
partilharia, de Duval Portugal. E olhe que isso Lado ó 
verdadeiramente Tvrilling. E' a realióaée. 

Já em tempo, quanóo eu ainóa aí estava, lha disse 
que me aómirava óe que os jornais americanos refe-
rissem tão sucintamente ao vôo (também scientifico) dc 
Sacadura Cabral e Gago Coutinho. 

Portugal — minha amiga — não é pequeno senão 
no tamanho da sua Metropole. Mas se vamos a isso, tam-
bém as Ilhas Britânicas são uma mínima parte òo colos-
sal Briiish Empire.. 4 E poóe por ventura ser pequeno um 
paiz que tenha produzido, e continuo à produzir homens 
como Gama. Sacadura, Beires ? 

4 E será pequena a nação que descobriu o Brasil, 
(maior òo que os Estaóos Unióos) e lhe deu o seu san-
gue e a sua rica e formosa língua ? 

4 Sabe o que eu queria ? 
Era poóer vendá-la de súbito, aí no seu up to date 

palacete da Fifíh Avenue, e que Sarmento Beires, por 
exemplo, a reptasse no Argos, e a trouxesse aqui onde 
lhe estou escrevendo. Então ticur-lhe-ia a venda, c quere-
ria lêr na sua fisionomia, a impressão produzida por um 
tal panorama, conhecendo (pulo que lhe tenho dito) a 
historia dos amores, das tragedias, de que Coimbra foi 
teatro, dos actos do lealdade e bravura que a enobrecem, 
da.% tradições e lendas que o povo iem conservado. Ma.s 
antes de abrir os olhos desacostumados á claridade, um 
cantor cli primo carteio — o rouxinol — ôeiiciat-lhc-ia o 
ouvido, acompanhado pelo côro de todas as outras aves 
canoras . . . Canto dc amor, óe poixão, que é simultanea-
mente de gratidão A q u e l e que lhe deu a companheira 
adorada, os filhinhos implumes, sob o ccu azul, semeado 
óc pequenos cúmulos biancos, doiradas pelo sol; e cm 
ioda a redondeza, todas as nuances do verde, desde o 
verde-negro das coníferas, ao verde-agaa das plantas 
aquaticas; e flores... rosas em cascatas, cm todas as 
cores, do vermelho ao branco ... o Eden. E queria ver, sc 

ss/e ambiente, a amiga falaria nm revoluções . . . Portu-

JE.iUi 

J U N C I P I A ámnnhã a 
grande romana do 

Espirito Sar.ío, na aprasivel 
povoação suburbana de San to 
Antonio dos Olivais. 

Esta romaria c a mais con-
corrida de quantas se reali-
zam neste distrito, pois dura 
quasi toda a semana. 

Deijcou-se vender o cape-
linha do Espirito Santo, no 
fundo do vale, perdendo-se 
assim a tradição que andava 
ligava a essa ermida. 

Não sabemos o lim a que 
a destinou o seu novo pro-
prietário. 

Essa capelinha tinha por 
cima da porta principal umas 
armes reais, e era patrocinada 
por antigos reis. 

Os primeiros jesuítas que 
vieram fundar o seu colégio 
e:r. Coimbra, no dia 25 de ju -
lho de 15''2, dirigiram-se com 
o seu reitor Ditvgo Mirão, 
àquela ermida e ali renova-
ram os seus votos sobre a 
pedra de ara. 

t r a costume antigamente 
o cabido da Sé de Coimbra ir 
em procissão todos os anos 
celebrar missa na referida ca-
pela na l.a oitava do Espirito 
Santo. 

Quando a procissão che-
gava ao alto do monte sobran-
ceiro á capela, todos se ajoe-
lhavam cantando o hino Verti 
crcator spiritus. 

Era um espectáculo impo-
nente pela grande multidão 
que tomava parte nesta mani-
festação de fé. 

Pois essa ermida já !oi 
vendida, provavelmente por 
alguma meia dúzia de pa-
tacos ! 

E assim tudo que tem tra-
dição se vai perdendo. 

a 

A 
e a 

s u a obra a 
cidade 

h 

de 
sua viaa 

oirr.br a. 

,1 oe todos 
A cidade de 

, 1 . 

Mais um ano passou fes- i to, pelo desenvolvimento d 
livamente. Mais um ano rorn- | portivo da nossa raçn. 
peu, solenemente, inundando 
de alegrra a rd rua 
os unionista 
Coimbra que, »}«--cl« ha tanlo 
tempo luta pelo desenvolvi-
mento desportiva, que pro-
curou sempre conquistar um 
lugar proèjninej.te ds 
que no meio de?portivo 

nãc 

desla-
\1 

aba n u m a os 
a a o -
seus 

aqueles que, umta-

o s 

ne. 
gal, c como sempre lhe tenho dito, ume torra dc encanto: 
L- air:z bret ó feiticeira. 

M a r i a B. KcnS. 

balho, á sua persiste 
um amor entranhado pelos 
pobresinhos, que se deve a 
existência uesta creche. 

A S a n t o s Lessa são devi-
dos muitos louvores, c oj<alá 
gamais esmoreça —• como eu 
creio que ha-de acontecer — 
na sua tarefa beneficente, 
muito embora * os nu'os, os 
parvos sem-vontade, possam 
querer «pequenar na sua ba-
bugem lobrega, isso que é 
uma bela realização, que é 
uma alta obra de benemeren-
cia, e que eu bem desejaria 
ver espalhada pela nossa 
terra. O tempo a muitos não 
chega para nada senão para 
um ti iate viver cie sof.iheiru, 
ignóbil e nojoso. 

Bom seria que houvesse 
por esse Portugal loiro muitas 
mais pessoas que seguissem 
este exemplo, admhavel ejeem-
plo. como e esse que me ofe-
receu a bela ' instituição <3e 
caridade, que eu tive o gosto 
de visitar -num dia lindo do 
fim de Março — dia alegre e 
puro, como alegre e pura é a 
a lma dessas cr ianças para 
quem foi criada, em feliz hora, 
a Creche dc San ta Maria de 
Matosinhos, 

Muno Beja . 

« l U , Sas « 

Fosla s p r i i v a 
r ^ O M o 

temos noticiado. 
^ o U n i ã o Footbail 

Coimbra Club, para festejar o 
seu VIII aniversário, que pas-
sa amanhã, entre outras de-
monstrações, íesolvcu realizar 
duas importantes probas des-
portivas, sendo em ciclismo a 
volta Coimbra-Taveiro-Con-
deixa-Coimbrf», e ém pedes-
trianismo o Cross Con Irv. 

Nestas proves, que se rea-
ritnm ámav.hã. respectivamen-
te. pelas 10 e 18 horas, encon-
tram-se representados quasi 
todos os clubes de Coimbra, 
sendo a partida dada do Largo 
Miyuel Bombarda. 

Nelas se disputam duas 
valiosas taças e medalhas de 
vermeiul, prata e cobre. 

0 precurso do cross é: 
Largo Miguel Bombarda. Es-
trada do Choupal. Choupal, 
Casa da Ferramenta. Casa do 
Sal . ruas da Sofia, Visconde 
da Luz, Ferreira Borges, Largo 
Miauel Bombarda. 

(ARA o campeonato de 
Coimbra, realiza - se 

amanhã, pelas 15 horas, o cu-
co ntro União-Nacional. 

OlBfltS m 
A MIE-ONTEM os , 

nos, de an bus 
sexos, deste colégio. re<-n 
ram no íea t ro Avenida a 
testa anual. 

O programa era 
variado e nele tom 
toda a pequenada, 
alegria esfusiante e animada 
que • ó as crianças sabem ter. 

rjetenso e 
u parte 
naquela 

.1 

A o -su- no pano, aqueie 
numeroso grupo de pombinhas 
brancas realçava pelos seus 
t ra jos e aspfe to de jubilo, en-
toando u hino do colégia. 

Seguiram-se vár os núme-
ros de representação de comé-
dias, l ic i tação dc poesias, 
canto, dança. ele. agradando 
todos de m o i o a derperlar 
caloroíos aplausos. 

O teatro tinha uma en-
chente á cunha e ai hava-se 
muito bem ornamentado. 

Predominava ali o elemen-
to feminino e avultado numero 
de crianças. 

Foi uma festa que ho 
o colégio Alejandre; f j 
culano. 

nal, 
club 5 e 
mente com ela, com ela lutam, 
também, para que ela atinja 
o lugar a que tem incontestá-
vel direito. Um desses clubs 
é o União Foot-ball Coimbra 
Club. 

A historia dessa simpatica 
agremiação desportiva é das 
mais empolgantes, c das mais 
brilhantes da historia despor-
tiva coimbrã. 

Meia dúzia de rapazes, 
cheios de entusiasmo, anima-
dos por uma fé ardente, lan-
çaram-se na árdua tarefa de 
fundar um club na cidade on-
de os clubs. per falta de espi-
rito associativo, morriam qua-
si sempre abandonados. Não 
tiveram mê o. Eram novos, 
mas animava-os o amor pro-
fundo á causa desportiva. 

Não desalentaram, não de-
sanimaram, apesar dos sor-
risos inciédulos dos seus ami-
gos. O Club havia de se fun-
dar. E fundou-se. Primeira-
mente com modéstia. 

Os triunfos iam rompendo. 
O Club 
raízes. 0 
crescendo, 
adeptos e 
res. 

Depois começou 
á simples modesti.i c!um cm o 
desconhecido a popuiatidade 
dos c.lubs que o publico ama 
pelas grandes lições despor-
tivas por ele dadas e peias 
afirmações constantes de vita-
lidade, de amor á causa des-
portista, d.e vigor e entusias-
mo juvenis. 

O União é 
vida, o club r 

P o d e r e m o s a f i r m a r , s e m 
r e c e i o , q u e a s u a v i d a é u m a 
v i d a b r i l h a n t e . A s s u a s a t i l a s 
d e e d a c e ç ã o f í s i c a m a r c a r ? ; r n 
p e l a i , i V r ç ã o e p e l a b e l e s a . 

As sisas lições de luta. 
ds-sviando >1 mocidade duma 
única v. • absorvente modali-
Jode desportiva, frutificação , 
exuberantemente. Club cheio j 

começava a lançar 
s unionistas iam 
cicscendo os seus 
os seus admirado-

de tradições, é um club que 
vive na i.lina de-todos os co 
nimbricenses. Coimbra deve-
Ihe horas de triunío. 

Coimbra, deve-ihe páginas 
magnif icas de luta, pelo seu 
bom nome e peia sua gloria. 
Um club assim, cheio de mo-
cidades entusiásticas, cheio 
de vitalidade e amor pela 
educação física, deve andar 
na alma de nós todos. 

O dia do seu aniversáiio 
é um dia Estivo. Sentimos 
essa aleçíria esfusiante. Sen-
timos essa moc dade carinho-
sa, gigantes na luta cons-
tante pela victoria da nossa 
ideia, soldados disciplinados 
e aguerridos nas formidáveis 
batalhas num meio ainda ha 
pouco tempo absolutamente 
contrario ás mais oelas, ás 
mais grandiosas manifesta-
ções desportivas da alma por-
tuguesa. 

O Unia 

s u e der 
1 

ao, vive gloriosa-
mente na alma de todos os 
unionistas. 

Vive no seu coração em 
esplendidas manifestações de 
dedicação e de carinho. 

Mas a cidade de Coimbra, 
a nossa nobilíssima e encan-
tadora cidade, não o esquece, 
também, não o desampara, 
não o abandona pelas suas 
formidáveis lições de profuu-
do amor pela causa despor-
tiva portuguesa. 

* —— -•— 

e n r a i s c A. 

sem du-
r^d içado, 
alma no-

p u l a r . 
N a s c e u p a r 

. . r a 
er * 

A prójdma segunda-fei-
ra rc&liza-se a festa 

.nce.r. Lhe 10 
.le dedicações, apesar de ;utas 
constantes, não morre. Conti-' 
nua a sua vida de triunfos. 

Em todos os ramos da-
tivos tem marcado -
mente o seu Coimbra 
deve-ih^ assinalados, serviços. 
-"33 vitórias em footbail, em 

| pedestrianismo, em ciclismo. 
Em todas essas activida-

des desportivas o União tem 
afirmado o seu valor e o va-
lor, também, da sua ejeisten-
cia gloriosa. 

No dia do seu aniversário, 
juntamente com a alegria dos 
seus numerosos essociados, 

ção de 2-6-1927 
M E I R A V A P N 

rcq ... Julio ds Cruí WétVces-
.««, dfti-trt (Í4a4?-, C0hl>-á Manuel Aba-

| dlft ft ta^hSr, tia rua Direita, desta 
^urraravel- I -Advoyado, dr. Carvalho Lu-

òa Ror em beneficio da coió 
nia balnear da freguesia de 
S. Bartolomeu. 

A f lor será vendida peias 
crianças da escola da mesma 
freguesia. 

cas. 

Refresca 
porque com e la se Diepara uma 
bebida g a z o s a de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais e ' i c a s 
con tra as en fermidades i n f e c c i o s a s 

C i i r a 
porque a Urotropina é s egundo a 
opinãc de i o d e s os médicos , o mais 
p o d e r o s o des in fec tante interno. 

Insista n'e3te empacotamento orinina! Sclierlng. 

DESASTRES 

Coimbra viveu horas de re-
cordação e carinho. Aquele 
club modesto, e hoje conhe-
cido em todo o país. 

Rapazes novos, bateram-
se com entusiasmo com os 
melhores grupos e em toda a 
parte tem sabido defender, 
galhardamente, c nome da 
nessa terra. 

Ultimamente em ciclismo, 
conquistou o maior b iunfo a 
que pode aspirar um grande 

p U l autorizado superior- | club; o primeiro logar na 
1 meu!», que os exames j disputa dessa formidável pro-

na Faculdade de Medicina v a : Porta-Lisboa. 
de Coimbra principiem no dia f Um club assim 

UzéMz íle Moaidns 
' 0 1 

— Execução por fetv.i, requerida 
pela firma comercial desta cidade 
Reis Simõss, I-d.a, Contra Antonio 
Pereirn de Sousa, de Oliveira do 
Hospital. — Procurador, Avelino Pa-
redes. 

SEGUNDA VARA 
Ao esc., Perdiaão: Acção de le-

ira, requerida peia fifiria comercial 
desla cidad« Lòufeiro tj C.a, L.da, 
cor.-rís Simão Pinto Seco, do Rocio 
Ue Santa Clara — Advoçjado, dr. Ri-
cardo Lopes. 

— Execução dc processo sumario, 
requerida por Antonio dos Santos 
Mamede, de Sandeigá», conln» jcB-
quim Ram.»llio GirSo c mulher Maria 
da Conceição Ferreira, e Manuel 
Ramalho Júnior c mulher Virgínia 
do Livramento, proprietário?, do mes-
mo logar dc fjandelyas, freguesia de 
.S. Martinho d Aivore. — Advog 3 ^» 
dr. Jaime Sarmento, 

A 

2l cio corrente. 

fcí . s 

FALECEU nesta cidade, 
com 18 anos, o estu-

dante sr. Augusto Luiz Fer-
nandes Costa Colaço. 

Era filho do sr. Augusto 
Lu 

iz Colaço e da sr.a [') Su-
zana Amalia Fernandes Costa 
Colaço, e sobrinho do falecido 
dr. Francisco Fernandes Costa. 

0 seu cadaver foi trasla-
dado para o" cemitério de Foz 
de Aro«>ce. 

— Também se finou a sr.a 
D. Maria Isabel Lopes Pera. j 
estremosa esposa do sr. Aliei í 
Per» e filha do r.o'-so presodo J 
amigo sr. José d -i Silva l.opes, i 
analista do Laborntorio de Mt- | 
crobiologia. 

— Também faleceu o sr. 
Dionísio de Castro, antigo em-
pregado comercial desta ci-
dade. 

A's> famílias enluí.-úas as 
nossas sentidas condolências. 1 

flatVJf 

REALIZA-SE hoje, pelas 

18 horas, no campo 
de S a n t a Cruz. urna grande 
parada de ginástica, como ul-
tima prova da Semana de 
Educação Física, que se tem 
realizado estes dias, na qual 
tomam parte alunos de várias 
escolas e do liceu. 

Depois da parada realizar-
se ha a entrega dos prémios 
aos vencedores das diversas 
provas. 

no 

5SÍW5 í 

- p E A L I S À - S E hoje, 
Coimbra Club o baile 

das f lores , que será abrilhan-
tado pelo Jazz. Arrnandas 
Me lo d y Banó. 

E' uma 

iiísslísíi Bali 
N° pre^imo íi;i 12 do 

corrente, jogam cm 
Coimbra, dois team.s do Club 
Fluvial Portuense, com dois 
teams da Associação Cr i s tã 
de Estudantes. 

vJs teams Visitantes sã-.» 
c o s mais classificados no 
n o r t e . 

esta que deve 
marcar um triunío im?>ereci-
v'el na já longa e gloriosa 
vida do Coimbra C tub. 

Iodas ns festa:; real lsndas 
neste club deixam recorda-
ções admiraveis, recordações | 

: que jámâis se apagam da me- { 
| mo ri a dos que Iem ,1 íelici- i 
I dado de a elas ;:ssi: 

Àr;radecemo:-> o 
recebido. 

que 11 ao 
j desanima, que não descança 
í um momento na sua missão 
| de propaganda e desenvolvi-
j mento fisíco, tem diíei-o ne-

cessariamente, á mais alta 
admiração de todos os des-
portistas. 

Nós não conhecemos riva-
lidades clubistas. Admiramos 
entusiasticamente os que tra-
balham, os que procuram im-
por-se pelas su.w qualidades 
de fé e amor p d u causa da 
ed:u;açãi> físic:i. 

Reconhecemos que o União 
é um club que tem dado 

MANHÃ, das 20 ás 22 
horas, no coreto da 

Avenida Navarro, a banda de 
Caçadores 10,dá conce* to corn 
o seguir,te programo 

PívÈMEiftA PARTE 
O f^í icorí- jntc , mar-

eha . . . . . . _ t 
ausr / inp. sinfonia . . O. Cíi3?SeS 
'i.a Rapsoóia òo Porro 6 \ M o r a i s 
Lchengr.m, cp. . . . WaanCe 

S E G U N D A PARTE 
La Ver bana óa l-t Pa-

O 79. m a r c h a . 
Brcton 

; b r e s e j i c m p i o s ite 
j a d m i r a v e i s l i ç c c s 

d e s r 

no- A 
dedicação, j propor,Jouar .IOM SC.MS as-

de isenção j ciados u máximo de diversões !' 
conlial,:! ii ranço- í 

oanhoia Carmencita , 
1: deve debutar áma- i 

DIRECÇÃO do Smart 
C'no. sempre disposta 

iem. 
i .õnvi t 

sportiva, e tem tcalísadu. » acaha 
na nossa querida inolviua- nista 
vel terra, un a obra co 
de t ransformarão, uma 

ia di.: organii 
10 incíiiiífiv' . 
1. 

raa 
esplend 
uru trai»; 

1 p r o f l a i j a p 

í 4 l i ! S y i ? « ii r , * . . " i " - 1..1. 
r o r motivos imprevistos i que não desanimo nimc, 

já se não realisa amanha o j que um rhib »p:<» ntinoi 
ca rec ido pelos ex-crlegas do | -no o União, um lugar pi 
Bando Patriótica óe Come-1 nante. 'nã-> tem o" 

110 Casal ; desertar das fileiras do 
1 I lutim, sem um de-ifíiRc 

doe s Incansáveis, 
da t'.snerança. 

d o r s a l j À l v e s , qi'< 
r.ór -. 1 nhã. n 

•vi, C ! 0 , 
el de 

1 ir-rmnrr,. '. 
I e m 
i 1. is iio;:. 

si ani-
'.»o(i ii i ! 

p ' r - I 
iu. co- | A S ' 
••oem.i- j 
í U) d c ! Paio con 
>s que ; 
• i iuen- 1 

Lsirmij. 
Africa O 

;"líl 
e p n n d u 
-hiído h 
1 r i s , i \ i . 

lio-; 
Ti o -
Hl id 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
O menino Amiícar Sacadura 
D. Trindade Penha Soares 
D. Clara Saraiva de ' ampos 
Ernesto Jardim de Vilhena 
Manuel Fernandes de Carvalho. 

Amanhã: 
Dr. Antonio Freire de Matos Man-

celos 
Dr. José d Arruela 
Paulo Emilio de Brito Aranha 
Segunda-feira: 
D. Maria Alcina de Oliveira Melo 

Peça 
José Cesar da Silva Vale 
Joaquim Antonio de Faria. 

R e u n i ã o 
Lm homenagem aa rr. ministro 

de França, c a sua esposa' fyí.me 
Pralon, o sr. Dr. Gumercindo da Costa 
Lobo e sua esposa, fví.ííie Madalena 
Berford da Cosia Lobo. deram em 
sua cas» unia recepção na passada 
quinta-feira, que revestiu um brilho 
e uni esplendor extraordinários. 

Entre a assistência, vimos as «ç-
guintes pessoas: 

Ministro da França e M.me Pra-
lon. D. Isabel Soaros de Albergaria 
ç íílha, condessa de Felgueiras, D. 
Brigida de Marcão, e fiihas, D. Ma-
ria de Mascarenhas Gaivâo e filha. 
D. Laura Famagnini, M me Branca 
da Costa Lobo de Noronha, D. Mar-
garida de Bragança, D. Eduarda Ivens 
Ferraz dc Carvalho, D. Marin do 
Ceu lavares Gouveia, M.me Bernard, 
D. Idalina Tvnares da Costa, D. Elisa 
de Melo Mendes. D. Hipclitíi Sobral 
e filha, D. Raqecl Temudo, M.me Se-
bastião de Barros e Cunha, I) * 
lia Mandes. M ine " , 
M ne G - ' " ' rr«itas, 
U ' _-,inerrr.<; B,3ífoá é Cunh<>» 

Eímllia l«rfor.(( Í«al-..M:elle Ara-' 
«ào, M-.eliô ^into Rasto. Mtélle Adrião 
Jt! Mollra, i?r. í-ciAs Vi»al, Pró!. Pier-

P^fia, t>roí, Doutollij, Prof. Kry-
ioff, Dr. Eugénio de Castro, Dr. Bar-
ros e Cunha, Dr. Mário de Figueire-
do, Dr. Costa Lobo, D. Miguel de 
Alarcão, dr. Alejandre dc Afag^o, 
Prof. A»evadó Cbuiiítiio, D. Manuel 
de Bragança, dr. Manuel da Silva 
Gaio, Prcf, Raymond Bernard. A. 
Pralon, dr Costa Rodrigues, dr. Car-
los Dias, dr. Alfrldd PtcltaS, major 
Gouveia, dr. Amadeu Ferrai dc Car 
valho, dr. Mário Barros e Cutiha, 
dr. Couceiro da Costa, dr. Álvaro 
Temudo, Manuel Amador Valente, 
Pedro Campilho, Cailos Figueiró, 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, Fal-
cão Machado, etc. 

Casa i f t enk t 

Ns Conservatória do Registo dc 
Leiria, realísou-se na vltints 
da-f -íra, o.casãíi^r.tS dâ ãí.a ú. Ma-
rie^'a Cioria Afonso Guerreiro, gen-
til) filha da sr.a D. Julia Guerreiro 
Afonso e do sr. Justiniano .PMr'^? 
Afonso, jq fí*t«>:!!33, com o sr. Viriato 

Moreira, 2.0 sargento de ar-
tilharia sobrinho do nosso director. 

TestÇrr.unKarain o acto civil, por 
parte do noivo a sf.fl D. Emiclintla 
Amehá t r ^ s s f s Arídfcâs 'c 6 ir. 
HítittftUtt illBèiro Arrobas, e por 
põiie da noiva as sr.as D. Beatriz 
Miranda Batista e D- W(j in ; a Pin-Ç 
Pedrosa. 

A cerimonia rvliçio!'.» t e v !i'j(.»r 
na ijir-fa de j s t í o Cálc-
fe»t>.f?. 0 16». sr. Manoel do Faria Lo-
pes, e padrinhos por parte do noivo 
o sr. João Ribeiro Arrobas e sua es-
posa sr.a D. Ermelinda Amclia '•>«-
vassos Arrobas, e por parte da noiva 
a s mesmas »c tí;teittUiihá'-
r-.u»! ô a ri o civil. 

£rn crtsá da fâmiha d.l rloiva foi 
férvido um lauto jarilál-, seguido d>: 
b-Ailò) a íjtVS aSsistifâm erttre otitras 
as sr.as D. Julia Guerreiro Afonso, 
D. Beatriz Miranda B j is ta , I). Ma-
ria Beatriz Miranda Batista. (Miss 
Leir ia) ; D. Morio l>.Î l;n<« Mlrdticla 
Batista, D, Virgínia Pinto Pedrosa, 
D. Celeste Alonso, D. Laura Afonso. 
D. Alzira Afortso, D. Alda Martins 
Filipe, I). Laura Lsfcher.' D. CelcsIS 
Duarte, e os s r s . J -ão Ribeiro Arro-
bas, José Botista. Antonio Julio Afon-
so, Montiel Ribeiro Arrobas, Augusto 
Ribeiro Arrobas, Alvaro da Silveira 
Zv.quete, Luiz Zuquete. etc. 

Aos sargentos de ait.lha.-ia ;í 
foi servido um abundante copo dagua, 
sendo por eles tributada uma juíta 
homenagem ao noivo que yosa das 
maiores simpetios não só entre os 
seus colegas, como da parte dos 
nres superiores. 

Aos noivos que iinpSt.-rn pelar, 
- nos e;;relf:ntes tjnalidndrs «•!« cora-

O O J E , pelas -'í horas, 
Ai- quaddo uma locomo-

tiva auc andava em manobras 
saia da estação, no Largo das 
Ameias, chocou com o ca-
mion que faz as carreiras en-
tre Coimbra e Arganil, fican-
do bastante danificado. 

No carnion -seguiam algu-
mas pessoas que apenas so-
freram o susto. 

O r a s 
22 òc Maio. Por ordem supe-

rior, estão encerradas as tabernas âos 
domingos. 

Tão louvável disposição merece 
òs nossos vivos aplausos ; oxalá não 
venha a ser revogada como aconte-
ceu hs ^'Vjs, 

\ , 
—• j-i maneira como sc nos apre-

sentam os campos faz-nos prever um 
abunclfinte ano agrícola.. 

Porém, algumas videiras enctm-
tram se já atacadas de moléstia clas-
sificada aqtii de íSal riegtô e que não 
é mildía fiem oídio. 

— No Pinhal òo Bispo, á pOúcà 
distancia daqiiú lim íato últimâs 
trovoada'; esfacelou totaífiente um 
pinheiro de grandís liiff.êhaàeô: 

A niêsnria "fôáUiiu um 
pCqttJM4 auàio em dois homens do 
visinho lugar do Casal da Rosa. 

, F nos dias 5 c 5 do próximo 
CfllC te realisa a nossa maior 

festividade, a festa do Espirito-Santo, 
Ostô ano custeada e d:ri«ida peias 
raoarigâs dos Caiais. 

Al«",-ri d-4,s fpatís dc 
> .J A aiTÍbtis ds dtdá há -a 

tão in'.eiessante que .iqui chama já 
não só as pessoas das povoações ,. 
mitrofes, como de longe e dessa ci-
dade. -- C. 

3 de t igféjd, ênj 
Uíiaíai, jjòr 8ifii?l 

, i á 
i li-

25 òe Maio. — Deu t5 íiiz ilnlà 
criança do sejeo feminino a espósâ dtt 
nosso aitiigq Antonio tt. p3i<seirf' 

Maií e filhinha enconiram-se fjèm. 
As nossas felicitações.— C. 

2>í òo Maio. — Na noite de on-
tem para hoje pairou sobre esta vila 
uma viojenteL trovoada. Não causou 
estragos a não ser na casa do sr, José 
Máfia ât M'f'l0; onde 'íãl» *»irt?| M s t ^ 
dué Kr.iréii. fto Qúado onde se ericofl -
ifávám dois filhos da casa que nada 
sofreram mais que o susto. Os cstra-
goi m«teriats que fe« íore;» insigui. 

— Os olivais éstao eiícàntááòreí: 
basta escapar uMã terfca pârííf dfi 
frui o íjiift âbfíí^rtiám ĵ ató HUi U m 
seja abundantissimo ern azeite. 

— A. I. S toma parte na p-eva 
de tiro que no dia 12 de Junho te,n 
lugar na carreira de tiro dçssa eiJa-Jc, 

Ptírícr Slilí íflmK^rr! ^Uilrf* IImív' 
. .—«e, 

Parker 5hW WruBgirt Slfdrtl á'ir.t-
...is dá^Uela 3 . 1 . váo íómâí pâfi í 

na prova de tiro de pistola do dia 6. 
A esposa do nosso qutrido 

amigo dr. José Ferreira Sacra, cm tão 
r.n íijra dçy Unia queda -jue dcilo-
eot! urr 
s -F<i« ** hw/iícil r^^dí- tf>i* 
bei o respectivo Iratatíieíiiw. 

Rápidas e sás melhoras. 
Kcaliiou-sc no ultimo domingo 

na visinha povoação dc Vila Moinhos, 
uma festividade a S. Sebastião. 

n c W f r t «firtl iitfidérltís. — C. .-XH, 

A M A N 
estrela d« notável cancone-
tisto espanhola 

N M M M ALVES, 
| que canta | ado3 e canções 
j portuguesas, e que tem obtido 
| gerais aplausos em Paris, Ma-

drid e Lisboa. 

! Jt . 

30S00 
oo 

•> f'SOO 

j >;a:», de5f:|aT,o» ns maiores («lirida-
| dei. ui-.in p/elont;uda lua de I ÍI , I, 

i P a r t i d o s e c h e g a d o s 

I Encontra-sc. ein.Coiíabra, liospede 
j d» noi-so <iir«cto.-, .<aàc v-.-ir. passar 
' a ' yun ' . tliaF» u ' ) , Aiziro Gucr-
í reirr. A f o r á 0 . de Leiria, 
i ^ -RsjJíCsso,! i-c Y.1.1 Neva de 
! i di-er., -> s r , An»0-.,i.x p.:,".:ir.- '<!i Pio-
| <l.i.l<: 

Novas concessior.8íios 

i Um dos melhores da Em-
' oreza, com todo t conforto e 
i b' ""1 V P 7. f1 
I Aberto de i cie Junho p, 30 
: de S«.teml»r'o, '( 

/ 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 ce Junho ds 1927 

Bepsiíarios oara Portugal e Colonias: fi.0P3.Qli MH9IÍ1M Lda.fr ÍP Sŝrs? 8-—LISBOA 

l Ferreiro Borges, so-2/ 
C O I M B R A 

MA FERREIRA 
= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES) 

I n a t a * « z t 
de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sótão com lindas vistas para 
o rio e pe rp ic . 

Ti citai- com o proprietário 
do mesn o sr. Jose Dias Mar-P"rri r/i Uns F 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
estos -:- Concordatas -:-

Inventários •:-Colocação 
de capitais -.- Cobra ça 

di íviiías particular 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l,a e 2,a 

instancia 

" É I "J\ 1 , 
[Milia É S timàn de Ferro 

Faz se publico que está 
aberto cencurso paíâ 0 em-
P'iti(áòà òú construção òe 
es -còaria c portas óa en-
(raóa principal óo Pavilhão 
n.o 5 c óos portaóos envi-
Araféóds écf vnfeltnufFim. 

fíecetiem-sô propostas em 
carta fecháda na Secretaria 
da Comissão (Insti tuto de 
Anatomia P.»tologtei. no edi-
f i d ó do ívtdMi, iaiyo Mar-
que i de Pombal ) ate ás l ' t 
horas, do dia 16 «lo corrcntç 
mez de Junho. 

As plantas, UitídicSes, ot-
tâmfentds é ea"ieri1d H*. SHcâi* 
fíys estão pale tes, todos oí 
dias úteis, das 10 ás 1(5 ho-
ras, na Secreta ia da Direc 

A V l S O 

Em conformidade com o 
estatuído no Art. 33'-» do Ter-

Ciílff í̂ fiííTíís^M ,\-A Hhrifrffi 

i ÊsS - f r 

Compixiíiris^d da cõri 
cia da Rainna ban ia Isabel, 
notilica-se que, no primeiro 
domingo do mez de Junho, 
projdmo futuro, sc deve pro-
G»d?r 4 eViuão £*>. o«« 
ha-de gerir a Confraria nd 
biénio a começar no dia l.o 
do mez de Julho do corrente 
anoi 

A Àssii t 

Vfio Técrtica ..da» Ofcrs-çi 
(plsh-atía cia? I t a 
ôbêrtura das propostas terá 
logar ás 15 horas do dia 16, 
perante a GptuissíJo AU-nims-
tfatiVa, no dito edificio dó 
Museu, propedèd 1^-se itn sè-
fluidá aos FÔslaníés actos de 
arrematação. 

Base de lieilação! fiseti-
dos lé.Ô00$'Jo; 

Deposito provisorio: Escu-
dos 'l00$00. 

CtttttissãO Administrativa 
a a s Obras do Marticonlio Se-
na, de Coimbra, 1 de Junho 
c'e 1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santos Viegas. 

CltlbiClít 
logar na sacristia da igreja 
d/: 5, Bartolomeu, pelas 9 ho-
ras. Prefere-sc es»tc local, pa-

fílalor fiomedidade dos Core 
l radb?i é Hof H, v̂ *- Po **Pi 
lido, segundo o § l.o Jtí rCÍc' 
rido Ar ti Sc, por Filia de nu-
mero, a eleição fôr a dia d 

1 r, | fí* r* 
s ] n!io, 

segundo domingo de Ju-

no 
êrâ mSs?«<Js <1oHs »>. 

local supra-n enosonnoo 
O presidente. P.iócc Ma-

nuel óe Abranches Martins 

A D»'pcç«i> <i-
ra Fooíb II Club 
ds Ti r 1 V2. vi 
rvtíH b>!Ttr (!•.!•' 

S a n t a Cia-
S o c i e d a d e 

;u por e s t e 
o co r redor 

Sucursal em Cotta 

A N U N C I O 
(l.a publicação) 

Faz-se publico que ate ás 
l ; í horas do dia IS do corren-
te!» 5t? ãSHfaSil propostas pafa 
3 drrefíiâiaçSo ém hasía plí-
blica do estrume a produzir 
pelas solipedes da Sucursai e 

fldídos e nara as aguas das 
ava^ens oe louça e càídeiíds 

do rancho das praças, no ano 
economico de 1927-1923. 

As condiçoes de arrema-
ta rão achan r sc patentes ao 
publico todos í?s «lias uíRi2 
das Í j ás 1? horas, na Secre-
taria desta Sucursal. 

CíSmbra, 2 de Junho dc 
M . 

O Chefe da Sucursal, Àn-
í&rliti A. Pirifá õa/ffueiros, 
capitão. ? 

Uma propnedade de 
de habitação, quintal com ar-
vores de fructe. A mesma ca-
tern 'dm estabelecimento de 
Mercesf ia.Vi«Vhos e Ferragens, 
bem afregue/adoj eo 1-o'jo tem 
um grnnce armazém proprio 
para padaria ou vinhos, ou 
qualquer industria, a cinco 
minutos da Estação do Ca-
minho de F o r o e electrico. 

Informa ne Rua da Sofia 
n.o TÓ — l.ó 

Modista de vestidos ofe-
rCcé*sê páfa fcíisns particula-
res, aceitando oíertaâ pafa 
fora de Coimbra, rua do Cor-
vo, n.° 7-2.o 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
tfUt.ão primaria, e n s l n a n d | o 
tambem bdídados h mão e á 
maquina. Rua Direita, 05, 

i n s e n t o póí tf.lf tta pro-
va ciclista V;>l'.t ,i Portugal, 
orgauisfid i p- !<•> i i.ial Spor• 
tmg, do I\..;t•,. j i. Bernardo 
ferreira , não pode tomar par-
te ria ítlcama provo por moti-
vo de doença, como •> certif -
ca com o atestado que se ic-

— A Direcção. 

Guilherme óe Albuquerque, 
Assistente óa Faculóaóe 
ós Meóicina óa Universi-
&aóe óe Coimbra: 

Ãtesffl e jura pela minha 
honra que o o Senhor 
José Bernardo Ferreira nâo 
pode tomar parte nas corridas 
velccipedicas do dia 5 do cor 
rente, por motivo de doença. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1927. -- Guilherme óe Albu-
querque. — (Segue-se o reco-
nheci mento). 

A-casa penhorista de Ma-
nuel Je-ms de Abreu, rua do 
Oibido, 1!, 2o andar, avisa 
todos os mutuários a virem 
levantar os seus penhores oté 
ao dia 25 de Junho p-ojeimo, 
a fim de não serem vendidos 
em leilão. 

Coimbra, 3 de Junho de 
1927. 

Manuel Jesus óe Abreu. 

Avenisia U da Bandeira, r M 
Resióencia, na mesma Ave-

nióa, n.o 95. 

Jos£ Lourenço dos San tos 
p.utiojoa os seus Ex.nios Fre-
g u e s S que acaba de montar 
no seu carro um novo apare-
lho para serviço dc tajei, sen-
do este um automovel amplo f 

e uma autentica maravilha de 
mecânico, do que tem d a d o ! 
excelentes provas, esperando. 1 : 

assim, as siuis es t imadas or-, 
dens. > Co 

A Comissão Âdminisiíaii-
va da Câmafa Municipal de 
Coimbra faz public3 que por 
deliberação fornada em sua 
sessão de 2$ de Abril deste 
ano, resolveu convidar, por 
este meio, iodos os pro-
prietários que po"ssuam pré-
dios urbanos cm locais onde 
ainda não haja canalização 
geral, a conlruirem fossas 
scpticas conforme o modelo 
ejei-.tente na Repartição de 
Obras, e bem cissim todos 
aqueles que ja possuam fos-
sas mas que não estejam nas 
condições regulamentares, a 
sub- titui las. 

O prazo para a consím-
ção ou modificação das fos-
sas é de dias, a contar da 
data deste Edital, sob pe.<a 
de procedimento legal não 
cumpt indo. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra o Paços do Con-
celho, 2õ dr Maio de 192F. 

O Presidente, Mário òe 
Almeióa. 

São avisados- os Ej<.mo* 
mutuários cujos penhores 
nham o atrazo dc paga-
mento de juros superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos, 
sob pena de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
efectuados até de Deseití-
bro cie 1926 devem ser resga-
tados ate 25 de Junho projíi-
mo. não o sendo .serão leva-
dos a leilão em ò de Junho 
seguinte. 

Os objectos penhorados 
até 15 de Abril proximo pas-
sado devem ser resgatados 
até 16 dc Julho proximo, e 
ÍHÍO o sendo, serão levados n 

referido mez leilão em 17 do 
de Julho. 

Coimbra. 
1927. 

João Augusto S. Favas. 

'25 Maio de 

Sociedade Anónima — listaiutos 
de 30 de Novembro de 18SM 

SírESCãoserai-nasiecimenigs 

M è papel i i i i l É 
Esta Companhia recebe jjfopcíí.is 

at.é -is 12 horas da dia 7 áo ir.es de 
bitifig f!g corrente ano. para a vendi 
áe fode t! papel inutiiisado produzido 
ápíranfí rim SW, 

.As Propostas, em Câtià ftschaâti c 
lacrada, dcvCrSo ser dirijidas *s» Se-
cretario da Direcçáa Geral - - AI>aS!c-
eímentos. cm Santa Apolonia, com a 
íis-siafla^ão no envelope de Propos-
tas jSâfís " r.«»«i>rí>- tlc papei iuuti-
tirado. 

As propostas serão J t for í j s na 
Secretaria dn Direcção Gèrnl em 
boa, Santa Apolonia, perante os con-
íofíc írenies que quiserem assist:r. 

Pcfa CS í«roj?o»lss terem acei'es 
é indespensavei qúTcscflcerreníe fa-
ça no cofre da Co-rpariiíia Í Ps í̂açSo 
Centra! de Lisbor.-Rocio ) o depCirrto 
de 2:000$00 que será restituído ao 
adjudicatário no fim do prazo do con-
fíato ífS ttvsr curr prido com todas as 
condições 5Síií»ukt"Í35 no presente, c 
e aos 'outras coífctffi?r»t«s dertro do 
prazo de 30 diss. 

Este deposito deve ser feito «rtc 
és 12 horas precisas do dia 6 de ju-
nho de 1927 servindo dc regulodor o 
rclogio externo do estação do Rocio. 

O prt,/<> darantê o qual os concor-
rentes contretíiíiobriftaçâopara com a 
Companhia pelo sifilpte» facto da apre-
sentação das propostas, «Oriiente ter-
minara trinta dias depois do 2CÍC do 
concurso, conlinuan lo essa obrigação 
a subsistir para o adjudicatario, se o 
houver. 

O papal ssra entregue sobre va-
gão na estação de Lisboa — Santa 
Apolonia a medida que o comprador 
!Ot avisado, mas nunca em quantida-
de interior ç> 1.000 quilos. 

As propcijtç» devem indicar o 
preço por quilo. 

O pagamento é feito quando o 
comprador for avisado e pela quanti-
dade de quilos que se lhe forem en-
tregando. 

As despesas de descaaga se-
rão por coitta sk> comprador. 

Os pagamentos deverão ter lu-
gar na Caijia da Companhia em Lis-
boa (estação do Rocio ) logo qtíe o 
comprador seja avisado para os efe-
ctuar. 

A companhia entrega a sucata de 
papel logo que the seja apresentado 
o doeu i.ento que ;r,ostJe ter o compra 
dor satisfeiío a sua importancia. 

O pape! devera ser retirado no 
prazo de tres dias depois de efectua-
do o seu pagamento. 

Findo este prazo ficara o vagão 
em estacionamento. 

Alem do preço ofereçido por qui-
lo o comprador terá que pagar mais 
25 0 0 para despesas gerais. 

Sera de cargo do adjudícatai io o 
fornecimento de. selos para legalisar 
a contrato. 

Lisboa, 27 de maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

f erreira óe Mesquita. 

uma loja com 
um bom an-

dar, ou separado, perto da es-
tação nove. 

Informações no Restaurant 
Neves Largo das Ameias, n.o 
1. — Coimbra. 2 

yUS ÍÍU saca de prata 
no dia 27 de Maio. desde o 
flosnital. ruas Borqes Carnei-
ro, Quebra Costas.. Arco de 
Almedina e Visconde da Luz, 
Pede-se á pessoa que a en-
controu a fineza de <i entre-
gar res ta redacção, onde se 
dão alviçaras. • 1 

W } bons quav-
^ Js® U& tos mobilados 

ou sem mubilia. fc 
Rua Visconde da fe n.o 72 

S s r M e r a 

executam - se 
com a majei-

ma perteicão toda a especie 
de bordados, encovais, t raba-
lhos de pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas. 10, 
l.o ( jun to ao Teatro Sousa 
Bastos). X 

prcci-
oní ur-

gência, rua Eduardo Coelho, 
n.e SC \ X 
f f i C J t aluga-se com quintal 
t U d d a^ua e tamqué para 
lavagens. 

Ha quinta D. João, Estra-
da da Beir-t 72 

Trata-se ra mesipá quin-
ta com o proprietário José 
Maria Alves Campos. 

«om dois andares, ar- | -
l! J l l rertda-se em Celas, | 

na rua cia Bai rjcira, 6. perto ? 
do Quartel da G. N. R- Arren-
da-se junto ou separado. 2 

arenda-se o primeiro! 
andar da casa n.° 60-1 

-A, da Avenida Navarro, no J 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julia 
Gonçalves, na mesmo. X 

arrenda-se no Arco 
de Almedina n.o 15, 

as chaves e informações en-
contram-se no mesmo Arco 
de Almedina n.o 22, em casa 
do senhor Guimarãis. 1 

I ã l 

p i l l i li PI!1 

líslllf 

pro 

A S . ! I E I R A P I 

No dia 8 cio corrente e se-
iiintes, pelas 13 c 20 horas, 

e r - s e - h a a leilão cios 
seguintes objectos: boas rcti-
pas qrancas e de côr, ouro, 
prata, iinrm cama de madeira, 
maquinas fotográficas e ou-
tros artigos. 

Coimbra, 1 de Junho de 
927. 

i ii Santa fea 
C O I M B R A Serviço csflierfiso sns almoços, jsníares 8 ceias ij Aceiianv-ss comensais || Preços convidativos || mess-ss lanlares para idro. 

Concurso dO SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o de |US'HO 

em Coselhas, sita no 
Val de Figueiras, cons-

truída dc novo, com 6 divi-

... -

••c oo 

ú 
a 
a 
O 

s s 
ca 
<: 

m a 
s tu 

cc 
t= tx C13 UJ C3 u-
«O < 
« a 

i s a s t o s a r a s a quem própria elegancia 
mereça um pouco de atenção, 

devem encomendar os seus espartilhos e cintas na R U A 
FERREIRA BORGES, 68. 2.» andar, onde encontrarão os 
mais modernos modelos e aos melhores preços. 
Para cavalheiros, cintas abdominais, praticas e higiénicas. 

t Tambem se curtem, tinjem, lavam, transformam e confeccio-
sões, terra de semeadura com | nam toda a qual idade de peles para A G A S A L H O S , 
arvores de fruto, arrenda-se I éHHIZZIZnZZ Ç a S S f t Aluga-se um com 

m m tres jonelas e luc 
eletrica, na Couraça de Lis-
boa, 101 — 2.o 2 

ou vende-se. p , , . F a r n a c e a l i c a 
P » r a t ro lo r . n o L a r g o d o g e s t a r e d a c ç ã o „ F n r m a c e » -

tico. 

[18E [Qiii 
2»a Vara 

publicação ) ( j .a 

I^QÇQ arrenda-se r>o apeadei-
líiiíSfl ro da Bemcanta, cinco 
divisões, sótam e quintal. 

Para tratar com Avelino 
R o d r i g u e s 6/ Campos, Arco 
Pin ta do. 2 

rlJíífilsiÒ precisam-se duas 
l i l l l l l i â para todo o ser 

viço no grande Restaurante 
de Santa Clara. 2 

para pensão ou 
otel, para serviço M a s 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Vabidim. 11. 
recebem-se em 
casa particu-

lar. Prefcrcm-se empregados 
no comércio, rua da Aleqria, 
n.o 13. 

l ,i d r e g a - s e 
•i P i t er-lhe. 

a quem prover 

A Comissão Administra-
tiva ctJ Canteira Municipal 
de Coimbra. 1 az saber que no 
dia 16 do proximo mes de ju -

í nho, pelas l'-1 horas, arremata-
) ra de venda h quem maior lan-

ço ofereçer. um burro <pie á 
mais de três meses se encon-
tra na Abegoaria Municipal, 
sita no Pátio d -i Inquisição, 
onde terá logar a arrema-
tação. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Por este juizo e vara res-
pectiva correm éditos de 30 
dias, a contar da .segunda pu-
blicação deste anuncio, citan-
do Maria Ferreira Cardoso e 
marido José Maria de Olivei-
ra auzentes em parte incerta 
dos Esíadoe Unidos do Bra-
zil. para na qualidade de in-
tçsessados no inventario orfa-
m. lógico a que se procede por 
obito de sua avó Joaquina 

oares, moradora que foi no 

Coimbra e Ps aços do Con-

do Comercio, 80 2 j 

l hl M 
• h miem ou 
i> pe r i e i to s . 
a . d i a n t e , 

•iro, í(3-2.o. 

Çof mi 
celho. 26 de Maio de 1927. 

O presiderte, Mário òe 

• c n! 

j Almeióa. 

logar c freguesia do Ameal, 
desta comarca, assistirem a 

, todos os termos do mesmo in-
ventario e ded- zitem p.ela os 
seus direitos. 

O Escrivão do 5." oiicio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verefiquei a exatidão. 
O Jniz de Direito, Luiz 

Osorir. 

Sulfato de coiíre Ingiês 
psra entrega imediata, vende 
Francisco da Fonseca Ferreira 

C o s t e i r a s para atelier, 
precisam I.obelia Gouveia c 
luci l ia Gouveia, Rua Paço do 
Conde, 5-2 o. 2 

precisa-se 
com bas-

t m e pratica e espedita. Alian-
ça Comercial de Miudezas, 
Ld.a, Arco dc Almedina, 10. 

Matemática, 4. Pode ser vis-
ta todos os dias, das 8 ás 11 ? 
horas. 2 I D f í f f ^ n vendr-se, em bom 

- m m estado, corn caldci-
ra de cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartolas e cascos 
para vinho. 

Estes objectos são perten-
ça da antiga Casa Olaio, l.o 
andar, rua da Sofia. 27, onde 
se trata da sun vendo. X 

i í p t í í i Ç k ° n & c o m ° u & c m 

U u l l U u mobilia ou parte 
de casa completamente mobi-
lada. aluga-se. 

Calhabé. na casa que tem 
n taboleta Moóista. X Moinhíi para moei r;il<; 
l l l U i l l I i l i compra-seem b<-m 
estado. 

Nesta redacção se diz, " 1 
Vertical, bom para 
estudo, vende-se por 

o que se combinar, ou aluga-
se barato. 

Largo da Sé Velha, 3. 2 

Torrims ̂ ara{°s para p®* 
1 v l l u l i u y quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia —- Olivais. X T r e s p a s s a - s e r ^ r 
pé do estação para qualquer 
ramo de negocio limpo. 

Nesta redacção se diz. X 
duas mobílias 
endo uma de 

casa de jrmtarj em castanho 
com espelhos en> cristal, para 
12 pCjM),-. - .> outra de sala 
de visitas.e.- lotada cóm 12 pe-
ças 

Pai a trut.ir, RuJ João Cn-
l ) t f i t ; i 3't e 38. X 

WHm-m 

j 

C X P l i C S b O f disciplivias do 
liceu, rua Oriental de Moti-
tarroio, '20. X 

Hl! 

tua Dorges 
ADVOGADO 

n v - L - ^ m s o n o 7 ( ] ' ' s lIRBi 

m r l i i lH íi!!8S precisam - r>c 
para esesitorio 

e armazém. Aliança Comer-
ciai de Miudezas. Ld.a. Arco 
d<- Almedina, 1°, X 

E i i i p r e i í t e Km 
com apresentação c conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dé garant ias c fiador. í 
Prcfere-se quem iá trabalhe á | 
comissão ou ter.lia algumas 
representações, e Naiba tra-
balhar com seguros dc fogo. 
Deposito do carvão, rua d,i 
Nogueira. X 

G ã i H a J i v T Õ s l F í E 
cor.ta de quaisquer esciilas. 
Informa esta redacção. 

muitas oliveiras r Quinto 
V/d Gemil. ao Almcíjuc. 

P ir,-. ver c tratar com Ar-
j tuoio Augusto Ct»!v.';lho Cír-
j nc, resideiite na A/ inhaga 
i l o í . i r r s , f ó ra de Pd í td* . 

P8r i l eram:se 
ra, da P. do Comercio á P. 8 
de Maio. Gratifica-se quem 
as entregar nesta redacção. 

'ÇSfí rua (ias Padeiras, 
n.o 61-3.0. Tambem 

sc alugam quartos e trata-se 
de roupas brancas. 2 

l l f t t l C í t n r u a Antero Quen-
r K M J u U tal (mercea r i a ) for-
nece jantares para fóra. 16 

arrenda-se para 
e f r p l o r a ç a o rio s a r e m 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

i i j da Matematica, 't'í. s 
alugam-se.c.om ou 

l í u sern comida a pes-
soas de respeitabilidade. In 

,!mi Praça 
X 

um olival, com 
l3lj lei ra de semea-

dura >- ias arvores de 
fruto, ua Quinta Val Gemil, 
do Abnegue. 

Para ver e tratar com An-
tonio Augusto -de Carvalho 
Cirne, n v Azinhaga dos La-
zaros, rói a de Portes. 

Veoi l e - se 

torma Julio Wenceslau, 
do Comercio. 

t l i l l t ã v e n c ' e " s e P o r moti-vo de retirada para 
Lisboa, o Casal cie Vale Figuei-
ras, a 15 minutos do eletricoá 
Casa do Sáí . 

Trata-se na mesma pro-
íde. 2 pneoac 

na Vila de Es-
pinho uma casa 

com quiotal, servindo para 
padaria, tendo bons armazéns 
para lenha. Bom sitio para 
construções de casas com duas 
frentes, num dos melhores sí-
tios da Vila. Tratar na mesma 
com o dono Diniz da Cunha 
Rocha. t-s 6 

tem n Pro-
uradoiui Co-

nimbricense pai a coloca», por 
hipoteca, juros a 15 o jp 2 

48.000Si)0: 

10 ou 28 contos empres-
ta m • 

sobre l.a hipoteca. 
Carta a esta redacção a 

C. R. 1 

108S00 

dos 

p e r d e r a m - se na 
Sejcta - ieira desde 

« rua das F a r g a s a rua do 
Correio. 

Este dinheiro não perleiv 
tencia a pessoa que os per 

a ^ e n í " a 0 í deu, tendo por isso que os 
C i l j p i f ú i j l ! Útj Luzitana ; dar do seu bolso, sendo pobre, 

i tua do Poço. n.o 3, em • pedindo a quem os achou de 
a boas condições, Irata-se na j entregar 

rtif; ma e a a — C o i m b r a . ' 
nesfa recsrccão 

Q'H* m r-F R • Í «! vi 

L 



P a r a iodo o gosto! Em todas as co res ! P a r a todo o p r e ç o ! SEMPRE MAIS BARATO, 

Brindes nas compras superiores a 10$09! 3 valiosos brindes, í e i s os meies, sorteados pelos cilentas, seja qual fôr a Importancia à compra! 

Manoel t o s è U m M 
Largo Sas Araeías, f) e 18. - COIMBRA - Telefono 179 

• fM® H [eia mais íupieft ds mim do, 
' r ^ f o * t ( 3 l l B , B n B l l l 8 I B 8 m i w i , I 

m m , V B S O E E m u j 
Bissos, correias, úieo, lima sâdes issoypgs, arcas pêra ssoroes1, eic. 

Senhora habililaòa 
para ensino óc bordados 

Síicísií, para reparações k máquinas ás m\m s mmlmn 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São aliançadas fofias m má-

p t a a s MtííiJas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

Li • lenida Si ii H i a , ES 

U m a si m p I e & p r c õ ~ a o 
o d e d o b a s t a p a r a p a r a r 

i n s t a r i t a n c a m a r . ,•: 
a c a m p a i n h a 

s e e l a o m c o m o c r 

. J 
fABRICAÇAO fRAtíCLS A § 

oarivessrtas e rsioioarias de C o i a t o 

M « l e r e s preços ie mercais 

FILIAL IU da Estação. 

C / 1 L 

A Companhia dos Caminhos dc Ferro Portugueses en prega~a nas obras da n va estação de Coimbra e ern 
todas as obras da sua rede L' a melhor recomendação que se pode cfcrccer a quem desejar ficar bem servido. 
Exp/rimente V. Ex a crnprrg ndo-o na sut, e b r a / c obterá os m ihores resultados. Temos em armazém parai 
entrega imediata. Outr s m teri as dc ; onsiru/-o s< mpr ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços 

p í e e l d o V i e e n t e H? a 

T e l e f o n e 4 5 3 R U A D a S O I ' T - E L E í ^ O j N r t í ! 4 5 3 

cta 

O O I A t 2 3 3 = 1 

7 v ' & iDãusIimi Oei:ofativa ãe Coimbra, Lda 
$ íOimca mais importante o acreditada de coimsrd 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
e E s t r a n j e i r o 

B i c i c i e i e s 
" « E N l f t 

As que mais victorlas 
tern alcançatío ! I I 

As mass velozes ! í 
As melhores e mais 

resistentes pare as 
nossas estradas 11 

Informações "TABOLETA FELIZ í» 

C impanâia nos laimm ie Feno 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

Assembleia Geral Ordinaria des 
srs. Accionistas 

Nos termos dos artigos 31 .o e 39.o 
dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 189%, é convocada a Assem-
bleia Gerol dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acç<5es, se-
gundo os preceitos do artigo 28.0 dos 
mesmos Estatutos, para se reunir ern 
l.isboa, na séde social, no dia 23 òe 
Junho proximo futuro, pelas l(i horas 

ORDEM DO DIA 

l.o — Conhecimento das contas 
respectivas ao Exercido de 1926, do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do Parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas ; 

2 o — Apreciação de quaisquer 
proprostas dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
artigo 38.o dos Estatutos ; 

3.0 — Eleição de dois vogiis do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13.0 dos mesmo Esta-
tutos, podendo haver 'reeleição, se-
gundo o mesmo artigo ; 

4.0 — Eleição de dois vogais do 
Conselho Fiscal, nos termor- do nrti. 
tjo ')A.o dos ditos Estatutos ; podendo 
haver reeleição, segundo o relendo 
artigo. 

Para os sis. accionistas pudtieir 

tomar parle nesta Assembleia, devem 
as Acções Nominativas ter sido aver-
badas ate no dia 28 de Maio corrente, 
inclusivé. e. as Acções ao Portador 
ter sido depositadas alé ao meio dia 
do dia 13 do mez de Junho projmno 
tuturo : 

EM LISBOA — Na séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa fy Açores ; no Banco Na-
cional e Ultramarino ; 'no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit Franco-Portupais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-

'tos fy Viana. 
NO PORTO - Na Filial do Ban-

co Nacional Ultramarino. 
EM PARIS — Nas Caijta.s do 

Comité da Companhia ; e nas do 
Comptoir National d'F"scompte dc 
Paris ; do Crédit Lyonnais : da So-
ciété Générale por favoriser le déve-
lopen-.ént du Commerce et de !'In-
du strie en Francc; da Banque de 
Paris et des Pays-Bas e da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço da Contabilidade 
Central da Companhia, desde 13 do 
mez de Junho proximo futuro. 

As cartas <ie admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva ca Companhia, cm 
vista d .s acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acçõss ao 
Portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos artigos 32.o, 33.o, 36.o, a 
37.o o 39.o dos Estatutos. 

! isboa, 27 dc Maio dc 'f-27. 
O Presidente da MeSa da Assem-

bieia Geral, Carles Attj Gonçalves 
ó-js Santes 

* FIDELIDADE ^ 

Í V 
: m à de reserve: 

2.700.030S0 
Lsta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

W mn d'AÍ10KADr. m\m prédios, mobílias, cstabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDÁ 

i s s e 
Séde «ni Lisboa 

ti,'ii!5cijíci; (St (íisfcu: 

Ras da Cç.';d Cí Otu», 
COIMBRA 

Enxofre ga. melhor qualidade 
Sulfato cie cobre cristal 

io super n 
Poiverisadonas Goybt 

A oreçss alaaiisaãss raile FroKdsco ia Feisssca Ferreire 

em pre muito fresca e ao 
preço da fábrica. 

Leitaria C m i i r n e , L i a 
ltoa Visconde da lm, 44 n 50 
llim Câ ifio m M i 58 e 00 

mas 

Cabeleireira de Ses6eras 
Rua Ferreira Borges, 1 4 5 - 1 . ' 

A s i ã x lm príei&eo em iodos os ttl&fls 

Comodidade, Luxo e Higie 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitel: m m i õ o e qyiolieiitos mil escudosl 
S e g u r o s maritimos, t e r r e s t r e s , tumultos, g réves , c r i s -

tais , agrícolas , r o u b o s e a í tomoveis 
Correspondentes em Coimbra 

l_ Cardoso ^ C.a (Case Évaneza) ^ 

iroso ForalKiHa EUREKA 
Vericfe-se na 

Farmacia Hrniénlo k m m 
íliia Fsriisiides T o i a z , 2 a 8 

' i r i i i i l i mw ll 
R u a C o r p o < e D e u s , 4 0 

• • 

Resiaurani 
hlmmrn e lafiíares o preços moliços : : : 

E S P E C I A L I D A D E 
— E M — 

V I N H O D E M E S A 

Rua do A m a d o -- COIMBRA 
e a deoositaría 

m i k ESTSELA 0 £ LISBOA 
CA íáferisa mm sapaeldaãe e produto gs Paiis) 

D E P O S I T O D E 

- : S l f U l E H A r a B ÀíííiAS MURAIS : -

Proitulos especiais 9 úv afisolafa c o n f i a d a para a vinill-
• Ç Ã Q , conservação e clariíicacio ITE víslios, Í A & M A Í I O S IÍOÍOS 
repaiados enologisías franceses 

Lamothe & Abiet 
E s c r e » n o s peOinslo rêoiatôes. Eaviamas uroOaíss á coiíroRço 

I. T. Pipio Vasconcelos, Lia. 
Praço Maiisie da Terceira, cjâ. LISBOA 

Vende -se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha. 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P raça âq Republica, 31. 

se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, J-3-5 

C O I N B R A 

SSS5SSS1 

— / Não sei c que tC ens^"'ntr0 

uns tempos a esía parte/ R io t e ' '7 

mal, nunca me zanfluei contigo... 
— E' verdade, mas pedi-te u»J>& 

coisa c fizeste ouvidos de mercador. 
-—Palavia.que me não lembra . . . 

— iNão foi verdade que te pedfl 
para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chareus e 
os meus. cara tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na EstradadeCoimbra, 12 a l ô ) , 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabc-st: 
que o serviço é perfeito e por metade; 
do que em qualquer outra. E ollun 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
c. no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menia, 56. Agencia em Coimbra. 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, J e não queres então que 
eu não esteja zangado / . . X 

1-ornece aos melhores pre-
ços do mercado^e da melhor 
qualidade neste género, dizen -
do a e*pericnci8 ser a melhor 
cal d,, País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Dí.ni«! 
Nogueira Seco, Casal, Ponn-

1 cova. X 
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